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o r n a n I r l e l P r S i l e s ú M e e n s a r 
DESPUES DE LA B E B A DE TRANSPORTES 

H a t e r m i n a d o l a h u e l g a de t r a n s p o r t e s p l a n t e a d a e n G a l i c i a . Y 
t e r m i n ó de l a ú r i c a manera que p o d í a y d e b í a : r e a n u d a n d o sus 
a c t i v i d a d e s los i n d u s t r i a l e s que l a s h a b í a n s u s p e n d i d o y r e i n t e g r á n ­
dose a sus pues tos los obre ros q u e los a b a n d o n a r a n . E l r e s u l t a d o 
e s t aba d e s c o n t a d o desde e l m o m e n t o que se a p l i c ó a u n a p u g n a c o n 
e l Es t ado e l m i s m o c r i t e r i o e i d é n t i c o p r o c e d i m i e n t o que c u a n d o se 
l u c h a c o n u n i n t e r é s p a r t i c u l a r . P u d i é r a m o s d i s c u r r i r ace rca d e 
m u v suges t i vos ' a spec to s que of rece l a t r a m i t a c i ó n de es te p l e i t o ; 
p e r o n o es n u e s t r o o b j e t o o c u p a m o s de e l los . I n c l u s o n o s e r í a p r u ­
d e n t e e n estos m o m e n t o s e n que a u n pe r s i s t e e l n a t u r a l d i sgus to 
p í o d u c i d o p o r e l d e s a r r o l l o de los sucesos. N o pasa remos s i n e m ­
b a r g o a o t r o p u n t o , s i n c o n d e n a r ' e n l a f o r m a m á s e n é r g i c a l a s i n ­
ú t i l e s v i o l e n c i a s e j e r c i d a s p o r a l g u n o s e l e m e n t o s que se m e z c l a r o n 
e n t r e los p r o t e s t a n t e s . 

N o puede h a b l a r s e p r o p i a m e n t e de que los h u e l g u i s t a s h a n s ido 
v e n c i d o s . C u a n d o l a d i s p a r i d a d de c r i t e r i o s u r g e e n t r e los c i u d a d a ­
n o s y e l p o d e r p ú b l i c o , y é s t e p i d e a t odoo que se s o m e t a n a l a l e y , 
n o debe decirse que quienes a s í p r o c e d e n h a n s ido venc idos . N o ; h a n 
v u e l t o a l c a m i n o v e r d a d i r o y j u s t o d e l que m o m e n t á n e a m e n t e se 
h a b í a n a p a r t a d o . E s t i m á n d o l o as i n o se h a c e u n a m e r a d i s t i n c i ó n 
v e r b a l , s i n o que se s i e n t a u n p r i n c i p i o f e c u n d o e n consecuenc ias . A 
l o s venc idos j m e d e d i c t á r s e l e s l a l e y ; e l E s t a d o que v e a sus s u b d i ­
t o s d e n t r o de las n o r m a s lega les h a de e s t u d i a r sus r e c l a m a c i o n e s 
c o n l a m á x i m a a t e n c i ó n . L a n z a d o s a l a h u e l g a los t r a n s p o r t i s t a s 
p u d o j u s t a m e n t e l a A u t o r i d a d n o ocuparse de s u p l e i t o m i e n t r a s n o 
a b a n d o n a s e n s u a c t i t u d : o t r a cosa p o d r í a ser s o m e t i m i e n t o a l a 
C o a c c i ó n ; r e a n u d a d o l i t r a b a j o , h a y que v o l v e r c o n e l m á x i m o i n ­
t e r é s sobre las p e t i c i o n e s f o r m u l a d a s p o r los i n d u s t r i a l e s gal legos 
d e l t r a n s p o r t e . 

D e las v a r i a s p e t i c i o n e s f o r m u l a d a s p o r los i n t e r e s a d o s h a y dos, 
q u e s o n las que m á s les i n t e r e s a n , y que n o c reemos h a y a g r a n ­
des d i f i c u l t a d e s p a r a que e n l o e s e n c i a l s e a n a t e n d i d a s : l a p o l i c í a 
de c a r r e t e r a s y los i m p u e s t o s . 

Se e s t i m a g e n e r a l m e n t e q u e l a p r e s e n c i a de los m o t o r i s t a s e n 
l a s c a r r e t e r a s es c o n v e n i e n t e , m á s a ú n , n c e s a r i a , p a r a m a n t e n e r 
e l r e spe to a l a l ey y v e l a r p o r l a s e g u r i d a d d e los v i a j e r o s y de las 
m e r c a n c í a s . Que n o se d e d i q u e n a l t r a n s p o r t e de pe r sonas v e h í c u ­
l o s n o ' h a b i l i t a d o s p a r a e l l o ; q u e n o se d u p l i q u e e l n ú m e r o de v i a ­
j e r o s ; que t odos los coches e s t é n , e n l a s deb idas c o n d i c i o n e s de se­
g u r i d a d y n o se d é e l caso d e que' c i r c u l e n v e h í c u l o s s i n f r e n o s o c o n 
e l l o s e n m u y m a l a s c o n d i c i o n e s , q u e n o se l l e v e n ve loc idades exces i ­
v a s e n r e l a c i ó n c o n l a c lase d e l c o c h e y c o n sus m e d i o s de c o n ­
t r o l , QU-, se c u b r a n l a s e t a p a s c o n l a d e b i d a r e g u l a r i d a d ; que los 
f a r o s d « los a u t o s que c o r r e n d e n o c h e p o r l a s c a r r e t e r a s e s t é n 
a c o n d i c i o n a d o s p a r a e v i t a r a c c i d e n t e s e n los c ruces c o n o t r o s - v e h í ­
c u l o s y que los c o r r e s p o n d i e n t e s m e c a n i s m o s s e a n u t i l i z a d o s a t i e m -
po; y o t r a s m u c h í s i m a s gest iones que r e q u i e r e n c o n s t a n t e v i g i l a n ­
c i a e n b i e n d e t odos . P e r o que n o se p e r s i g a l a c o m i n e r í a , l a i n -
í r a c c i ó n m í n i m a , y m e n o s se s a n c i o n e c o n m u l t a s r e a l m e n t e e x ­
p o l i a d o r a s . Es te es u n o de los h e c h o s que m á s I r r i t a c i ó n h a c a u ­
sado e n t r e los t r a n s p o r t i s t a s . O y é n d o l e s h a y que r e c o n o c e r que e n 
m u c h a s de l a s cosas que d i c e n t i e n e n r a z ó n . P o r t a n t o u n a c o n ­
d o n a c i ó n de m u l t a s I m p u e s t a s h a s t a h o y y u n a s i n s t r u c c i o n e s n u e ­
vas a los m o t o r i s t a s s e r í a n a c u e r d o s de e x c e l e n t e p o l í t i c a p o r e l 
e fec to s e d a n t e que p r o d u c i r í a n e n t r e l o s I n d u s t r i a l e s quejosos y 
l a s t i m a d o s . 

S o b r e los d u e ñ o s de au tos p e s a n I m p u e s t o s excesivos. N o l o f u e ­
r a n s i los v i a j e r o s a b u n d a r a n y los coches p u d i e r a n c o n t a r s i e m ­
p r e c o n p l e n i t u d de c a r g a y v i a j e r o s . P e r o l a r e a l i d a d es m u y d i s ­
t i n t a . L o s as ien tos y e l t r a n s p o r t e p a g a n o r d i n a r i a m e n t e t a r i f a s : 
b a j a s e n las c o n d u c c i o n e s a f e r i a s y m e r c a d o s ; n u e s t r a e c o n o m í a 
r u r a l n o p e r m i t e a los l a b r a d o r e s g r a n d e s d i spend ios . N o s i e m p r e 
h a y t r a b a j o , y m u c h o s d í a s h a n de pern.dnecer los coches ence­
r r a d o s e n sus garages . Y r e s u l t a r e a l m e n t e a b r u m a d o r a l a c a r g a 
fiscal que los au tos h a n de s o p o r t a r . U n a u n i f i c a c i ó n de c o n t r i b u ­
c i o n e s ; u n a p r u d e n t e r e d u c c i ó n , y u n a s g a r a n t í a s de que n i d i r e c t a 
n i I n d i r e c t a m e n t e se les h a n de r e c a r g a r n i a u m e n t a r los I m p u e s t o s 
e s p e c i a l m e t e p o r l a s h a c i e n d a s locales d a r í a n l a s e n s a c i ó n de que 
e l E s t a d o n o p r e t e n d e a h o g a r l a I n d u s t r i a d e l t r a n s p o r t e s i no p e r ­
m i t i r y f a v o r e c e r su d e s a r r o l l o . 

E n o t r a s r e c l a m a c i o n e s de los t r a n s p o r t i s t a s se p u e d e l l e g a r a 
u n acue rdo . R e s u e l t o este p r o b l e m a a g u d o n o t a r d a r í a e n r e s t a b l e ­
cerse l a I n t e r i o r s a t i s f a c c i ó n e n t r e a q u é l l o s y . p o d r í a n ded ica rse t o ­
dos u n i d o s a l a de fensa de sus In te reses c o m u n e s a m e n a z a d o s se­
g ú n I n d i c á b a m o s r e c i e n t e m e n t e . 

Precaociones en Madrid 
M A D R I D , 5 . — D u r a n t e l a ú l t i m a 

m a d r u g a d a se o b s e r v a r o n e n d i s ­

t i n t o s l u g a r e s de M a d r i d , espe­

c i a l m e n t e e n los c e n t r o s of ic ia les y 

s i t i o s e s t r a t é g i c o s , r e t enes de g u a r ­
d i a s d e A s a l t o . 

E l Jefe s u p e r i o r de P o l i c í a ma^ 
n l í e s t ó que n o o b e d e c í a a n i n g ú n 
e s t a d o de a l a r m a s i n o s i m p l e ­
m e n t e q u e se h a b í a c r e í d o c o n 
v e n i e n t e m o n t a r u n s e r v i c i o d e v i 
g i l a n c l a c o m o m e d i d a d e p r e c a u 
c i ó n . 

RESUMEN DEL DIA DE AYER 
C O R U Ñ A . — N u e s t r a s cal les h a n 

s ido i n v a d i d a s d u ­
r a n t e e l d í a de a y e r p o r c e n t e ­
nares de c a m i o n e t a s y a u t o m ó -
Diles de t o d a l a p r o v i n c i a que a 
l a C o r u ñ a h a n v e n i d o e n busca 
de las m e r c a n c í a s que a g u í es­
p e r a b a n q u i e n las t r a n s p o r t a s e 
a l p u n t o de d e s t i n o . 

Se acusa u n a u m e n t o e n l a 
p ú b l i c a c u r i o s i d a d p o r e l des­
a r r o l l o d e l a c r i s i s . A l p r i n c i p i o 
se c r e y ó que se t r s t a b a e f e c t i ­
v a m e n t e d e a l g o p r o t o c o l a r i o 
que s e r í a r e s u e l t o i n m e d i a t a ­
m e n t e . P e r o los hechos e s t á n d e ­
m o s t r a n d o que a n d a p o r e l m e ­
d i o a l g o m á s s e r io . Y y a n o es 
s ó l o L a C o r u ñ a . G a l i c i a e n t e r a 
nos l l a m a c o n s t a n t e m e n t e a l t e ­
l é f o n o p a r a p r e g u n t a r n o s i m p r e ­
siones.. . Q u e p o r c i e r t o n o sa ­
b e n d a r n o s de M a d r i d . Es que l a 
cosa n o e s t á e n f r a n q u í a n i m u ­
cho m e n o s . 

O A L I C I A . — N o es cosa d e d a r 
• e l s egundo go lpe a 

'a c r i s i s . 
E l A y u n t a m i e n t o de S a n t i a g o 

i t h a c e ca rgo de l a r e c a u d a c i ó n 
i e a r b i t r i o s de l a c i u d a d . 

L a A r c h i c o f r a d í a d e l A p ó s t o l 
crece r á p i d a m e n t A , Se espera 
p i e an t e s de f i n de a ñ o l l egue a 
ios nueve m i l asociados. 

E n Ordenes , s o n co locadas dos 

bombas e n é l d o m i c i l i o de u n a 
d e s t a c a d a p e r s o n a l i d a d de a q u e ­
l l a v i l l a . Y luego a ú n se h a b l a 
de l a t r a n q u i l i s a c i ó n de los es­
p í r i t u s . ¡ A n o ser que lo de t r a n -
q u i l i z a c i ó n v e n g a de t r a n c a : . . ! 

E S P A Ñ A . — S á n c h e z R o m á n h a 
f r a c a s a d o e n s u i n ­

t e n t o de c o n s t i t u i r G o b i e r n o . Y 
se h a c o n f e r i d o e l e n c a r g o a 
Ped rega l , e l a n t i g u o m e l q u i a d i s -
t a , que s e g ú n se d i ce se h a des­
p lazado b a s t a n t e h a c i a l a i z ­
q u i e r d a y es i n u y a m i g o de B e s -
t e i r o . 

M a r t í n e z B a r r i o s cree necesa ­
r i o p u b l i c a r u n d e c r e t o ace rca 
d e l o r d e n p ú b l i c o . H a s t a h o y n o 
s a b r á l o que es eso. 

L o s r e p u b l i c a n o s de V a l e n c i a 
p i d e n a A z a ñ a que r e n u n c i e aX 
ac t a . 

A m e n a z a s de h u e l g a e n v a r i a s 
loca l idades d e l a n a c i ó n . L a m á s 
des tacada es l a de l a f á b r i c a 
m i l i t a r de T r u b i a , que se a n u n ­
cia p a r a e l d í a 12. 

E X T R A N J E R O . — E n A l e m a n i a 

se p r o m u l g g , 
a n a l e y de p e r i o d i s t a s . Se les 
a s i m i l a v e l c u a s i a f u n c i o n a r i o s 
p ú b l i c o s , c o n todas las v e n t a j a s 
V los i n c o n v e n i e n t e s t o d o s de 
m a c u e r d o de esa í n d o l e e n u n 
es tado t o t a l i t a r i o . 
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1, G r u p o de a u t o r i d a d e s , c ó n s u l e s e i n v i t a d o s que S y e t c o n c u r r i e r o n a l C o n s u l a d o p o r t u g u é s c o n m o ­
t i v o de l a ñ e s t a n a c i o n a l d e l p a í s h e r m a n o . — 2 . N i ñ a s de l a escuela p ú b l i c a de B e r t a m i r a n s que c o n 
s u p r o f e s o r a , l a c u l t í s i m a m a e s t r a d o ñ a C a r m é n P o l , h a n v e n i d o a L a C o r u ñ a e n v i a j e de i n s t r u c c i ó n 

( F o t o s C a n c e l o ) . 

Martínez Barrios lo somete a 
la firma del Presidente de la 

RegúMca 
El Ministro dimisionario no quiso 

aúelantar su contenido 
M A D R I D , 5.—A las n u e v e de l a 

n o c h e l l e g ó a s u d o m i c i l i o e l se­
ñ o r A l c a l á Z a m o r a . 

D i e z m i n u t o s d e s p u é s l l e g ó 
M a r t í n e z B a r r i o s . 

Se le p r e g u n t ó e l ob j e to de l a 
v i s i t a y d i j o que l l e v a b a u n d e ­
c re to r e l a c i o n a d o con e l o r d e n p ú ­
b l i c o . 

M e d i a h o r a d e s p u é s l l e g ó P e d r e ­
g a l que n o h i z o m a n i f e s t a c i o n e s . 

A los c inco m i n u t o s s a l i ó M a r ­
t í n e z B a r r i o s . Se n e g ó a dec i r e n 
que c o n s i s t í a e l dec re to . S ó l o m a ­
n i f e s t ó que m a ñ a n a se v e r í a y que 
e s t aba r e l a c i o n a d o c o n l a D i r e c ­
c i ó n de S e g u r i d a d . 

P e d r e g a l c o n t i n ú a t o d a v í a e n e l 
d o m i c i l i o d e l P re s iden t e . 

No se sabe É M e 
hao surgido las 

En Palma del Condado se 
declara la huelga de vendi­

miadores 
S E C R E E Q U E O B E D E C E A M A ­
N I O B R A S D E L O S S O C I A L I S T A S 

P A L M A D E L C O N D A D O , 5.—Hoy 
s é . h a d e c l a r a d o l a h u é l g a a n u n ­
c i a d a c o m o p r o t e s t a c o n t r a las b a ­
ses a u t o r i z a d a s c i r c u n s t a n c i a l m e n -
t e p o r e l J u r a d o m i x t o p a r a l a s l a ­
bores d e l a v e n d i m i a , que e s t á n 
I n t e r r u m p i d a s . 

L a h u e l g a se c ree que obedece a 
m a n i o b r a s de los soc ia l i s t a s . 

L a G u a r d i a c i v i l se h a c o n c e n ­
t r a d o . 

Medidas ante el conllicto de 

Es dudoso que aun hoy se 
constituya Gobierno 

Es m u y d i f í c i l d a r u n a i m p r e ­
s i ó n de c o n j u n t o de l a c r i s i s . 

Los d iversos personajes que i n ­
t e r v i e n e n e n lag gest iones que se 
h a c e n p a r a r e s o l v e r l a se m u e s ­
t r a n e n e x t r e m o reservados , y 
a u n q u ^ n o s o n parcos e n h a b l a r , 
l o c i e r t o es que m u y poco o n a d a 
se saca e n l i m p i o . 

S á n c h e z R o m á n h a f racasado . 
N o h a q u e r i d o dec i r donde h a l l ó 
las d i f i cu l t ades . Se s a b r á desde 
luego, pe ro a y e r se n e g ó a ser e x ­
p l í c i t o . 

P e d r e g a l que aseguraba l a i m ­
p o s i b i l i d a d de ser m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n a c e p t ó e l enca rgo de 
f o r m a r G o b i e r n o . Sus gest iones 
s o n l abor iosas . H a p e r m a n e c i d o 
m u c h o t i e m p o e n e l d o m i c l ' l o d e l 
j e f e de l Es tado . N o se sabe c u a l 
h a y a s ido e l desa r ro l lo de l a c o n ­
v e r s a c i ó n . E n e l Congreso se d u ­
d a b a que l o g r a r a l l e g a r a l a cons ­
t i t u c i ó n de u n G a b i n e t e . 

H a b l á b a s e d e que e n caso de n o 
p o d e r c u m p l i r e l enca rgo r e c i b i d o 
se r ia l l a m a d o e l Sr . H u r t a d o . N o 
se t r a t a de personas , s i no de u n a 
c o l a b o r a c i ó n e n t r e los d iversos 
p a r t i d o s de l a R e p ú b l i c a . Y l a c o r ­
d i a l i d a d n o parece q u e sea f r u t o 
c u l t i v a d o e n todos el los. 

Es m u y dudoso que h o y p u e d a 
c o n s t i t u i r s e e l n u e v o G o b i e r n o . 

A l a h o r a e n que e s c r i b i m o s es­
t a s l í n e a s n o es pos ib le c o n c r e t a r 
m á s . E n las secciones c o r r e s p o n ­
d ien te s h a l l a r á n los lec tores i n ­
f o r m a c i ó n c o m p l e t a a c e r c a d e l 
d e s a r r o l l o de l a c r i s i s que h a des­
p e r t a d o y a u n a g r a n a t e n c i ó n e n 
t odo e l p a í s . 

m 
\mí\i 

E L D I A 12 E M P E Z A R A L A H U E L ­
G A E N L A F A B R I C A M I L I T A R 

D E T R U B I A 
V A L E N C I A , 5.T--E1 C e n t r o R e p u ­

b l i c a n o R a d i c a l A u t o n o m i s t a y 
m u c h o s c o r r e l i g i o n a r i o s I n d e p e n ­
d i e n t e s h a n t e l e g r a f i a d o a l s e ñ o r 
A z a ñ a p i d i é n d o l e que r e n u n c i e a l 
a c t a p o r V a l e n c i a , q u e d i c e n l e 
d i e r o n c á n d i d a m e n t e . 

L A A P L I C A C I O N D E L A 

L E Y D E V A G O S 

M A L A G A , 5 .—El Juez d e l d i s t r l 
t o d e l a A l a m e d a h a d i c t a d o l a 
p r i m e r a s e n t e n c i a de a p l i c a c i ó n 
d e l a l e y de vagos e n M á l a g a . 

A f e c t a a l m a l e a n t e S e b a s t i á n 
M o r i l l a A v i l a y le I m p o n e l a p e n a 
de seis a ñ o s d e i n t e r n a d o , seis d e 
s u m i s i ó n a v i g i l a n c i a y c i n c o de 
d e s t i e r r o . 

H U E L G A E N L A F A B R I C A 

imloiión de dos l i ó t e en 

D E T R U B I A 

O V I E D O , 5 — E l g o b e r n a d o r h a 
m a n i f e s t a d o que los obre ros de l a 
f á b r i c a m i l i t a r de T r u b i a , h a n r e ­
chazado las i n t e r v e n c i o n e s , y h a n 
p r e s e n t a d o e l o f i c i o de h u e l g a , 
que c o m e n z a r á e l p r ó x i m o d í a 12. 

N o se c o n f o r m a n c o n que sea 
l e v a n t a d o e l ca s t igo i m p u e s t o a 
u n o b e r r o , s i n o que h a n f o r m u l a ­
do a l g u n a s p e t i c i o n e s . 

T E M O R E S D E H U E L G A 

G E N E R A L D E L A U . G . T . 

B I L B A O , 5 .—Como consecuen­
c i a d e l a h u e l g a d e l p e r s o n a l 
s u b a l t e r n o d e l a S o c i e d a d B i l ­
b a í n a , es pos ib le que p o r s o l i d a r i ­
d a d se d e c l a r e l a h u e l g a g e n e r a l 
d e l a A u m e n t a c i ó n y s i n o se l l e g a 
a u n a r r e g l o l a g e n e r a l de t o d a s 
las r a m a s p e r t e n e c i e n t e s a l a 
U . Q . T . 

T E R R O R I S T A C O N D E N A D O 

S E V I L L A , 5 .—Ante e l T r i b u n a l 
de u r g e n c i a se v i ó h o y l a causa 
s e g u i d a c o n t r a V i c e n t e G r a n a d o s 
S á n c h e z " V i c e n t i l l o " , p o r t e n e n c i a 
i l í c i t a de a r m a s y exp lo s ivos . Es te 
s u j e t o f u é u n o de los que f u e r o n 
d e t e n i d o s c o m o p a r t i c i p a n t e s e n 

e l a t r a c o a l c o b r a d o r d o n G r e g o ­
rio M o n t e s e n l a ca l l e de l a F e r i a , 
suceso e n e l que m u r i ó e l c a p i t á n 

Los artefactos causan de des­
trozos pero no desgracias 

personales 
O R D E N E S . — U n a t e n t a d o s o c i a l 

e n e s t a c o m a r c a que h a causado 
g r a n i m p r e s i ó n e n l a c o m a r c a . 

A l abogado s e ñ o r M ó a r l e h a n 
co locado dos b o m b a s de n o escasa 
i m p o r t a n c i a e n u n a v e n t a n a de s u 
casa. E l a r t e f a c t o c a u s ó des t rozos 
de i m p o r t a n c i a e n v a r i a s h a b i t a ­
c iones e s p e c i a l m e n t e e n e l des­

p a c h o . 
P o r l a G u a r d i a c i v i l se h a c e n 

pesquisas p a r a d e s c u b r i r a l a u t o r 
de l a s a l v a j a d a y p a r e c e que se 
t i e n e u n a p i s t a . 

E n e l a s u n t o I n t e r v i e n e e l Juz­
g a d o . 

Pa rece s e r — s e g ú n r u m o r e s — q u e 
e l a t e n t a d o se r e l a c i o n a c o n le c o ­
b r a n z a d e c é d u l a s pe r sona les . 

en 
E S T U V O P R O C E S A D O P O R L O S 
S U C E S O S D E A G O S T O , Y L A S 
P E R S E C U C I O N E S L E O C A S I O ­

N A R O N L A E N F E R M E D A D 

M A D R I D , 5 — E s t a t a r d e se h a 
c e l e b r a d o e l e n t i e r r o de D . J o s é 
M a t r e s , f u n c i o n a r i o d e l m i n i s t e r i o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , que f u é 
p rocesado e n l a causa p o r los su ­
cesos de agosto p o r s u a m i s t a d 
c o n e l g e n e r a l S a n j u r j o y que f u é 
absue l to . 

E s t u v o e n l a c á r c e l u n a ñ o , y 
a causa de l a s pe r secuc iones c o n ­
t r a j o u n a e n f e r m e d a d a conse­
c u e n c i a de l a c u a l h a f a l l e c i d o . 

H a n a s i s t i do a l f ú n e b r e a c t o 
m u c h í s i m a s pe r sonas . 

E l c a d á v e r r e c i b i ó c r i s t i a n a se­
p u l t u r a e n e l c e m e n t e r i o de l a A I -
m u d e n a . 

L a f a m i l i a d e l s e ñ o r M a t r e s h a 

r e c i b i d o u n t e l e g r a m a d e l g e n e r a l 

S a n j u r j o e n que d a s u s e n t i d o 

p é s a m e , p o r l a m u e r t e de s u que­

r i d o a m i g o -

de l a G u a r d i a c i v i l s e ñ o r G i l d e l 

P a l a c i o . 
E l f i s c a l s o l i c i t ó p a r a e l p r o c e ­

sado l a p e n a de c i n c o a ñ o s p o r e l 
d e l i t o de t e n e n c i a de exp los ivos , 
y dos p o r l a de a r m a s . 

L a s e n t e n c i a de l a S a l a f u é de 
a c u e r d o c o n l a p e t i c i ó n f i s c a l . 

Acusaciones contra Torgler 

L E I P Z I G , 5 .—Hoy c o n t i n u ó e l 
proceso p o r e l i n c e n d i o d e l R e i c h s -
t a g . C u a n d o se le h i z o o b s e r v a r a 
T o r g l e r que sus dec l a r ac iones e n 
l a i n s t r u c c i ó n d e l proceso presen ' 
t a b a n a l g u n a c o n t r a d i c c i ó n c o n las 
h e c h a s a h o r a , T o r g l e r m a n i f e s t ó 
que l o m i s m o h i z o s u defepsor y 
que se t r a t a b a s i m p l e m e n t e de 
e r ro res . 

V a n de r L u b b e d i j o que é l n o 
f u é a l R e i c h s t a g e n c o m p a ñ í a de 
T o r g l e r a q u i e n n o conoce. Confie 
sa que es e l ú n i c o c u l p a b l e d e l i n 
c e n d i o y que n o t i e n e n i n g u n a 
c o m p l i c i d a d . A u n a p r e g u n t a d e l 
p r e s i d e n t e . sob re s i h a b í a e s t ado 
e n e l R e i c h s t a g u n a vez a n t e s d e l 
i n c e n d i o V a n d e r L u b b e c o n t e s t ó 
p r i m e r o a f i r m a t i v a m e n t e p e r o 
l uego r e c t i f i c ó y d i j o que ú n i c a ' 
m e n t e h a b í a pasado p o r d e l a n t e 
d e l ed i f i c io l a t a r d e d e l i n c e n d i o . 

A l g u n o s t e s t igos a c u s a r o n a T o r 
g l e r d e h a b e r c o n v e r s a d o l a miS ' 
m a t a r d e e n e l R e i c h s t a g c o n V a n 
de r L u b b e , p e r o e l e x - d i p u t a d o co ­
m u n i s t a l o n e g ó c a t e g ó r i c a m e n t e 
d i c i e n d o que l o v i ó p o r p r i m e r a 
vez e l d í a 28 de f e b r e r o de este 
a ñ o p o r l a m a ñ a n a . 

T a n e f f d e c l a r ó que n o c o n o c i ó 
h a s t a a h o r a n i a V a n de r L u b b e 
n i a T o r g l e r . 

P o p o f f d i j o que a T o r g l e r l e v i ó 
p o r p r i m e r a vez d e s p u é s de s u d e ­
t e n c i ó n . 

L a s e s i ó n c o n t i n u a r á m a ñ a n a 
D u r a n t e t o d a es ta s e m a n a c o n t i ­
n u a r á n l a s sesiones e n L e i p z i g y 
n o se sabe a ú n s i e l T r i b u n a l Su­
p r e m o se t r a s l a d a r á a B e r l í n e n 
d o n d e se r e a n u d a r á n l a s sesiones 
l a p r ó x i m a s e m a n a e n e l P a l a c i o 
d e l R e i c h s t a g . 

S U P R I M E N C A M P A M E N ­

T O S D E C O N C E N T R A C I O N 

B E R L I N , S .^Se h a n s u p r i m i d o 
los c a m p a m e n t o s de c o n c e n t r a c i ó n 
de P r u s l a O r i e n t a l . L o s c o n c e n t r a ­
dos que h a y e n e l lo s s e r á n t r a s l a ­
dados a los c a m p a m e n t o s de P a -
p e n b u r g . L o s i n v á l i d o s i r á n a l 
c a m p a m e n t o de B r a d e b u r g . 

B A R C E L O N A , 5 .—En e l despaoho 
d e l g o b e r n a d o r g e n e r a l se h a n r e ­
u n i d o los coroneles y t e n i e n t e s co 
r ó ñ e l e s de l a G u a r d i a c i v i l y C a ­
r a b i n e r o s . L a r e u n i ó n f u é l a r g a . 
Pa rece que e n t r e o t r a s cosas t r a ­
t a r o n de las p r ecauc iones que h a n 
de a d o p t a r e n e l caso de que se 
l l e g u e a p l a n t e a r l a h u e l g a d e l gas 
y de l a e l e c t r i c i d a d . 

A las ocho , convocados u r g e n t e ­
m e n t e p o r e l g o b e r n a d o r l l e g a r o n 
r e p r e s e n t a n t e s de las f á b r i c a s y 
obreros , qu ienes e s t a r á n r e u n i d o s 
e n e l despacho de l asesor j u r í d i ­
co s e ñ o r E s p a ñ a , p o r exp resa v o ­
l u n t a d d e l g o b e r n a d o r , h a s t a que 
e l c o n f l i c t o se r e sue lva . E l s e ñ o r 
E s p a ñ a p r e s i d i r á h a s t a que se f a ­
t i g u e 34 s e r á e n este m o m e n t o sus­
t i t u i d o ; p e r o l a r e u n i ó n t i e n e c a ­
r á c t e r p e r m a n e n t e . 

Se toa s u s p e n d i d o e l acue rdo t o ­
m a d o a n t e r i o r m e n t e sobre l a h u e l ­
g a de p a n a d e r o s . Es tos v e n d e r á n 
p o r a h o r a e l p a n a l p r e c i o des ig ­
n a d o p o r e l g o b e r n a d o r . 

Se aplicará a los periodistas 
alemanes el nárralo de la ley 

el origen arlo 

El acorazado lalme I" a 
Cádiz 

F E R R O L , 5 . — M a ñ a n a , a las n u e ­
ve, s a l d r á p a r a C á d i z e l aco razado 
" J a i m e I " , que d u r a n t e e l t r a y e c ­
t o r e a l i z a r á p r u e b a s de b r i q u e t a s . 

D e s p u é s se d i r i g i r á a M e n t ó n , 
a fin de r ecoge r los res tos de B l a s ­
co I b á ñ e z . 

¡peoMes Cólicos íe 
L a t o n i n a 

S O L E M N E A P E R T U R A D E C U R S O 
D E L O S C. D E E . 

E l p r ó x i m o l i m e s , d í a 9 de los 
co r r i en t e s , a las s ie te y m e d i a de 
l a t a r d e , se c e l e b r a r á e n e l s a l ó n 
de ac tos d e l a n t i g u o Co leg io de 
los Sales ianos, u n s o l e m n e ac to 
c o n que las J J . CC. d e L a C o r u ñ a 
i n a u g u r a r á n sus t a r e a s d e l c u r ­
so de 1933 a 1934. . 

C o n s i s t i r á e n u n c í r c u l o d e es­
t u d i o s , p ú b l i c o , e je de las o r g a n i ­
zaciones j u v e n i l e s c a t ó l i c a s m o -
m e i m p o r t a n c i a y d a r a conocer 
d e m á s , p a r a v u l g a r i z a r s u enor -
a las f a m i l i a s de l a l o c a l i d a d e l 
r e a l ce de u n a l a b o r oscu ra y des­
conoc ida , p o r q u e se r e a l i z a e n e l 
s i l e n c i o y e n e l r e t i r o ; pe ro de l a 
que l a A c c i ó n C a t ó l i c a " espera f e ­
cundos r e s u l t a d o s . 

T o m a r á n p a r t e e n é l , j ó v e n e s de 
los d i s t i n t o s c e n t r o s y h a r á e l r e ­
s u m e n e l C o n s i l i a r i o d e l C e n t r o , 
d o n S a n t i a g o F e r n á n d e z S á n c h e z . 

A este ac to se i n v i t a a t odos 
los m i e m b r o s de las J u v e n t u d e s y 
sus f a m i l i a s . 

Los redactores podrán ser des­
pedidos por razones políticas 

B E R L I N 5 .—La ley sobre e l p e ­
r i o d i s m o , a p r o b a d a p o r e l G o b i e r ­
n o d e l R e i c h , a p l i c a a los p e r i o ­
d i s t a s e l p á r r a f o c o n t e n i d o e n l a 
ley sobre los f u n c i o n a r i o s , r e l a t i ­
v o a l o r i g e n a r i o , y hace d e p e n ­
d e r l a p r o f e s i ó n de p e r i o d i s t a de 
u n a i n s t r u c c i ó n p r o f e s i o n a l de u n 
a ñ o . Las empresas d e b e r á n n o m ­
b r a r u n r e d a c t o r j e f e . E l desp ido 
de u n r e d a c t o r p o r l a empre sa p o r 
razones p o l í t i c a s es i n d e p e n d i e n ­
t e d e l p r o c e d i m i e n t o a n t e los t r i ­
b u n a l e s p ro fe s iona l e s . E l m i n i s ­
t r o d e p r o p a g a n d a puede p o r r a ­
zones de s a l u d p ú b H c a h a c e r b o ­
r r a r e l n o m b r e de u n r e d a c t o r de 
l a l i s t a p r o f e s i o n a l de p e r i o d i s t a s . 
E l m i n i s t r o de p r o p a g a n d a d e l 
R e i c h d e c i d i r á c u a n d o h a de e n ­
t r a r e n v i g o r l a l ey . 

E x p l i c a n d o e l m i n i s t r o los m o ­
t i v o s de l a l e y e n c u e s t i ó n , an t4 ' 
l a f e d e r a c i ó n de l a p rensa , e l se­
ñ o r Goels h a d i c h o que grac ias a 
es ta l e y , l a o p i n i ó n p ú b l i c a sa 
s e n t i r á a l fin, e n e l estadT m o r a l , 
se r la y v e r d a d e r a m e n t e c o n s c i e n ­
t e de su r e s p o n s a b i l i d a d . 

El atentado contra Boílías 
Numerosas detenciones 

V I E N A , 5 .—Anoche l a p o l i c í a de ­
t u v o a 25 personas sospechosas de 
h a b e r m a n t e n i d o r e l a c i ó n c o n e l 
a u t o r d e l a t e n t a d o a l c a n c i l l e r . T o ­
das m e n o s t r e s f u e r o n pues tas e n 
l i b e r t a d . 

D e los i n t e r r o g a t o r i o s ver i f icados 
p o r l a p o l i c í a se desprende que 
V i r g i l e r a n a c i o n a l s o c i a l i s t a . Se­
g ú n parece é s t e h a b í a p r e p a r a d o 
su f u g a . E n u n r e g i s t r o ve r i f i cado 
e n s u d o m i c i l i o se h a n e n c o n t r a ­
do g r a n c a n t i d a d de papeles. 

Atenían ñor tercera vez contra 
on vocal del Jurado mirto 
M A L A G A , 5. — E n l a c a l l e d 9 

H é r c u l e s unos desconocidos d i s p a ­
r a r o n c o n t r a e l v o c a l d e l J u r a d o 
m i x t o de T r a n s p o r t e s , A r t u r o K i n -
d e l á n . 

L o s agresores h u y e r o n y los 
g u a r d i a s de A s a l t o que l l e g a r o n 
d i e r o n u n a b a t i d a , s i n r e s u l t a d o . 

Es e l t ^T-e r a t e n t a d o que su f re 
l a v i c t i m a y e l h e c h o se r e l a c i o n a 
c o n las l u c h a s que sos t i enen los 
soc ia l i s tas y los s i n d i c a l i s t a s d e l 
p u e r t o . 
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SE C O M E N T A EN M A D R I D 
De la "crisis del papelito" a la "crisis de la deslealtad 
Eí socialismo español sueña con ladictadura del proletariado 
No, n o h a n c a m b i a d o los m é ­

todos p o l í t i c o s p a r a buscar su de­
p u r a c i ó n y a d c c e n t a m l e n t o ; l a 
m u d a n z a que con respecto a los 
de antes p r e s e n t a n los modelos 
de l nuevo es t i lo , acusa n o o t r a c o ­
sa que u n m a y o r r e f i n a m i e n t o e n 
e! navajeo , e n l a t á c t i c a de l a z a n ­
cad i l l a , e n l a l u c h a de embosca 
da y de I n t r i g a . L a l l a m a d a " c r i ­
sis de l pape l i to" , que t a n famo­
sa se h izo , con ce lebr idad t r i s t e , 
en e l a n t i g u o r é g i m e n , f u é u n Jue­
go de n i ñ o s , u n a ve rdade ra Inge ­
n u i d a d comparada con l a que aca­
ba de d e r r i b a r de l Poder a l s e ñ o r 
L e r r o u x y que b i e n p u d i e r a pasar 
a l a c r ó n i c a p o l í t i c a con e l n o m ­
bre de l a "cr is is de l a des leal ­
t a d " o de l a "cr is is de l a t r i c i ó n " . 

Porque p a r a nad i e es u n secre­
to que n o h a obedecido su causa 
d e t e r m i n a n t e a n i n g ú n estado de 
o p i n i ó n . L a cr is is es e l resu l tado 
de u n a celada que se p r e p a r ó c u i ­
dadosamente e l d i a m i s m o en que 
se h izo cargo del Poder e l gab ine­
te d i m i s i o n a r i o , y en l a que e l se­
ñ o r L e r r o u x se d e j ó coger i n c a u ­
tamente , a pesar de t oda su e x ­
per iencia p o l í t i c a de c u a r e n t a 
a ñ a s . Los p a r t i d o s que, a c e p t a n ­
do l a c o l a b o r a c i ó n que les b r i n ­
daba e l j e fe r a d i c a l h i c i e r o n p o ­
sible l a f o r m a c i ó n de aque l G o ­
b ie rno , h a b í a n sellado p r e v i a m e n ­
te u n pac to e n e l que se c o m p r o ­
m e t í a n a d e r r i b a r l o e n d e t e r m i n a ­
do m o m e n t o , que t a m b i é n se p r e ­
f i jó e n e l de comparecer a n t e el 
P a r l a m e n t o . Y l a m i n o r í a de A c ­
c i ó n Repub l i cana , l a de l a O r g a 
y l a de l a Ezquer ra , que e r a n los 
grupos conjurados , h a n descarga­
do e l golpe cuando t e n í a que ser 
necesar iamente m o r t a l p a r a l a 
v i c t i m a e legida. 

L a doble m a n i o b r a , l a de e n ­
tonces y l a de a h o r a , es taba i n s ­
p i r a d a en u n solo deseo, e n e l de 
ev i ta r , o r e t a r d a r , cuando menos, 
u n a convoca to r i a e leo tora l que n o 
p o d í a ser g r a t a p a r a quienes se 
saben desahuciados p o r los p r o ­
pios electores que e n u n d í a a c i a ­
go p a r a E s p a ñ a I n c u r r i e r o n e n l a 
torpeza—en que n o v o l v e r á n a 
r e i n c i d i r — d e o to rga r l e s s u c o n ­
f ianza . F a c i l i t a r o n l a c o n s t i t u c i ó n 
del G o b i e r n o L e r r o u x an t e l a 
amenaza de que é s t e , a l f r e n t e de 
u n m i n i s t e r i o r a d i c a l , d isolviese 
las Cortes. L o h a n de r r ibado , c o n 
p r e m e d i t a c i ó n y a l e v o s í a , p a r a 
oponer reparos a l a e n t r e g a a l se­
ñ o r L e r r o u x d e l "decreto de d i so­
l u c i ó n , a cuen ta de u n a I n t e r p r e ­
t a c i ó n capr ichosa de d e t e r m i n a ­
dos preceptos cons t i tuc iona les . 

L o que se p e r s e g u í a n o e r a m á s 
que esto: asegurar l a s u p s r y i v e n -
cia de u n a C á m a r a p r o n t a a c o n ­
va l i da r u n a p o l í t i c a a n t i n a c i o n a l 
que s i n e l l a n o p o d r í a hacerse; 
pero qpe h a y Interesados e n des­
a r r o l l a r ha s t a e l f i n a l ; e n o t r o 
caso, asegurar l a p o s i b i l i d a d d é 
a m a ñ a r u n P a r l a m e n t o que n o se 
d i fe renc ie m u c h o de l a c t u a l . 

Y p a r a l o g r a r l o n o se h a r e ­
pa rado e n n a d a n i se h a p r e c i n -

HOY, VIERNES, 
L i q u i d a L A E S P U M A s u g r a n 

saldo de Retales, M a n t e l e r í a s , O p a ­
les, G é n e r o s Blancos , T a p i c e r í a , 
Mal l a s , Cretonas. 

H a y muchos t rozos de sedas p a r a 
r o p a i n t e r i o r y p a m i s e r í a de h o m ­
bre . 

U N I C O D I A D E V E N T A 
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dldo de n i n g ú n recurso, p o r llícitc» 
que sea, pues to que e r a necesa­
rio, ha s t a se h a ap rovechado la 
c i r c u n s t a n c i a de que o c u p a r a l a 
Pres idencia de l a C á m a r a , p o r 
v o t o u n á n i m e de todog los d i p u ­
tados, e l s e ñ o r Bes te i ro . 

Porque e l c a t e d r á t i c o de L ó g l 
¿a, que se debe p o r I g u a l a t o d o 
los d ipu tados , es soc ia l i s ta antes 
que nada . Y p a r a s e rv i r a su par­
t i d o h a p a t r o c i n a d o l a I n t r i g a 
aunque p a r a e l l o h a y a t e n i d o que 
o lv idarse de su a l t a I n v e s t i d u r a 
p a r l a m e n t a r i a . 

Pe ro n o s o n estas cosasi, l a ­
mentab les e n f i n de cuen tas p a ­
r a quienes n o h a n vac i l ado e n r e a ­
l izar las , l o que p reocupa a l p a í s . 
A las gentes les I m p o r t a ú n i c a ­
m e n t e l a f i n a l i d a d de l a i n t r i g a , 
de l a que n c pueden desentender ­
se y p o r l a que n o e s t á n dispues­
tas a pasar . 

' No hace f a l t a ser l i nce p a r a ve r 
que l a cr is is que acaba de p l a n ­
tearse nos r e t r o t r a e , pe ro a g r a ­
v á n d o l a e x t r a o r d i n a r i a m e n t e , a l a 
m i s m a s i t u a c i ó n de i n q u i e t u d en 
que se d e b a t i ó e l p a í s d u r a n t e los 
d í a s que m e d i a r o n en t re , l a c a í d a 
del Gab ine t e A z a ñ a y l a c o n s t i t u ­
c i ó n d e l m i n i s t e r i o L e r r o u x . Y n o 
se prec isa ser m u y agudo de I n t e l i ­
gencia p a r a c o m p r e n d e r que to­
d a l a m a n i o b r a v a e n c a m i n a d a a 
entregax e l Poder a u n Gob ie rno 
que Se parezca l o m á s posible a l 
que hace n o m á s de c u a t r o se­
manas c a y ó , porque e l p a í s en te ­
ro l o r e p u d i a b a . 

E l soc ia l i smo s ien te avivados sus 
deseos de l l e g a r a l a conqu i s t a 
del poder p o l í t i c o , como t r á m i t e 
p rev io p a r a l a i m p l a n t a c i ó n de l a 
R e p ú b l i c a social , de l a d i c t a d u r a 
de l p r o l e t a r i a d o , con que s u e ñ a 
En m í t i n e s y declaraciones l o v i e ­
ne r e p i t i e n d o e l s e ñ o r L a r g o Ca­
bal le ro , que acaba de decir les a 
los socia l is tas franceses que e l so­
c i a l i s m o e s p a ñ o l quiere e l Pode r 
s i n colaboraciones con los p a r t i ­
dos burgueses. Y e l cong lomerado 
socia l izante de M a c i á - A z a ñ a - M a r -
ce l ino D o m l n g p - C a s a r e s iQulroga 
se p r e s t a r á , e n t odo caso, a hace r 
efec t ivo u n G o b i e r n o socia l i s ta , 
a u n q u e e l soc ia l i smo n o e s t é d i ­
r e c t a m e n t e represen tado e n e l g a ­
b ine te de Izquierdas que a base 
d e esos p a r t i d o s p u d i e r a c o n s t i ­
t u i r s e ; l e b a s t a r á con g o b e r n a r a l 
¡ d i c t a d o de los l í d e r e s m a r x l s t a s . 

A e l io s^ . I n t ep t a I r , , y este p r o ­
p ó s i t o de los fracasados g o b e r n a n ­
t e ^ que e n t a n . g rave p e l i g r o p u ­
s ie ron l a ex i s t enc ia no y a de l r é ­
g i m e n s ino de l a n a c i ó n , es l o que 
aparece con t o d a c l a r i d a d a t r a ­
vés de los antecedentes de l a c r i ­
sis.. H a s t a es posible que se a c u d a 
a l a a l g a r a d a ca l l e j e ra y a l des­
o rden p ú b l i c o p a r a consegui r por 
l a fuerza—ya s é h i zo o t r a vez—, 
lo que n i p o r derecho n i p o r r a ­
z ó n p o d r í a lograrse . 

A h o r a só lo f a l t a que e l pueblo 
e s p a ñ o l se avenga a sopor ta r m a n 
s á m e n t e l a s e r v i d u m b r e d e que 
acaba de m a n u m i t i r s e . Es u n da­
t o e n e l que t a l vez n o h a n p a r a ­
do m i e n t e s los que t o d a v í a a c a r i ­
c i a n l a esperanza de imponerse . 

L a v i o l e n c i a e s t á a l alcance de 
todos y s e r á i n ú t i l que p ro t e s t en 
de e l l a los m i s m o s que l a u t i l i z a n 
como a r g u m e n t o supremo. 

U N C O N T E R T U L I O 
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L I M A , 5.—El Gab ine t e p e r u a n o 
pres id ido por e l s e ñ o r P rado , h a 
presentado su d i m i s i ó n , a los t res 
meses de c o n s t i t u i d o . 

Se desconocen las causas que h a 
y a n pod ido d e t e r m i n a r esta dec i ­
s i ó n . 

B E S O C I E D A D 
M a ñ a n a , f e s t i v i d a d de l a V i r ­

gen d e l Rosar io , p a t r o n a de l a c o -
r u ñ a , c e l e b r a r á n sus d í a s , e n t r e 
ot ras que sen t imos n o r eco rda r , 
las s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de A l v a -
rez M i r , F o l l a de G a r c í a F o l l a , 
F f e y r e de A n d r a d e de L ó p e z R ú a , 
L ó p e z R ú a y F r e y r e de A n d r a d e , 
Con t re ras , B o t a s de Sa lgado , M a -
r i ñ o C a r u n c h o , F o l l a de B a r c a , L i ­
nares R i v a s , F r a g a d ^ Dios , V l l a ; 
L u g r í s de P rado , A lonso , T o r r a d o 
de F e r n á n d e z L a p i i e n t e , M o r e n o 
de V i l l a g ó m e z , Cas t ro S a n t i a g o d é 
V a a m o n d e , S a n t i l l á n , T e r á n , V á z ­
quez Ro jo de V á z q u e z Posse,' A ú -
t r á n , J i m é n e z Ve iga , Ga l lego , R o ­
d r í g u e z R o m e r o B l a n c o y O r -
d u n a L ó p e z Soler . 

R e c i e n t e m e n t e h a s ido p e d i d a 
en M a d r i d l a m a n o de l a e n c a n ­
t a d o r a s e ñ o r i t a F i l o m e n a U r z á i z 
D U r á n , h i j a de l finado c e n e r a l de 
ingen ie ros d o n L u i s y e m p a r e n ­
t a d a con conocidas í a m í l i a s de 
esta - loca l idad , p a r a d o n J o s é M a ­
n u e l R o d r í g u e z de Sojo . 

E n los e x á m e n e s de esta d i v i ­
s i ó n para , t a q u i m e c a n ó g r a f a s de 
G u e r r a h a s ido a p r o b a d a l a be l l a 
s e ñ o r i t a Josefina G i m é n e z Ve iga , 
que con t a l m o t i v o rec ibe m u c h a s 
fe l i c i t ac iones . 

k mmlk É l Circo de 
Másanos a Madrid. 

N o es necesar io r e c o r d a r a los 
s e ñ o r e s .excurs ionis tas que l a f echa 
de l a e x c u r s i ó n es e l d í a 8 clel co­
r r i e n t e , pe ro es conven ien te que 
t e n g a n en c u e n t a que l a saUda se 
e f e c t u a r á a b s o l u t a m e n t e p u n t u a l 
a las ocho de l a m a ñ a n a , desde el 
m i s m o l o c a l de l a Sociedad ccimo 
c r d i n a r i a m < n t e se v iene h a c i e n ­
do. 

Por cons igu ien t e y p a r a e v i t a r 
compl icaciones de ú l t i m a h o r a , 
deben c o n c u r r i r todos a l i u g a r 
m e n c i o n a d o m e d i a h o r a antes o 
por lo i m r o s , u n c u a r t o de h o r a , 
p a r a d a r l u g a r a u n a pe r fec ta aco­
m o d a c i ó n 

Salida d@ tropas 
E n t r e n especial m i l i t a r , m a r c h ó 

a las 7'10 de l a t a r d e de ayer p a r a 
A s t o r g a , c o n ob je to de t o m a r p a r t e 
e n las m e n i o b r a s , l a c u a r t a b a t e ­
r í a de A r t i l l e r í a ^ a l m a n d o del t e ­
n i e n t e co rone l d o n A n t o n i o C o r -
sanego, a l que a c o m p a ñ a n «1 c o ­
m a n d a n t e d o n Car los M á s , e l c a ­
p i t á n d o n J o a q u í n de l a Calzada y 
los t en i en te s s e ñ o r e s Jak, . M o r e r a . y 
B e r m e l l o . . 

Con l a c u a r t a b a t e r í a v a l a P l a ­
n a M a y o r . 

H o y m a r c h a r á l a t e r c e r a b a t e ­
r í a , a l m a n d o de l c a p i t á n d o n R i ­
ca rdo Cas t ro C a r u n c h o . 

H d a s en wmim de m 

L L E G A A B A L A G U E R U N A C O M ­
P A Ñ I A D E I N F A N T E R I A 

L E R I D A 5.—Ante las posibles 
con t ingenc ia s dg l a h u e ' g a a n u n ­
c iada de l gas y e l e c t r i c i d a d , h a 
l legado a B a l a g u e r u n a c o m p a ñ í a 
de i n f a n t e r í a es tando p r e p a r a d a 
o t r a de l r e g i m i e n t o que guarnece 
a L é r i d a . 

P A R A H O Y V I E R N E M 

T e a t r o R o s a l í a de Cas t ro .—Com­
p a ñ í a de zarzuela .—A las 7,15 y 
10,45 " X u a n ó n " . 

T e a t r o L i n a r e s R ivas .—A las 
7,45 y 10,45 " T u m u l t o s " . 

Savoy. — A las 7,45- y 10,45: 
" E n t r e l a espada y l a pa red" . 

S a l ó n D o r é — A las 5, 6,30 y a,30 
" C a r b ó n " . > . ' , 

S a l ó n V i c t o r i a . — A las seis m -
t í n u a " D e c e p c i ó n " . 

C i n e m a C u a t r o Caminos .—A las 
6,30 y 8,30: " E l c h i n o C h a n " . 

D a m e r o tiene la des­
gracia de caer al agua 
Y L A H E L I C E L E D A U N F U E R T E 

G O L P E E N L A C A B E Z A 
V I G O , 5.—El m a r i n e r o A l e j a n d r o 

Rouco, de 18 a ñ o s , t u v o l a desgra­
c ia de caer a l a g u a desde e l barco 
donde p r e s t a sus servicios c o n t a n 
m a l a f o r t u n a que u n a a l e t a de l a 
h é l i c e le d i d u n fue r te golpe , e n l a 
cabeza, c a u s á n d o l e h e r i d a s graves. 

E l acc iden te o c u r r i ó a l a a l t u r a 
de C á n i d o . 

E l h e r i d o I n g r e s ó e n e l H o s p i t a l 
m u n i c i p a l 

R E C E P C I O N E N E L C O N S U ­

L A D O P O R T U G U E S 

V I G O , 6 — E n e l Consu lado p o r ­
t u g u é s se c e l e b r ó h o y u n a recep­
c i ó n , c o n m o t i v o de l a fiesta n a ­
c i o n a l d e l p a í s vec ino de l a n i v e r ­
sa r io de l a p r o c l a m a c i ó n de l a Re ­
p ú b l i c a . 

M O V I M I E N T O D E L P U E R T O 

V I G O , 5. — V a p o r despachado: 
" R í o Segre", p a r a Ba rce lona , con 
gene ra l . 

V e l e r o s . — E n t r ó " M o n t e L o u r o " 
de C o r c u b i ó n , con c h a t a r r a . Des­
pachados : " M a n u e l a " , p a r a C a m a -
r i ñ a s , con g e n e r a l ; "Rosar lo" , p a ­
r a M u r o s , con conservas; " T o r r e " 
p a r a V i l l a g a r c í a , en l a s t re , y "Joa­
q u í n V i e t a " , p a r a Noya , c o n ge­
n e r a l 

L O N J A D E L P E S C A L O 

V I G O , 5.—Se v e n d i e r o n : 323 ces­
tas de sa rd inas , de 17 a 32'25 p e ­
setas; 213 de j u r e l , ' d e 9'50 a 30; 
144 de p a r r o c h a , de 25 a 26'50; 5 
de e s p a d í n , a 15'75; 9 de r i n c h a s , 
a 29; 2 cajas de o l l o m o l , e n 47 y 
59; 26 de mer luzas , de 265 a 378; 
442 k i l o s de p u l p o , a O'SO; 888 de 
c a l a m a r , de 1'06 a l ^ S ; 31 pares 
de mer luzas , de 15 a 39; 154 de 
lenguados , de 2 a 9'25; 15 de r o d a ­
ba l lo , de 8 a 29; 108 de o l l o m o l , 
a 1'95; 32 de abadejos , de 6'25 a 
9'75; v a r i o s congr ios , e n 183; v a ­
r ios lotes, e n 742 ; 501 cajas de pes-
c a d l l l a , de 25 a 122; 18 de r a p a n ­
tes, de 45 a 69; 45 de b e r t á n s , de 
9 a 38; 8 de palos , de 15 a 27; 3 
de veretes , a 7; 27 de potas , de 10 
a 17; 9 de fanecas, de 9 a 17; v a ­
r ios sapos, e n 736, y va r io s lotes, 
e n 1.455 pesetas. 

La s i t a n H i 
SE R E P R O D U C E N L O S D E S O R D E ­
NES Y R E S U L T A N D O S M U E R T O S 

H A B A N A , 5 .—Han v u e l t o a p r o ­
ducirse d e s ó r d e n e s de g r a v e d a d . 

D u r a n t e l a v i o l e n t a t o r m e n t a de 
l l u v i a que d e s c a r g ó es ta t a r d e , a l ­
gunos g rupos se d e d i c a r o n a sa­
quear los edif ic ios s i tuados f r e n t e 
a l a escol lera . S é d i e r o n ó r d e n e s a 
l a fue rza p ú b l i c a de d i s p a r a r c o n ­
t r a t odo i n d i v i d u o sospechoso que 
se dedicase a l p i l l a j e . 

A c o n s e c u r i c i á í e es ta cons igna , 
r e s u l t a r o n dos i n d i v i d u o s m u e r t o s . 

Fuerzas m i l i t a r e s y nava les p a ­
t r u l l a n p o r las cal les de l a c i u d a d 
hos t i l i z adas c o n s t a n t e m e n t e p o r 
g rupos de ma lean te s . 

• 

S A N T A N D E R , 5 — E n el p e n a l del 
Dueso se h a ce lebrado e l m a t r i m o ­
n i o c i v i l de l e x - g e n e r a l S a n j u r j o 
con l a s e ñ o r i t a M a r í a P r i e t o T a -
berner . 

L a c e r e m o n i a se ve r i f i có an te e l 
juez m u n i c i p a l de S a n t o ñ a , d o n 
J u a n Or t ega , ^ • 

E s t u v i e r o n presentes en e l acto, 
e n t r e o t ras personas, d o ñ a Rosa ­
r i o S a n j u r j o y d o n Jus to S a n j u r ­
j o , h e r m a n a e h i j o , r e s p e c t i v a m e n ­
te, de l e x - g e n e r a l . . 

S A V O Y - H O Y 
V I E R N E S D E M O D A 

E S T R E N O 

E N E S P A Ñ O L 

P U N C I O N E S A L A S 

G A R Y C O O P E R 
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H O Y , E N - L I N A R E S " 

L a p a n t a l l a de t e a t r o " L i n a r e s 
R i v a s " v i b r a r á h o y c o n las f u e r -
!tes y apaslonanties escenas de u n 
d i a m a pas iona l que emoc iona I n ­
t e n s a m e n t e a todos los p ú b l i c o s . 

Los bajos fondos de u n a g r a n 
c i u d a d europea son a m b i e n t e de 
" T u m u l t o s " . E n ese a i r e t u r b i o , 
las pasiones p r i m i t i v a s , se m a n i ­
f i e s t an s i n m á s c a r a . A l m a s rudas , 
a lmas que n o h a p u l i d o l a c i v i l i ­
z a c i ó n , obedecen c iegamente a l 
i n s t i n t o y los actos que los perso­
najes r e a l i z a n t i e n e n v i o l e n t a r u ­
deza. 

Gentes de l h a m p a , gentes a l 
m a r g e n de l a ley y a l m a r g e n de 
l a m o r a l e n uso, son las que se 
m u e v e n e n l a p a n t a l l a , las que con 
sus acciones: robos de d i n e r o , r o ­
bos de a m o r , a ten tados c o n t r a l a 
v i d a de l p r ó j i m o . . . t e j e n e l d r a ­
m a . 

T o d o el lo g i r a en t o m o a u n a 
m u j e r , a u n a damise la que res­
ponde a l a clase de muje res p r o ­
pias del m e d i o t u r b i o en que se 
desa r ro l l a l a obra . Por e l a m o r de 
aquel la m u j e r , que, e i n p r e t e n ­
der lo , s ino de acue rdo c o n su tem­
p e r a m e n t o , e n g a ñ a a u n h o m b r e , 
s. dos hombres . . . surge el d r a m a , 
que adquiere con to rnos de v e r d a ­
dera g r a n d i o s i d a d e n los m o m e n ­
tos c u l m i n a n t e s . 

" T u m u l t o s " , ed i t ada p o r l a 
U . P . A., es, como corresponde a l a 
f k m a de l a ed i t o r a , u n p o r t e n t o 
de t é c n i c a y u n a la rde de v e r i s m o 
e n l a ' i n t e r p r e t a c i ó n , 

i A u g u r a m o s a esta p e l í c u l a f o r ­
m i d a b l e é x i t o . 

M A D R I D , 5 .—"La G a c e t a " de 
h o y p u b l i c a las s igu ien tes d i spos i ­
ciones : 

Dec re to de Estado m o d i f i c a n d o 
e l a r t í c u l o t e rce ro de l R e a l D e ­
c re to de 9 de d i c i e m b r e de 1927, 
que c o n d i c i o n a e l de recho a e m i ­
g r a r de los e s p a ñ o l e s r e p a t r i a d o s 
e n estado de i n d i g e n c i a . 

O t r o d e c l a r a n d o e n s i t u a c i ó n 
de excedente forzoso a d o n J u l i á n 
D í a z Va ldepa res a u d i t o r de n ú m e ­
ro d e l S u p r e m o T r i b u n a l de l a 
R o t a . 

O t r o d i spon iendo que d o n J u a n 
J o s é R o c h a G a r c í a cese en e l c a r ­
go de E m b a j a d o r de E s p a ñ a e n 
P o r t u g a l . 

O t r o n o m b r a n d o E m b a j a d o r de 
E s p a ñ a cerca de P o r t u g a l a d o n 
J o s é J u n c a l V e r d u i l a -

O t r o a d m i t i e n d o a d o n J u l i o 
A l v a r e z de l B a y o l a d i m i s i ó n de l 
cargo de E m b a j a d o r e n M é j i c o , y 
d e j á n d o l e en s i t u a c i ó n de cesante. 

O r d e n de M a r i n a f i j a n d o e l 
p lazo de diez d í a s p a r a que los 
que se c rean con derecho p u e d a n 
s o l i c i t a r l a i n d e m n i z a c i ó n p o r d e s ­
p ido de l a C o m p a ñ í a t r a s a t l á n t i c a . 

O t r a í d e m d i s p o n i e n d o que los 
pens ion is tas y j u b i l a d o s de l a 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , que f i ­
g u r a n e n l a r e l a c i ó n que se p u b l i ­
ca, r e m i t a n e n el p lazo de 15 d í a s , 
los datos que se i n d i c a n a l a co­
m i s i ó n de rea jus te . 

M A R S E L L A 5 — U n h i d r o a v i ó n 
n a ca ldo e n e l es tanque de B e r r c 

Dos personas h a n r e su l t ado 
m u e r t a s a consecuencia d e l a c c i ­
dente . 

* * * 
W I L M I N G T O N ( C a l i f o r n i a d e l 

N o r t e ) 5.—Ei buque " B e a r " donde 
v i a j a con d i r e c c i ó n a l Polo N o r t e 
e l exp lo rado r B y r d , h a e n v i a d o u n 
mensa je p i d i e n d o a u x i l i o p o r h a ­
ber s u f r i d o u n a a v e r i a cerca de 
las costas a m e r i c a n a s . 

H a sa l ido i n m o d i a t a m e n t e e n 
d i r e c c i ó n a l l u g a r donde se e n ­
c u e n t r a e l "Bea r " u n buque cos­
te ro . 

P o s t e r i o r m e n t e se h a , r e c i b i d o 
j n mensa je firmado por e l co­
m a n d a n t e B y r d e n e l que dice que 
se p r o p o n e p rosegu i r e l v i a j e a l 
Po 'o a bordo de o t r o buque que 
f o r m a e n l a e x p e d i c i ó n . 

M A D R I D , 5 — I n t e r i o r 4 p o r 100 
P y D , 6S'50; A , 66'75; E x t e r i o r 
4 p o r 100, C, 80'25; B , A , G y H 
80'50; A m o r t i z a b l e 4 p o r 100, 77; 
A m o r t l z a b l e 5 p o r 100, 92'50; A m o r ­
t i zab le 5 por 100, 1917, 86'10; A m o r ­
t i zab le 5 p o r 100, 1926, 97'25; A m o r 
Uzable 5 p o r 100, 1927, 97'60; A m o r ­
t izable 3 por '100 , 1928, 79*75; Amor ­
t i zab le 4 p o r 100, 1928, 84'50; 4*50 
p o r IDO, 88'50; A m o r t i z a b l e 5 p o r 
100, 1929, 97'25. 

Bonos oro, 204; B o n o s f t o . i n -
dust . , 95. 

F e r r o v i a r i a 5 p o r 100 95,50. 
A y u n t a m i e n t o s : M a d r i d , 1868 

101; 1914, 72; 1918, 71 . 
C é d u l a s : H i p o t e c a r i o 4 p o r 100, 

90'50; 6 p o r 100, i r o ' 5 0 ; C r é d i t o 
L o c a l y F . I n t e r p . , 93'50; 6 p o r 100 
1932, 96; 5'50 p o r 100, IDO'SS. 

Efec tos p ú b l i c o s e x t r a n j e r o s : 
E m p . a r g e n t i n o , 82. 

Acc iones : B a n c o C r é d i t o L o c a l , 
550; H i p o t e c a r l o , 266; H i d r o Espa ­
ñ o l a , 138; M e n g e m o r , 139; A l b e r -
che o r d i n a r i a , 42; T e l e f ó n i c a p re f . 
106*25; I d e m o r d i n a r s . 100*25; R I f 
P o r t a d o r , 252; N o m i n a t i v a s , 40; 
Tabacos , 193; M . Z . A. , 198; N o r t e . 
221; M a d r i l e ñ a de T r a n v í a s , 103; 
Azucareras , 43; Exp los ivos , 645. 
Azucareras , 43; Exp los ivos , 645; 
B a n c o de E s p a ñ a , 535. 

O b l i g a c i o n e s : A l b e r c h e , 1931, 93; 
T e l e f ó n i c a , 89*80; N o r t e p r i m e r a , 
54; E s p a ñ a , 6 p o r 100, 87*80; A l i ­
can te p r i m e r a , 248; A l i c a n t e G , 
87*25; M e t r o p o l i t a n o , 5 p o r 100, B . , 
90; A z u c a r e r a Bonos I n t . , 8*50; 
Pref t . , 59; E . de P e t r ó l e o s , 82. 

M o n e d a e x t r a n j e r a : Franca";, 
46'95; Suizos, 232*83; Belgas , 167*62; 
L i r a s , 63*20; L i b r a s , 37*10; D ó l a r e s , 
7*89: M a r c o s oro, 2*87; Escudos p o r 
tugueses, 3*36; P. a rgen t i nos , 3*04: 
F lo r ine s , 4*85; Coronas noruegas , 
1*88; Checas, 35*80; Danesas, 1*87; 
Suecas. 1*93. 

I M P R E S I O N D E L D I A 

Sesión del día 5 de Octubre 

M A D R I D , 5.—Si v a l i e r a r e p e t i r 
las no tas pub l i cadas en e l d i a de 
ayer a fe que c o n s t i t u i r í a n l a i n 
f o r m a c i ó n m á s v e r í d i c a y e x a c t a de 
lo o c u r r i d o e n l a Bo l sa e l jueves, 
5 de oc tub re . I g u a l p r e o c u p a c i ó n 
p o l í t i c a . I gua l e s o pa rec idos co­
m e n t a r i o s a l d í a de ayer . Igua les 
corros de especuladores despreocu­
pados de los valores y e n o r m e m e n ­
te desinteresados p o r los sucesos 
p o l í t i c o s . Todo I g u a l . 

" I e L I D E A L G ñ k . L E G O r u e g i 
a P'JS l e c t o r e s q u e c o m p r e n c o n 
p r e f e r e n c i a e n l o s e s t a b l e c i ­
m i e n t o s q u e s e a n u n c i a n e n 
e s t a s c o l u m n a s . E l a p r o p a ­
g a n d a m á s e f i c a z p a r a n o s o t r o s 

P e r o e s i n d i s p e n s a b l e a d ­
v e r t i r e n e e s t a b l e c i m i e n t o 
c o r r e s o o n a i e n t e quf» s e c o m p r a 
o o r h a b e r v i s t o e l a n u n c i o e n 
E L I D E A L G A L L E G O . 

Por l a m a ñ a n a , e l B o l s í n se a n i ­
m ó a n t e los r u m o r e s de l G o b i e r n o 
S á n c h e z R o m á n , pues a u n q u e se 
i g n o r a b a todo de ta l le , t r a n q u i l i z a b a 
por lo menos l a pe rsona d é su p r e ­
s iden te . Y este o p t i m i s m o se r e ­
flejó e n las co t izac iones de t a l m a ­
ne ra que todos los va lo re s e n é l 
operados m e j o r a r o n n o t o r i a m e n t e 
de p o s i c i ó n y r e a l i z a r o n gananc i a s 
que b i e n p u e d e n considerase de 
considerables . 

L a Bo l sa se a b r i ó , p o r e l c o n t r a ­
r i o , conoc ido y a e l f racaso de l se­
ñ o r S á n c h e z R o m á n , y esto h i z o 
que los en tus iasmos se a m o r t i g u a ­
r a n u n poco y que los cambios des* 
c e n d l e r a n a pesar de ser c o n o c i d a 
l a n o t i c i a de haberse e n t r e g a d o e l 
encargo a l s e ñ o r Pedrega l , n o t i c i a 
que p a r e c í a a p t a p a r a t r a n q u l l í i i a r 
a los e l e m e r t o s b u r s á t i l e s . 

De todos modos t a n t o e l a lza c o ­
m o l a b a j a de estos d í a s se v e n v i ­
c iadas p o r c o m p l e t o p o r l a esca­
sez de negocio , que i m p i d e a c e p t a r ­
las e n su t o t a l i d a d , como e l e m e n ­
tos de los cuales se puede d e r i v a r 
u n j u i c i o p o s i t i v o acerca de l a v e r ­
dade ra s i t u a c i ó n y o r i e n t a c i ó n b u r ­
s á t i l . 

Los fondos p ú b l i c o s se e n c u e n ­
t r a n m u y de san imados y s i n o p e ­
rac iones de n i n g u n a clase. N o h a y 
en el los l a m e n o r a l t e r a c i ó n de los 
cambios que h u b o e n e l d í a de 
ayer y las mod i f i cac iones son i n -
Bignif icantes , pero c o n sus c o n t r a ­
d icc iones s i r v e n p a r a m a n i f e s t a r l a 
f a l t a de o r i e n t a c i ó n en u n o u o t r o 
sen t ido que e l Jueves d o m i n ó e n l a 
Bolsa de M a d r i d . 

E l m e r c a d o de valores con g a ­
r a n t í a d e l Es tado y las c é d u l a s , 
poco c o n c u r r i d o . 

C o n t i n ú a e l alza de l B a n c o de Es ­
p a ñ a , que e n l a s e s i ó n g a n ó t a m ­
b i é n u n e n t e r o . E n los va lores e l é c ­
t r icos exis te l a n o v e d a d de l a c o ­
t i z a c i ó n de Sal tos de l A l b e r c h e , p e ­
ro e n c a m b i o e l sec tor de los v a ­
lores pasan l a s e s i ó n s i n que e n 
ellos se p r o d u z c a e l m e n o r a l t i ­
ba jo . 

Los "Per ros" t i e n e n u n c o r r o 
m u y poco a n i m a d o , n o en c u a n t o 
a l n ú m e r o de sus componen te s s i ­
no e n c u a n t o a l de las o p e r a c i o ­
nes. Recupe ran , con t o d o , lo p e r ­
d ido e l m i é r c o l e s , aunque quedaj^ 
por debajo de los cambios regis -x 
t r ados e n el B o l s í n de l a m a ñ a n a . 
G a n a n los A l i c a n t e s c inco pese­
tas y m e d i a a i c o n t a d o y m e d i a 
a l a l l c r u i d a c i ó n . L o s Nor tes , g a n a n 
en c a m b i o c u a t r o pesetas. 

E n las Obl igac iones f e r r o v i a r i a s 
e l m e r c a d o r e a l i z a u n a tercera 
p a r t e de l v o l u m e n c o n t r a t a d o co ­
r r i e n t e m e n t e . Y e n m o n e d a e x ­
t r a n j e r a , se p r o d u c e u n a lza g e ­
n e r a l de é s t a , con g a n a n c i a de 
c inco c é n t i m o s las l i b r a s y o c h o 
los d ó l a r e s . 

F O L L E T O N D E E L I D E A L G A L L E G O 
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Novela o r i g i n a l de M A N U E L H U E R T A 
M A R I N , ed i t ada p o r B I B L I O T E C A P A ­
T R I A ; h a obtenido e l p r e m i o M a r q u é s 

d e l Sauza l 

é i r u i d o de las sandal ias de Creso a l 
chocar con las losas del p a v i m e n t o . A d ­
m i r a d o p o r e l s i lencio, vo lv ió C i r o l a 
cabeza, y v i ó a su venc ido adversar lo 
c ó m o se acercaba con seguro paso a l 
ú l t i m o t r a n c e de su v i d a . N o s a b í a e l 
persa, que Creso, h a b í a a p r e n d i d o es 
to ic l smo e n las escuelas griegas; n i que 
Bo lón , e l g r a n f i lósofo , h o n r ó u n d í a 
las estancias de l pa lac io r e a l de L y d l a . 

E r a p r á c t i c a cor r ien te , en t r e los reyes 
vencidos de l Asia , m o r i r a rd i endo Jun ­
t amen te con sus riquezas y mujeres a n ­
te l a m i r a d a de l vencedor, , j . a r a r o b a r ­
le a s í e l s á d i c o p lacer de l a venganza . 
Creso, r o m p i ó l a t r a d i c i ó n , y se e n t r e ­
g ó v ivo a Ci ro , pa ra l l egar a l f i n por 
su camino n a t u r a l , y convencido f i l o -
s ó f i c a m e n t e de qug no e r a él d u e ñ o de 
sus destinos. 

C r e y ó entonces C i r o en u n a deshon­
rosa c o b a r d í a , y a d m i r á b a s e a h o r a a i 

ver le avanza r I m p á v i d o y sereno, son ­
r i e n t e y t r a n q u i l o , h a c í a e l a t roz s u ­
p l i c i o que le agua rdaba . A l pasar j u n ­
t o a l t r o n o de l vencedor , d i j ó l e s i n de­
tenerse, en voz c l a r a y v i b r a n t e , q u é 
r e s o n ó e n l a p laza con e x t r a ñ a s e n ­
tonaciones m e t á l i c a s : 

—No m e vencis te t ú , ¡ o h , C i r o ! , mas 
b i en fue ron m i a m b i c i ó n y m i sober­
b i a . ¡ G u á r d a t e de e l l a s I 

—Sa lud , ¡ o h , C r e s o l — r e s p o n d i ó C i ­
r o e n t o n o burlesco. 

U n m o m e n t o d e s p u é s , a p a r e c i ó e l l y -
dlo e n l o a l to de l a p i r a . U n esclavo 
e t í o p e , l o a t ó p o r l a c i n t u r a a l grueso 
m a d e r o que l a coronaba. A l p ie , Junto 
a unos mon tones de b á l a g o y de hacec i ­
l los de p a j a seca, o t ros esclavos, con 
an to rchas encendidas , esperaban l a se­
ñ a l de C i r o , p a r a da r fuego a l a p i r a . 
Y a i ba e l m o n a r c a a da r l a , cundo l a 
e x t r a ñ a y v i b r a n t e voz de Creso, v o l ­
v ió se a o í r : 

— ¡ O h , S o l ó n ! — d i j o , y como u n a i n ­
v o c a c i ó n , r e p i t i ó p o r t res veces e l n o m ­
bre de l f i lósofo gr iego, que h a pasado 
a l a pos t e r idad como padre de l a sa­
b i d u r í a . . D e t u v o C i ro e l brazo, que y a 
se a lzaba p a r a d a r l a s e ñ a l f a t a l a los 
esclavos, y quedando suspenso por b r e ­
ve espacio. I n t e r r o g ó a l sacerdote, g r a n 
i n t é r p r e t e del l i b r o de Zoroast-ro: 

— ¿ A q u é dios i nvoca e l l y d i o e n su 
desesperado t r ance J a m á s 01 ese n o m ­
bre e n m i s c o r r e r í a s guer.-eras. 

•—Como t ú , d i v i n o C i r o — r e s p o n d i ó e i 
sacerdote—nuqca o í e l n p m b r é e x t r a n -
j e ro que acaba de p r o n u n c i a r e l c o n ­
denado. Acaso, s e r á a l g i i n o de los I n ­
numerab l e s dioses que e n L y d l a y ' e n 
los pueblos de Grec ia , mues t r an - sus 
men t i rosas ef igies a los desgraciados 
que e n el los c reen . . . 

C i r o , como buen o r i e n t a l , e ra s u m a ­
m e n t e supers t ic ioso. A pesar tte que 
las doc t r i na s de Zoroas t ro p r o c l a m a b a n 
u n dios ú n i c o , e l con t ac to c o n t i n u o que 
su pueb lo h a b í a m a n t e n i d o d u r a n t e s i ­
glos con los i d ó l a t r a s que le rodeaban , 
n o p o d í a menos de h a b e r i n f i l t r a d o e n 
a q u é l l a s , p reocupac iones y temores h a ­
cia los dioses de sus vecinos. C r e í a en 
los o r á c u l o s , y e n que todos los dioses 
t e n í a n a l g ú n poder p a r a vengarse . 

Apenas d i ó o í d o s a las pa l ab ras de l 
g r a n sacerdote de l a r e l i g i ó n ' r a n i a . A l ­
z ó s e de l t r o n o , y d i r i g i é n d o s e a Creso, 
que acababa de l a n z a r a los espacios 
su t r i p l e i n v o c a c i ó n : 

— ¿ A q u é dios invocas , i m i s e r a b l e l , 
e n e l m o m e n t o de t u mue r t e? ¿ C r e e s 
acaso que puede sa lvar te? 

C o n t e s t ó p r o n t a m e n t e Creso: 

— D a , t ú m i s m o , fuego a l a p i r a , y 
ca l la , ¡ o h , vencedor de hoy , seguro es 
c lavo de m a ñ a n a ! 

H a b í a t a l se ren idad y t a n de l icada 
i r o n í a e n esta frase, que C i r o n o pudo 

menos de estremecerse. Busco con sus 
ojos los de Creso, y a s í estuvo unos i n s ­
t an tes • m i r a n d o de h i t o e n h i t o , ' como 
s i qu i s ie ra a h o n d a r ' e n ellos, has t a da r 
con los m á s secretos rincones de s u a l ­
m a . D e s p u é s , m o r d i e n d o las pa lab ras 
d ichas t o n l e n t i t u d , en sombrec ido su 

e s p í r i t u con t e r r ib l e s vis iones de f u t u ­
ros desastres, le d i j o c o n e n t o n a c i ó n 
amenazadora : 

— N o olv ides . Creso, qua e l s u p l i d a 
del fuego, n o es e l m á s doloroso que 
saben a p l i c a r m i s f u n c i o n a r i o s ; e l í u e -
fo, a l ascender e n l a p i r a , l l ega p r o n - . 
t o a l c o r a z ó n , l o seta, y m a t a l a v i d a 
y e l s u f r i m i e n t o . Pero hemos a p r e n d i d o 
de los as i r los t o r m e n t o s t a n atroces, 
que parecen I n v e n t a d o s p o r A n g r o m a i -
n i u s , e l dios i n f e r n a l de l a O s c u r i d a d 
y de l a M u e r t e . B a j a de esa p i r a , p ó s ­
t r a t e an t e l a m a j e s t a d de m i t r o n o , y 
con l a f r e n t e h u m i l l a d a , d ime q u i é n es 
ese S o l ó n , a q u i e n t a n a h i n c a d a m e n t e 
invocas . . . 

Po r t o d a l a m u l t i t u d p a s ó u n esca­
lo f r í o de t e r r o r ; d i j é r a s e que esperaba 
a lgo m á s ho r ro roso a ú n que ver a r d e r 
como u n a a n t o r c h a h u m a n a , e l cuer ­
po y e l a l m a de u n rey . Todas las m i ­
radas f u e r o n entonces h a c i a e l conde­
nado , que a tado a l made ro , p a r e c í a 
desafiar desde su a l t u r a a l a feroz m u l ­
t i t u d de sus enemigos . E l e t iope, v o l ­
v ió a t r e p a r l ige ro , le d e s a t ó c o n pres ­

teza, y c a r g á n d o l e sobre sus h o m b r o s , 
le d e p o s i t ó a l pie de l es t rado de l rey . 

P a r a ' u n estoico como Creso, f r en t e a 
u n a m u e r t e segura, n o h a b í a h u m i l l a ­
c i ó n posible . S u b i ó l e n t a m e n t e las t res 
gradas que le sepa raban d e l vencedor 
r é s p o t a , y m a n t ú v o s e e r g u i d o , a l t a l a 
o rgu l lo sa f r en t e , c o m o c u a n d o a d m i ­
n i s t r a b a j u s t i c i a e n e l pa l ac io r e a l de 
Sardes. 

— ¡ H u m í l l a t e ! — g r i t ó I r a c u n d o p i r o , 
m o s t r á n d o l e c o n temblorosa m a n o l a 
a l f o m b r a de l estrado—, p o n a h í t u es­
c l ava f r en t e , como s igno l e t u v e n c i ­
m i e n t o . 

S o n r i ó Creso c o n m e l a n c o l a. 
— ¿ Q u é p r i s a t i enes—di jo apac ib l e - ' 

men te—, ¡ o h , a f o r t u n a d o rival m í o ! , e n 
ver h u m i l l a d a u n a m a j e s t a d desd icha ­
da? ¿ P o r q u é das de m a n e r a insensa^ 
t a este e j e m p l o pe l igroso a los reyes que 
h a n de vence r t e m a ñ a n a ? ¿ N o que ­
r í a s saber q u i é n e r a ese ser s o b r e n a t u ­
r a l que i n v o c a b a a n t e m i m u e r t e ? 
- — ¡ S í ! ¿ q u i é n e ra .—di jo C i r o s i n p o ­
der d i s i m u l a r su ans iedad, y e v i d e n t e ­
m e n t e i m p r e s i o n a d o p o r las ú l t i m a s p a ­
labras de Creso. 

— A S o l ó n invocaba , e l m á s g r ande 
f i lósofo de l a G r e c i a de h o y . N o es dios, 
pe ro m e r e c í a ser lo : t a l es su s a b i d u ­
r í a de todas las cosas y t a l su conoc i ­
m i e n t o ^ Jp- K^aacia, m i s m a de l a v i ­
da . 

Le c o n o c í e n Atenas , antes de ser r e y 
de los l y d l o s . Y c u a n i o y a l o f u l . d u e ­
ñ o d e los mayores tesoros de l m u n d o , 
c u a n d o e r a m á s r i c o que t ú •>r N a b u c o - j 
donosor Juntos , le l l a m é u n d í a p a r a 
que a d m i r a r a t a n t a s m a g n i f i c e n c i a s . ' 
E r a u n h o m b r e é d u c a d o e n las escue­
las v i r t u o s a s de los estoicos, y n a d a a d - -
m i r a b a , a ú n e n los m i s m o s reyes, c o - -
m o n o f u e r a n cua l idades super iores d e l 
e s p í r i t u . A c u d i ó a Sardes, y l e - m o s t r é 
c o n m i s m a n o s l o que y o m á s e s t i m a ­
b a : m i s tesoros m a t e r i a l e s y a r t í s t i c o s , 
l a m a r a v i l l a de m i pa lac io , s i n p a r e n . 
e l m u n d o e n t e r o . T ú t a m b i é n le haa 
v i s t o , y sabes que n o exagero . . . 

N a d a l e a d m i r ó , ¡ o h , C i r o ! y é l , que 
v e s t í a u n a t ú n i c a r e m e n d a d a , y se e n ­
v o l v í a e n u n a p o b r e ^ P a de l a n a , y 
ca lzaba sanda l i a s de espar to , n o t u v o 
u n a m i r a d a de cod i c i a p a r a aque l las 
riquezas que v e í a des f i l a r p o r sus I m ­
pasibles ojos. ' T o m a de este o ro e l que 
quieras—le d i j e — , l l é v a t e p a r a v e s t i r ­
te m i e n t r a s v ivas , los tejidos m á s r i cos 
y p r i m o r o s o s que encuent res . A s í q u i e ­
r o h o n r a r t u a u s t e r i d a d y s a b i d u r í a . " 
"Pues q u é — m e r e s p o n d i ó — ¿ e n t a n p o ­
co t ienes estas cual idades m í a s , que t a n 
pres to quieres des t ru i r l a s? 

—Ese ; f i l ó s o f o — d i j o ' C i ro—estaba l o ­
co; ¿ q u é hace en l a v i d a e l h o m b r e s i n 
a m b i c i ó n n i soberbia? 
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Pedregal también encuentra obstáculos para constituir Gobierno 
las fracasadas é e s í w s de Sánchez Román 

Las dificultades surgieron, al parecer, en el grupo 
partidario de la cont inuación de las Cortes 

M A D R I D , 5.—No o b s t a n t e l a se- | _ E I s e ñ o r S á n c h e z R o m á n c o n -

t e s t ó que lo reaUzado d u r a n t e ese g u r i d a d que d i o e l s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n de n o hadfer ges t iones es 
t a n o c h e , poco d e s p u é s de r e a l i z a ­
das las v i s i t a s a los s e ñ o r e s L e -
r r o u x y Bes t e i ro , s a l i ó de s u do 
m i c l l i o p a s a d a y a l a m e d i a n o ­
che . Es to a l a r m ó a los p e r i o d i s ­
t a s y m á s c u a n d o se r u m o r e ó que 
e l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n pensaba 
h a c e r t odas las ges t iones e s t a m i s 
m a n o c h e y que h a b í a e m p e z a d o 
p o r e l s e ñ o r A z a ñ a , Los p e r i o d i s 
t a s a c u d i e r o n a l d o m i c ü i o d e l se 
ñ o r A z a ñ a d o n d e s u p i e r o n que n o 
h a b í a i d o a l l í e l s e ñ o r S á n c h e z Ro 
t n á n . 

D e s p u é s se s u p o q u e e l s e ñ o r 
S á n c h e z R o m á n h a b í a s a l i d o de s u 
casa p a r a I r a l Cas ino de M a d r i d 
a c e n a r y que las ú n i c a s ges t io ­
nes l a s h a b í a h e c h o p o r t e l é f o n o 
desde s u casa p a r a p r e p a r a r las 
v i s i t a s que v a a h a c e r m a ñ a n a 

l a p r i m e r a g e s t i ó n 0 h a r á e n 
efecto c o n el s e ñ o r A z a ñ a y h a q u e ­
d a d o c i t a d o c o n é l p a r a las s ie te y 
m e d i a de l a m a ñ a n a . E s t a h o r a 
i m p e s t i v a se debe a q u e e l s e ñ o r 
A z a ñ a t i e n e p r o y e c t a d a m a ñ a n a 
u n a e x c u r s i ó n . 

H e m o s p o d i d o a v e r i g u a r que e l 
s e ñ o r S á n c h e z R o m á n v a d e c i d i ­
do a f o r m a r u n G o b i e r n o y t i e n e 
ba s t an t e s s egu r idades de l o g r a r l o . 
Desde luego l a c o n d i c i ó n i m p u e s ­
t a p o r e l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n es 
e l dec re to de d i s o l u c i ó n pues e l G o ­
b i e r n o que i n t e n t e t e n d r á p o r fin 
p r i n c i p a l las e lecciones . E l G o b i e r ­
n o e s t a r á c o m p u e s t o p o r u n r e p r e ­
s e n t a n t e de c a d a p a r t i d o y e l r e s ­
t o lo f o r m a r á n p e r s o n a l i d a d e s p o ­
l í t i c a s . Se h a b l a d e que u n a de last 
c a r t e r a s s e r á o f r e c i d a a l s e ñ o r O r ­
t e g a Gasset y se g e s t i o n a que a l 
M i n i s t e r i o de l a G o b e r n a c i ó n v a y a 
le s e ñ o r A n g u e r a de S o j o . 

E n c u a n t o a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de los soc ia l i s t a s n o e s t á a u n c l a r o 
pues a u n q u e e l p r o p ó s i t o d e l se­
ñ o r S á n o h e s R o m á n p a r e c e que 
s e r í a d a r l e s E t a j t i d p a o i ó n e n e l 
G o b i e r n o , h a y e n c o n t r a e l l a l o ú l ­
t i m a d e c l a r a c i ó n e n e l P a r l a m e n t o 
de que n o c o l a b o r a r í a n c o n los r e ­
p u b l i c a n o s . S i n e m b a r g o pa rece 
que l a f ó r m u l a c o n c i l i a d o r a v a a 
ser l a de o f r ece r l a c a r t e r a de E s ­
t a d o a l s e ñ o r B e s t e i r o , q u i e n de 
e s t a m a n e r a a p o r t a r í a a l m i s m o 
t i e m p o l a r e p r e s e n t a c i ó n d e l p a r ­
t i d o s o c i a l i s t a . S e g ú n p a r e c e l a v i ­
s i t a d e l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n a l 
p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a a d e m á s 
d e l o b j e t o p r o t o c o l a r l o a que se h a 
r e f e r i d o e l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n , 
f u é t a m b i é n p a r a h a c e r l e ' este 
o f r e c i m i e n t o y pa r ece q u e e l s e ñ o r 
Bes t e i ro se h a t o m a d o d e p l a z o 
h a s t a m a ñ a n a p a r a c o n t e s t a r l e . 

S A N C H E Z R O M A N I N I C I A L A S 

t i e m p o p e r t e n e c í a a su v i d a p a r ­
t i c u l a r y p a r a n a d a se r e f e r i a a 
las gest iones. 

Desde casa de A z a ñ a , e l s e ñ o r 
S á n c h e z R o m á n se d i r i g i ó a s u 
casa, donde c o n f e r e n c i ó con los se­
ñ o r e s G o r d ó n Ordas y M a r c e l i n o 
D o m i n g o . 

A l a s a l i d a p a r a P a l a c i o , a las 
doce y c inco , n o h i z o n i n g u n a m a ­
n i f e s t a c i ó n . 

G E S T I O N E S R E S E R V A D A S 

M A D R I D , 5 .—El s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n h i z o t o d a s sus gest iones 
c o n g r a n r e se rva . 

Se a segu raba que e n t r e las p e r ­
sonas c o n quienes h a b í a c o n f e r e n ­
c i ado figuraban A d o l f o G o n z á l e z 
Posada , « p r e s i d e n t e d e l Congreso 
de l T r a b a j o , y d o n L e o p o l d o P a 
lac ios , c o n qu ienes p r o b a b l e m e n t e 
t r a t ó de la- p r o v i s i ó n d e l a c a r t e r a 
de T r a b a j o . 

L L E G A D A A P A L A C I O 

o p i e n s a ve r , n i t a m p o c o s i h a e n ­
c o n t r a d o d i f i c u l t a d e s . 

— Y c o n c r e t a m e n t e e n V d . y e n 
e l p a r t i d o r a d i c a l ¿ h a l l a r á a d -
qu iescenc ia o d i f i c u l t a d e s ? 

— Y o n o q u i e r o ser u n a d i f i c u l ­
t a d p a r a u n a s o l u c i ó n a l s e r v i c i o 
de l a R e p ú b l i c a , pe ro s i e m p r e 
d e n t r o de las n o r m a s p o l í t i c a s 
que m e l l e v a r o n a a c e p t a r e l sa­
c r i f i c i o d e f o r m a r G o b i e r n o y s igo 
r e a l i z a n d o c o m o p r e s i d e n t e d i i t i i -
s i o n a r i o , pe ro creo que e n o t r a s 
fuerzas p o l í t i c a s e n c o n t r a r á d i f i ­
c u l t a d e s que c e l e b r a r é p u e d a s u ­
p e r a r . 

S A N C H E Z R O M A N D E C L I N A 

E L E N C A R G O R E C I B I D O 

M A D R I D , 5 .—A las doce y q u i n ­
ce l l e g ó a P a l a c i o e l s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n . F u é a b o r d a d o p o r los pe­
r i o d i s t a s , a qu ienes d i j o : 

— A h o r a , n a d a , s e ñ o r e s . C u a n d o 
s a lga de m i e n t r e v i s t a c o n S u E x 
ce l enc l a les d i r é a ustedes l o que 
h a y a . V-

— ¿ P e r o n o q u i e r e u s t e d a d e l a n ­
t a m o s n a d a ? 

— N o m e parece b i e n . A l a s a l i n a 
•hablaremos. 

L E R R O U X D I A L O G A C O N 

L O S P E R I O D I S T A S 

G E S T I O N E S A P R I M E R A H O ­

R A D E L A M A Ñ A N A 

M A D R I D , 5 .—El s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n , que se a c o s t ó a las c u a 
t r o de l a m a ñ a n a , s a l i ó e s t a m a ­
ñ a n a m u y t e m p r a n o de su d o m i ­
c i l i o , s i n que se h a y a p o d i d o a v e ­
r i g u a r las ges t iones que h i z o h a s ­
t a l as n u e v e y c u a r t o , que f u é a 
casa de l s e ñ o r L e r r o u x . 

A d i c h a h o r a l l e g ó e l p r e s u n t o 
p r e s i d e n t e , que se e n t r e v i s t ó c o n 
e l s e ñ o r L e r r o u x . L a c o n v e r s a c i ó n 
d u r ó u n o s t r e s c u a r t o s de h o r a . A l 
t e r m i n a r , l l a m ó p o r t e l é f o n o a casa 
de l s e ñ o r L a r g o C a b a l l e r o , y , 
v i s t a de que n o con t e s t aba , d i j o 
que e n a q u e l m o m e n t o se d i r i g í a 
a su casa. T a m b i é n l l a m ó a l s e ñ o r 
A z a ñ a , c o n q u i e n q u e d ó e n e n t r e ­
v i s t a r s e a las d iez y m e d i a . 

E l s e ñ o r L e r r o u x a n u n c i ó a los 
p e r i o d i s t a s que a las once les r e ­
c i b i r í a e n l a P r e s i d e n c i a . 

C O N F E R E N C I A S C O N L E ­

R R O U X , L A R G O C A B A L L E ­

R O Y A Z A Ñ A 

M A D R I D , 5 .—El s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n , desde l a casa d e l s e ñ o r 
L e r r o u x m a r c h ó a l a D e h e s a de l a 
V i l l a , a l d o m i c i l i o d e l s e ñ o r L a r g o 
C a b a l l e r o , c o n q u i e n c o n f e r e n c i ó 
d u r a n t e b reves m i n u t o s . 

A c o n t i n u a c i ó n se d i r i g i ó a l d o ­
m i c i l i o d e l s e ñ o r A z a ñ a . A l s a l i r 
de e s t a e n t r e v i s t a se l e p r e g u n t ó 
s i se s e n t í a s a t i s f echo , y c o n t e s t ó 
que n o p o d í a d e c i r n a d a , pues p o ­
d r í a n i n t e r p r e t a r de m o d o d i s t i n t o 
sus p a l a b r a s . 

T a m b i é n se l e p r e g u n t ó s i p o d r í a 
d e c i r q u é o t r a s ges t iones h a b í a h e ­
cho , a d e m á s d e l a s d e L e r r o u x , 
L a r g o C a b a l l e r o y A z a ñ a . 

—No h e h e c h o m á s ges t iones . 
— ¿ P u e s e n t o n c e s desde las s i e ­

t e y c u a r t o h a s t a l a s n u e v e m e n o s 
c u a r t o e n que f u é a casa d e l se­
ñ o r L e r r o u x , n o r e a l i z ó n i n g u n a ? 

A B O G A D O - P R O C U R A D O R 

L F E R R O L , 21, P ra l . derecha 

M A D R I D , 5. — A l r e d e d o r de las 
once y m e d i a l l e g ó e l s e ñ o r L e 
r r o u x a l a P r e s i d e n c i a . A i d i r i g i r s e 
a s u despacho o f i c i a l los pe r iod i s ­
t a s que le e s p e r a b a n le p r e g u n t a 
r o n ace rca d e los t é r m i n o s e n que 
se h a p r o d u c i d o e l s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n e n su v i s i t a . E l s e ñ o r L e 
r r o u x h i z o las s igu i en t e s m a n i f e s ­
t a c i o n e s : 

— E l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n es tuvo 
a n o c h e a c u m p l i r c o n u n a cosa 
que es de p r o t o c o l o y que e n rea­
l i d a d n o es s i n o c u m p l i r c o n los 
deberes de c o r t e s í a , p o r q u e s a b i d o 
es las b u e n a s r e l ac iones de a f e c t o 
que m e d i a n e n t r e e l s e ñ o r S á n ­
chez R o m á n y m i pe r sona , de t o d a 
l a v i d a . 

E n e s t a v i s i t a e l s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n m e h i z o a lgunas I n d i c a c i o ­
nes c o m o a n t i c i p o de las que h i z o 
es ta m a ñ a n a . 

E s t a m a ñ a n a m e v o l v i ó a v i s i t a r 
y a n t e e l esbozo de su p r o p ó s i t o , 
l e h i c e a l g u n a s obse rvac iones que 
le h a n h e c h o pensa r e n que d e b í a 
c o n t i n u a r sus d i l i g e n c i a s c o n o t r a s 
d e t e r m i n a d a s p e r s o n a l i d a d e s p o l i 
t i ca s , t e r m i n a d a s las cuales i r í a < 
P a l a c i o . 

Se l e p r e g u n t ó : 

— S u I m p r e s i ó n ace rca d e l re­
s u l t a d o ¿ c u á l es? 

— ¿ M I i m p r e s i ó n p e r s o n a l ? Pues 
que d a d a l a c o n c e p c i ó n de l a 
f o r m a c i ó n de G o b i e r n o e n c o n t r a r í a 
d i f i c u l t a d e s e n d i s t i n t o s sectores 
p o l í t i c o s , p e r o s o n t a n t a s las dotes 
de a t r a c c i ó n que posee, que n o des­
c o n f í o e n que l o g r e é x i t o su es­
f u e r z o p a t r i ó t i c o , que l o es, e n t r e 
o t r a s razones , p o r e l a b s o l u t o des 
i n t e r é s c o n que p rocede , t o d a vez 
que n o o s t e n t a r e p r e s e n t a c i ó n de 
n i n g u n a f u e r z a o r g á n i c a e n l a p o ­
l í t i c a n a c i o n a l , a u n q u e s e g u r a m e n ­
t e s í u n es tado de o p i n i ó n que r e ­
conoce e n é l l as c u a l i d a d e s que le 
a d o r n a n . 

— ¿ L e h a b l ó sobre s i c o n t a b a c o n 
e! D e c r e t o de d i s o l u c i ó n o se p r e ­
s e n t a r á e n estas Cor tes? , p r e g u n ­
t ó u n p e r i o d i s t a . 

— Y o s u p o n g o que c u e n t a c o n e l 
dec re to de d i s o l u c i ó n pues sus 
obse rvac iones genera les f u e r o n a 
p r o p ó s i t o d e e l ecc iones y esto, 
c o m o es l ó g i c o , s u p o n e l a d i s o l u ­
c i ó n . 

— ¿ E n e s t a c a r r e r a d e ges t iones 
de S á n c h e z R o m á n , ¿ s e sabe s i h a 
e n c o n t r a d o f a c i l i d a d e s o d i f i c u l ­
t ades? 

— Y o les d i g o l o que debo de j i r . 
E l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n n o m e 
d i j o q u e o t r a s ges t iones h a r e a l i ­
z a d o n i a q u e pe r sonas h a v i s t o 

M A D R I D , 5 — A l a u n a y v e i n t l 
c i n c o s a l i ó de P a l a c i o e l s e ñ o r 
S á n c h e z R o m á n , q u i e n d i j o a los 
p e r i o d i s t a s lo s i g u i e n t e : 

H e d e c l i n a d o e l e n c a r g o de f o r 
m a r G o b i e r n o . A l r e a l i z a r las ges­
t i ones h e e n c o n t r a d o d i f i c u l t a d e s 
de r e a l i z a c i ó n p a r a c o n s t i t u i r e l 
G o b i e r n o que y a t e n i a pensado y 
que e r a m o t i v o d e l e n c a r g o r e c i ­
b i d o . 

— i E n q u é sec tor p o l í t i c o h a e n ­
c o n t r a d o V d . esas d i f i c u l t a d e s ? 

— N o creo d i s c r e t o d e c i r l o . N o se 

puede e n t o r p e c e r l a i a b o r pos te ­
r i o r . H e e n c o n t r a d o d i f i c u l t a d e s , 

n o de personas , s i n o de r e a l i z a ­
c i ó n . 

E l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n n o 
quiso ser m á s e x p l í c i t o . A o t r a 
p r e g u n t a de los p e r i o d i s t a s m a ­
n i f e s t ó e l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n 
que i g n o r a b a l a p e r s o n a que s e r í a 
l l a m a d a a P a l a c i o . 

N O S E P R E V E L A S O L U C I O N 

M A D R I D , 5.—&1 s a l i r a l m e d i o ­
d í a e l s e ñ o r L e r r o u x de l a p r e s i ­
d e n c i a m a n i f e s t ó : 

— M e a c a b a n de c o m u n i c a r que 
e l s e ñ o r S á n c h e z R o m á n h a d e ­
c l i n a d o el e n c a r g o . 

— ¿ Q u é cree u s t e d que o c u r r i r á ? 
— N o l o s é . E l P r e s i d e n t e de l a 

R e p ú b l i c a t i e n e h o m b r e s y e l e ­
m e n t o s s u f i c i e n t e s p a r a e n c a r g a r ­
les l a s o l u c i ó n . 

— ¿ L l a m a r á a l s e ñ o r B e s t e i r o ? 
—Es pos ib le . 
— ¿ V o l v e r á u s t e d a P a l a c i o ? 
— Y o n o h e s ido l l a m a d o . P e r o 

es ta t a r d e se ce l eb ra a l l í u n t é en 
h o n o r de los congres i s tas i n t e r ­
p a r l a m e n t a r i o s y yo a s i s t i r é a l a 
r e c e p c i ó n . 

— ¿ C o m o ve u s t e d ia s i t u a c i ó n ? 
—Desde a y e r es toy p e n s a n d o 

que m e pa rece a lgo c o n f u s a . 

L A S G E S T I O N E S DE PEDREGAL 

El 

Conferencia con Lerroux, Besteiro, Azaña, Domingo, 
Gordón Ordás y Maura 

Presídeoíe elecío reserva sos maniíestacíones basía 
m iuisiia darlas de conjunío 

P E D R E G A L L L E G A A M A D R I D 

M A D R I D , 5.—Esta m a ñ a n a , a las 
n u e v e , l l e g ó e l s e ñ o r P e d r e g a l e n 
e l expreso de A s t u r i a s . 

A p r e g u n t a s de los p e r i o d i s t a s , 
m a n i f e s t ó que s ó l o v e n í a a a m ­
p l i a r l a c o n s u l t a e v a c u a d a a y e r 
p o r t e l é f o n o con e l P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a . 

P r e g u n t a d o s i e s t aba d i spues to 
a a c e p t a r e l e n c a r g o de f o r m a r G o ­
b ie rno^ c o n t e s t ó q u e de n i n g ú n 
m o d o . E l , n o f o r m a r á u n G o b i e r n o 
n i f o r m a r á p a r t e de n i n g u n o . E l 
se debe a sus e lec tores de A s t u ­
r i a s que le h a n e levado a l T r i b u ­
n a l de G a r a n t í a s y n o p i e n s a i n ­
t e r v e n i r e n l a p o l í t i c a . 

— ¿ A q u é h o r a i r á u s t e d a P a ­
l a c i o ? 

— N o l o s é t o d a v í a , n i s i q u i e r a 
s i l l e g a r é a I r . 

A n u n c i ó s u p r o p ó s i t o de v o l v e r 
es ta t a r d e a A s t u r i a s . 

P E D R E G A L A C U D E A P A L A C I O 

M A D R I D , 5.—A la s d i ez d e l a 
m a ñ a n a l l e g ó a l P a l a c i o n a c i o n a l 
e l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

A las once y v e i n t e l l e g ó e l se­
ñ o r P e d r e g a l , que d i j o a los pe 
r l o d i s t a s : 

— N o creo que sea a m i a q u i e n 
espe ren us tedes . N o vengo m á s que 
£. a m p l i a r l a c o n s u l t a . 

L o s f o t ó g r a f o s t i r a r o n v a r i a s p í a 
cas y e l s e ñ o r P e d r e g a l d i j o : 

— S i e n t o que p i e r d a n ustedes e l 
t i e m p o y las p lacas . P a r a n a d a le 
v a n a s e r v i r . 

— N o s e r á u n a f o t o g r a f í a d ^ l m i 
ü i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n ? , p r e g u n 
t ó u n p e r i o d i s t a . 

— N o l o c reo . 
— A las doce m e n o s diez s a l i ó e l 

s e ñ o r P e d r e g a l , que d i j o a los i n ­
f o r m a d o r e s : 

— L o que Ies d i j e an te s . H a s ido 
iTna v i s i t a de c o r t e s í a . Y a l a a m 
p l i a c i ó n de l a c o n s u l t a o b j e t o de 
m i v i a j e , n o f e n i a I v g a r . C l a r o es 
que d u r a n t e l a e n t r e v i s t a h e m o s 
h a b l a d o de cosas. 

- H a n h a b l a d o us tedes de las 
c a r a c t e r í s t i c a s de l G o b i e r n o que se 
v a a f o r m a r , 

— N o , e n eso e n t i e n d e s ó l o e l se­
ñ o r S á n c h e z R o m á n , que es e l e n ­
c a r g a d o de f o r m a r l o . 

— ¿ U s t e d n o r e g r e s a e s t a t a r d e a 
A v i l é s ? 

— N o , e s t a t a r d e , n o . M e e n c u e n ­
t r o cansado . 

— ¿ N i m a ñ a n a t a m p o c o ? 
— M a ñ a n a , t a l vez s i . 
—Es que se d ice i n s i s t e n t e m e n t e 

que u s t e d s e r á m i n i s t r o de l a G o ­
b e r n a c i ó n e n e l G a b i n e t e que se 
f o r m e . 

l ' u l y a u n a vez m i n i s t r o c u a t r o 
meses y e s t á h a deseando d e j a r de 
se r lo . 

P E D R E G A L , E N C A R G A D O D E 

F O R M A R G O B I E R N O 

M A D R I D , 5 . — A l l l e g a r a las dos 
m e n o s c u a r t o a P a l a c i o e l s e ñ o r 
P e d r e g a l , f u é a b o r d a d o p o r los pe 
r l o d i s t a s , que le p r e g u n t a r o n s i i b a 
a e n c a r g a r s e de f o r m a r G o b i e r n o 

— Y o v e n g o a q u í — d i j o e l s e ñ o r 
P e d r e g a l — s i e m p r e que se m e l l a ­
m e . 

A las dos y v e i n t i c i n c o sa l lo de 
su e n t r e v i s t a c o n e l P r e s iden t e , y 
d i r i g i é n d o s e a los i n f o r m a d o r e s , 
les d i j o : 

—Pocas cosas t e n g o que dec i r l a s . 
H e s ido e n c a r g a d o de f o r m a r G o ­
b i e r n o . V o y a e m p e z a r las g e s t i o ­
nes, y de las i m p r e s i o n e s que v a y a 
t e n i e n d o I r é d a n d o c u e n t a . 

— ¿ V e n d r á u s t e d e s t a t a r d e ? 
— N o lo s é . M i deseo s e r í a i r d a n ­

do c u e n t a a S u E x c e l e n c i a de las 
i m p r e s i o n e s d e m i s ges t iones se­
g ú n las v a y a r e c i b i e n d o . 

— ¿ P o r q u i é n v a u s t e d a e m p e ­
za r las gest iones? 

- Q u i s i e r a v e r a l s e ñ o r B e s t e i r o 
y t a m b i é n a los s e ñ o r e s L e r r o u x y 
A z a ñ a , a u n q u e este ú l t i m o , s e g ú n 
creo, n o se e n c u e n t r a e n M a d r i d . 

A nuevas p r e g u n t a s m a n i f e s t ó e l 
s e ñ o r P e d r e g a l que su deseo e r a 
f o r m a r u n G o b i e r n o de las m i s m a s 
c a r a c t e r í s t i c a s que e l que h a b í a i n ­
t e n t a d o f o r m a r e l s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n . Pensaba c o m e n z a r sus ges­
t i ones sobre las t r e s y m e d i a y es­
p e r a b a i r a P a l a c i o o a l d o m i c i l i o 
de l P r e s i d e n t e es ta t a r d e o es ta n o 
che . 

U n i n f o r m a d o r le p r e g u n t ó s i e l 
P r e s i d e n t e le h a b í a e n t r e g a d o e l 
D e c r e t o de d i s o l u c i ó n , y c o n t e s t ó : 

— Y a saben us tedes que m i o p i ­
n i ó n sobre e l D e c r e t o de d i s o l u c i ó n 
l a d i desde A v i l é s . 

— ¿ G o b e r n a r á u s t e d c o n estas 
Cor tes? 

E l s e ñ o r Ped rega l , e l u d i e n d o l a 
respues ta , r e p l i c ó : V o y a h o r a a 
empeza r las ges t iones y , c o m o y a les 
h e d i c h o , i r é d a n d o c u e n t a de e l las 
s e g ú n las r ea l i ce a l P r e s i d e n t e de 
l a R e p ú b l i c a . 

L A C O N S U L T A C O N D . A L E -

des l a i n f o r m a c i ó n p o r en t r egas . 
Y a les d a r é u n a i m p r e s i ó n de c o n ­
j u n t o c u a n d o t e r m i n e . 

— ¿ E s t á u s t e d sa t i s fecho de £U 
e n t r e v i s t a c o n e l s e ñ o r L e r r o u x ? 

—Todas las e n t r e v i s t a s c o n e l se­
ñ o r L e r r o u x son c o r d l a l i s i m a s y 
afectuosas . 

— ¿ L e h a dado a u s t e d f a c i l i d a ­
des? 

— S í , t odas las que c a b e n d e n t r o 
de c o m o é l p i ensa y c o m o p ienso 

yo . 
A n u n c i ó d e s p u é s que i b a segu i ­

d a m e n t e a v i s i t a r a B e s t e i r o y c o ­
m o u n p e r i o d i s t a le m a n i f e s a t s e 
que p r o b a b l e m e n t e é s t e e s t a r í a en 
e l Senado o c n m o t i v o de l a A s a m ­
b l e a i n t e r p a r l a m e n t a r i a , e l s e ñ o r 
P e d r e g a l r epuso que t o d a v í a es taba 
e n su casa, d o n d e i r í a a v e r l e . 

C o n t e s t a n d o a o t r a s p r e g u n t a s , 
d i j o que v e r í a a l s e ñ o r A z a ñ a m á s 
t a r d e y que d e s p u é s i r í a a Pa l ac io , 
pues n o pensaba h a c e r n i n g u n a 
o t r a g e s t i ó n . 

E n efecto , e l s e ñ o r P e d r e g a l se 
d i r i g i ó a casa d e l p r e s i d e n t e de l a 
C á m a r a , c o n q u i e n e s tuvo c o n i e -
r e n c i a n d o u n a m e d i a h o r a . A l a 
s a l i d a n o h i z o m a n i f e s t a c i o n e s 
ace rca de l a e n t r e v i s t a , d i c i e n d o 
ú n i c a m e n t e que se d i r i g í a a casa 
de l s e ñ o r A z a ñ a . A g r e g ó que n o 
s ab i a l a h o r a e n que i r í a a P a l a ­
c io y que n o h a r í a n i n g u n a o t r a 
g e s t i ó n . R e g r e s a n d o a l terminar l a 
v i s i t a a l s e ñ o r A z a ñ a a su d o m i c i ­
l i o p a r t i c u l a r . 

L A E N T R E V I S T A P E D R E -

" G A L - A Z A Ñ A 

M A D R I D 5 .—A la s seis de l a 
t a r d e s a l i ó e l s e ñ o r P e d r e g a l d e l 
d o m i c i l i o d e l s e ñ o r A z a ñ a . 

P r e g u n t a d o sobre e l r e s u l t a d o 
de l a e n t r e v i s t a , c o n t e s t ó : 

H a s ido u n a e n t r e v i s t a m a g n i ­
fica. E l Sr . A z a ñ a y y o somos a n ­
t i g u o s a m i g o s . 

Se le p r e g u n t ó s i i r í a I n m e d i a ­
t a m e n t e a P a l a c i o , a l o que c o n ­
testó: N o s é s i I r é h o y o m a ñ a ­
n a . A h o r a t e n g o que m e d i t a r l o 
que t e n g o que h a c e r . 

T a m b i é n se le p r e g u n t ó s i v i ­
s i t a r í a a a l g u n a o t r a p e r s o n a m a s 
y c o n t e s t ó n e g a t i v a m e n t e . 

A ñ a d i ó que n o e spe raba h a c e r 
n i n g u n a o t r a g e s t i ó n m á s y que 
s e n t í a m u c h o n o p o d e r d a r u n a 
i m p r e s i ó n de c o n j u n t o , pues t o ­
d a v í a n o l a t e n í a . 

Los p e r i o d i s t a s i n s i s t i e r o n e n 
saber s i i r í a a P a l a c i o es ta m i s ­
m a n o c h e o lo d e j a r í a p a r a m a ­
ñ a n a y e l s e ñ o r P e d r e g a l c o n t e s ­
t ó : 

— A u n q u e n o es seguro , s i n e m ­
b a r g o , l o m á s p r o b a b l e es que v a ­
y a es ta m i s m a n o c h e . A h o r a b i e n , 
s e r á m á s b i e n t a r d e q u e t e m p r a n o . 

Y s i n h a c e r n i n g u n a o t r a m a ­
n i f e s t a c i ó n se d i r i g i ó a s u d o m i ­
c i l i o p a r t i c u l a r . 

P E D R E G A L D A C U E N T A 

D E S U S G E S T I O N E S A L 

J A N D R O 

M A D R I D 3.—Desde P a l a c i o m a r ­
c h ó e l s e ñ o r P e d r e g a l a su d o m i ­
c i l i o p a r a c o m e r . S a l i ó a l a s t r e s 
y m e d i a y se d i r i g i ó a casa d e l se­
ñ o r L e r r o u x , c o n q u i e n e s t u v o c o n ­
f e r e n c i a n d o d u r a n t e m e d i a h o r a . 
A l a s a l i d a d i j o : 

— A ú n n o les p u e d o d e c i r n a d a , 
— Y o n o soy h o m b r e de G o b i e r n o . " pues n o es cosa de da r l e s a u s t e -

P R E S I D E N T E 

M A D R I D 5 . — A las seis y m e d i a 
de l a t a r d e a c u d i ó a P a l a c i o e l 
fseñor P e d r e g a l y m e d i a h o r a des­
p u é s s a l í a de su v i s i t a a l p r e s i ­
d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . L o s p e r i o ­
d i s t a s l e a b o r d a r o n y e l Sr . P e ­
d r e g a l d i j o i 

— N a d a s e ñ o r e s . H e d a d o c u e n 
t a d e m i s ges t iones de ^sta t a r d e 
a l p r e s i d e n t e que q u e d ó en t e r ado -
T o d a v í a tengo que v e r a v a r i a s 
personas y v o y a c o n t i n u a r p o r 
t a n t o m i s gest iones . 

— ¿ V o l v e r á u s t e d es ta n o c h e ? 
— P r o b a b l e m e n t e , 
— ¿ A q u í o a casa de l p r e s i d e n t e ? 
—^Probablemente a su casa. 
— ¿ A q u i e n v a u s t e d a v e r a h o ­

r a 
— N o s é . Eso d e p e n d e . T e n g o que 

v e r a t r e s o c u a t r o pe r sonas y n o 
s é a q u i e n e n c o n t r a r é p r i m e r o e n 
casa. 

— ¿ E s t á u s t e d m u y e s p e r a n z a -
d de f o r m a r G o b i e r n o ? 

— Y o n o p i e r d o n u n c a las es­
pe ranzas , p e r o c o m o esto es u n a 
cosa d e c o n j u n t o , solo se puede 
h a b l a r t a m b i é n de c o n j u n t o . 

M A R T I N E Z B A R R I O S A C U D E 

t a r d e l l egaba e l s e ñ o r M a r t í n e z B a ­
r r i o s . E x t r a ñ ó a los pe r iod i s tas , 
que p r e g u n t a r o n s i t e n í a a lgo que 
deci r les acerca de su presenc ia a l l í , 
y e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
r e s p o n d i ó : 

— V e n g o a some te r a l a firma de 
S. E . u n decre to r e l a c i o n a d o con 
las f u n c i o n e s de o r d e n p ú b l i c o . 

— ¿ Y n o f | sde u s t ed a c l a r a m o s 
a lgo? 

— N a d a m á s . Es t a es l a ú n i c a r a ­
z ó n de m i v i s i t a . 

A las diez menos c u a r t o l l e g ó e l 
s e ñ o r P e d r e g a l a l d o m i c i l i o de l se 
ñ o r A l c a l á Z a m o r a y s i n h a c e r 
m a n i f e s t a c i o n e s s u b i ó a las h a b í 
t a c iones pres idenc ia les - M o m e n t o s 
d e s p u é s l l e g ó e l s ec re t a r lo g e n e r a l 
de l a P r e s idenc i a , s e ñ o r S á n c h e z 
G u e r r a , q u i e n t a m p o c o h a b l ó con 
los p e r i o d i s t a s antes de e n t r a r . 

A las diez de l a n o c h e s a l i ó e l 
s e ñ o r M a r t í n e z B a r r i o s , q u i e n , s o n ­
r i e n d o , d i j o a los p e r i o d i s t a s : 

— B u e n p l a n t ó n p a r a us tedes y 
p a r a m í . S. E . e s t aba c e n a n a o y 
h e t e n i d o que g u a r d a r an tesa la . 
Es t a h a s ido l a ú n i c a r a z ó n p o r l a 
c u a l h e t a r d a d o e n b a j a r . 

Se le p r e g u n t ó s i n o p o d í a da r 
a l g ú n a v a n c e sobre el decre to que 
h a b í a l l e v a d o , y c o n t e s t ó : 

— N o . Es u n decre to r e l a c i o n a d o 
co r l a D i r e c c i ó n de S e g u r i d a d . 

— ¿ Y n o puede us t ed dec i rnos a l 
go m á s ? 

— N o . B á s t e l e s saber que m a ñ a 
n a lo c o n o c e r á n ustedes. 

E N T R E V I S T A C O N L O S J E F E S 

Se declara el estado de nre-
\mm en todo el territorio 

de Cataluña 
La medida fué solicitada por el 
Gobernador general, de acuerdo 

con la Generalidad 

M A D R I D , 5.—El decre to de G o ­
b e r n a c i ó n f i r m a d o es ta noche es 
d e c l a r a n d o e l es tado de p r e v e n ­
c i ó n que p resc r ibe l a l ey de o r d e n 
p ú b l i c o , e n todo e l t e r r i t o r i o de 
C a t a l u ñ a . 

E l decre to h a s ido e x ^ d l d o p o r 
p e t i c i ó n de l g o b e r n a d o r g e n e r a l 
de aque l l a r e g l ó n y de acuerdo 
con l a G e n e r a l i d a d . 

R A D I C A L E S S O C I A L I S T A S 

M A D R I D , 5.—A la s ocho y m e 
d í a e s tuvo e l s e ñ o r P e d r e g a l e n 
casa de d o n M a r c e l i n o D o m i n g o , 
d e s p u é s d e h a b e r v i s i t a d o a d o n 
M i g u e l M a u r a . 

L a e n t r e v i s t a c o n e l s e ñ o r D o ­
m i n g o d u r ó unos v e i n t e m i n u t o s , y 
a l terminar e l s e ñ o r P e d r e g a l se 
d i r i g i ó a l d o m i c i l i o d e l Conse jo 
E j e c u t i v o N a c i o n a l d e l P a r t i d o r a ­
d i c a l soc i a l i s t a , d o n d e e s tuvo c o n 
í e r e n c i a n d o c o n e l s e ñ o r G o r d ó n 
O r d á s . 

A l s a l i r , los p e r i o d i s t a s p r e g u n ­
t a r o n a l s e ñ o r P e d r e g a l , pe ro é s t e 
i n s i s t i ó e n que y a les d a r í a c u e n t a 
de sus ges t iones c u a n d o t u v i e r a 
u n a i m p r e s i ó n de c o n j u n t o . D i j o 
t a n so lo que I b a a d a r c u e n t a de 
sus gest iones a l P r e s i d e n t e de l a 
R e p ú b l i c a . 

— ¿ Y s u I m p r e s i ó n es o p t i m i s t a ? , 
se le p r e g u n t ó . 

^ — ¿ O p t i m i s t a ? B u e n o , s í . O p t i ­
m i s t a p a r a m í , desde luego , d i j o 

M A U R A , E S C E P T I C O 

M A D R I D , 5 .—El s e ñ o r M a u r a r e ­
c i b i ó a los p e r i o d i s t a s d e s p u é s de 
ser v i s i t a d o ,por e l s e ñ o r P e d r e 

C I N E S A V O Y 

lolre la espada ir la 

A L D O M I C I L I O D E S. E . P A R A 

F I R M A R U N D E C R E T O 

M A D R I D , 5.—Poco a n t e s de las 
n u e v e de l a n o c h e l l e g ó a s u d o ­
m i c i l i o p a r t i c u l a r e l P r e s i d e n t e 
d e l a R e p ú b l i c a . D i e z m i n u t o s m á s 

E l e s t r eno a n u n c i a d o p a r a e l 
v i e r n e s de m o d a de h o y e n l a 
sa la d e l Savoy c o n s t i t u i r á u n o de 
los m a y o r e s é x i t o s de este c ine , 

" E n t r e l a e spada y l a p a r e d " , es 
u n f i l m r e b o s a n t e de i n t e n s a s 
emoc iones e n e l que se j u n t a u n a 
i n t r i g a a m o r o s a d e d r a m a t i s m o 
c o n m o v e d o r a u n a m a g n í f i c a p r e 
s e n t a c i ó n y u n a i n t e r p r e t a c i ó n i n ­
supe rab le . 

L a a c c i ó n c o m i e n z a e n las c á l i ­
das noches d e l t r ó p i c o y t e r m i n a 
e n las p r o f u n d i d a d e s d e u n s u b ­
m a r i n o e n p l e n o o c é a n o , d o n d e se 
d e s a r r o l l a e l f i n a l de u n d r a m a 
d e l que son p r o t a g o n i s t a s e l a m o r 
y los celos. 

Es p r i n c i p a l i n t é r p r e t e de " E n ­
t r e l a e spada y l a p a r e d " e l g a l á n 
G a r y Cooper , e l a c t o r p r e f e r i d o 
p o r t odos los p ú b l i c o s , e l m á s p e r ­
s o n a l y apues to . 

A s u l a d o T a l l u l a h B a n k h e a d l a 
e s t r e l l a d e l a s e n s i b i l i d a d e x q u i s i ­
t a , se e leva a las c i m a s de su a r t e 
y c o n a m b o s c o l a b o r a e l f amoso 
C h a r l e s L a u g h t o n m a r a v i l l o s o i n ­
t é r p r e t e d e l " N e r ó n " de " E l s igno 
de l a C r u z " . 

P o r l a p r o p i e d a d de sus - d r a m á ­
t i cas y apas ionadas escenas y p o r 
las exce lenc ias de s u i n t e r p r e t a ­
c i ó n " E n t r e a l espada y l a p a r e d " , 
h a b l a d a e n e s p a ñ o l , s e r á j u z g a d a 
e n s u e s t r eno e n e l " S a v o y " c o m o 
co r r e sponde a s u e l e v a d a ca tego 
r í a a r t í s t i c a . 

g a l y d i j o que n o h a b l a s ido r e ­
q u e r i d a s u c o l a b o r a c i ó n . 

A su j u i c i o , e l s e ñ o r P e d r e g a l m á s 
que l a f o r m a c i ó n de u n G o b i e r n o , 
h a r e a l i z a d o u n a l a b o r de • i m p r e ­
s i ó n sobre l a s i t u a c i ó n de á n i m o 
de los p a r t i d o s , c o n ob je to de l l e ­
v a r l a a l P re s iden te de l a R e p ú b l i c a , 

E l s e ñ o r M a u r a d e s c a r t ó e n abso­
l u t o de que e l s e ñ o r P e d r e g a l p u ­
d i e r a f o r m a r G o b i e r n o t a l c o m o 
lo i n t e n t a b a de a m p l í s i m a c o n c e n ­
t r a c i ó n y e n l a que es tuv iesen t o ­
dos los e l emen tos que p r e c i s a m e n ­
te h a n r e ñ i d o e n t r e s í estos d í a s . 
T a m b i é n d e s c a r t ó l a s u p o s i c i ó n de 
que d e s p u é s d e l s e ñ o r P e d r e g a l se 
l l a m a r a a f o r m a r G o b i e r n o a l se­
ñ o r H u r t a d o , pe ro n o a s í que se s i ­
g u i e r a d a n d o e l enca rgo a p e r s o ­
n a l i d a d e s i n d e p e n d i e n t e s . 

S A N C H E Z G U E R R A S A L E 

A R E A L I Z A R G E S T I O N E S 

M A D R I D , 5.—A las d iez y d iea 
e l s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a , que h a b í a 
l l egado a l d o m i c i l i o d e l P r e s i d e n t e 
de l a R e p ú b l i c a c u a n d o é s t e l l e v a ­
b a b a s t a n t e t i e m p o c o n f e r e n c i a n d o 
c o n e l s e ñ o r Pedrega l , s a l i ó e n a u ­
t o m ó v i l i n d u d a b l e m e n t e a realizar-
a l g u n a g e s t i ó n p o r m a n d a t o de S u 
E x c e l e n c i a , y de l a c u a l a l r e g r e ­
sar, u n c u a r t o de h o r a d e s p u é s , 
r e n u s ó d a r r e f e r e n c i a de e l l a a l o j 
p e r i o d i s t a s . 

P E D R E G A L T A M B I E N E N ­

C U E N T R A D I F I C U L T A D E S 

E X E S P E C T A D O R P R E C A V I D O 
— ¿ D ó n d e vas c o n ese. t r a j e ? 
— A v e r e l A f r i c a 

( D e " L u s t l g e " . B e r l í n ) . 

G A N A D O R P O R U N A C A B E Z A 
XDe " N e b e l s p a l t a r " . Z u r i c h ) . ] 

M A D R I D , S.—A las d iez y m e d i a 
s a l l ó e l s e ñ o r P e d r e g a l , m a n i f e s ­
t a n d o a los p e r i o d i s t a s que h a b í a 
d a d o c u e n t a a S. E . de las g e s t i o ­
nes r e a l i z a d a s y de a lgunas d i f i ­
c u l t a d e s p o r é l e n c o n t r a d a s , q u e ­
d a n d o ambos e n m e d i t a r l a s esta' 
noche y que m a ñ a n a I r í a a P a l a ­
c io p a r a d a r l e c u e n t a de s u r e s o ­
l u c i ó n . 

— ¿ L l e v a r á u s t e d l a l i s t a d e l n u e ­
v o G o b i e r n o ? 

— N o l o s é . 
— V a a h a c e r u s t e d a h o m alguna; 

o t r a g e s t i ó n ? 

— H o y y a n o h a g o m á s . E s t é n u s -
tedse t r a n q u i l o s . P u e d e n m a r c h a r ­
se a descansar e n l a s e g u r i d a d de 
que es ta n o c r e n o h a g o n a d a . Les 
doy a ustedes p a l a b r a de e l lo . E s t a 
n o c h e v o y a d e d i c a r l a a m e d i t a r las 
d i f i c u l t a d e s de que les h e h a b l a d o , 
pues h a y que supe ra r l a s , o r i l l a r l a s 
y c o n t r a r r e s t a r l a s . 

—Estas d i f i c u l t a d e s ¿ p o r p a r t e 
d e q u i e n son? ¿ P e r s o n a s ? ¿ P a r t i ­
dos?. . . 

— N o , m á s b i e n p o r l a a m p l i t u d 
que yo q u e r í a da r a l a c o n c e n t r a ­
c i ó n ; p o r e j e m p l o , e l s e ñ o r M a u r a 
que a h o r a y a n o e n t r a r í a , los r a ­
dicales soc ia l i s tas que e s t á n t a n 
d i v i d i d o s . . . 

— ¿ Y c o n los soc ia l i s tas h a h e c h o 
u s t e d a l g u n a g e s t i ó n ? 

— N o , p o r q u e m i e n t r e v i s t a c o n 
e l p r e s i d e n t e de las Cor tes f u é 
ú n i c a m e n t e de c o r t e s í a . 

— ¿ P e r o l a h a r á V d m a ñ a n a ? 
— N o puedo con tes t a r l e s a eso. 
— ¿ R e c i b i r á V d . a l g u n a v i s i t a 

es ta n o c h e ? 

— N o lo s é . N o creo. S e r í a c o m ­
p l e t a m e n t e i n e s p e r a d a . 

— ¿ M a n t i e n e V d . l a d i s o l u c i ó n 
de Cor tes? 

—Desde luego . 

— ¿ A q u é h o r a i r á V d . a P a l a c i o 
m a ñ a n a ? 

— N o lo s é . Desde luego p o r l a 
m a ñ a n a . 

Y s i n dec i r m á s e l s e ñ o r Ped re - . 
g a l se d e s p i d i ó de los i n f o r m a d o ­
res . 

V E A N S E E N C U A R T A P L A N A M A S 

I N F O R M A C I O N E S D E L A C R I S I S 

P A R A M A R O R C O M O D I D A D D E L 

P U B L I C O Q U E T A N T O F A C O R E C B 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende e n M a d r i d , e n e l k iosco 

C a l a t r a v a s de l a ca l le de A l c a l á y, 

E s t a c i ó n d e l N o r t e 
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Se da mm probaUe m ol decrelo de disolución 
sea eoíreáado a I m m 

En este caso, se abstendrían de tomar parte en 
las elecciones los socialistas y otros partidos 

Algunos l ís i l iros de la C. de Resuonsolillitíades ÜFODÜÉDÜD 
porQQe los deíeiudos a so disposición düeÉo en MÍM 

LOS S O C I A L I S T A S SE RE-

U N E N E N E L CONGRESO 

M A D R I D 5.—Esta m a ñ a n a h u ­
bo g r a n a n i m a c i ó n e n los pasi l los 
d t l Congreso. 

H a b í a g r a n n ú m e r o de d i p u t a -
don social istas p a r a a c u d i r a l a 
r e u n i ó n de l a m i n o r i a que e n e l 
p e r i ó d i c o de su p a r t i d o se h a b í a 
a n u n c i a d o p a r a las once. S i n e m ­
bargo , has t a las once y m e d i a no 
Se r e u n i e r o n los d i rec t ivos de l a 
m i n o r í a . Y a l a u n a menos c u a r t o 
í u é e l s e ñ o r R u i z de l T o r o q u i e n 
l l a m ó a todos los d ipu tados so­
c ia l i s tas a l a r e u n i ó n . 

I Poco t i e m p o d e s p u é s los" d i p u ­
tados social is tas b a j a r o n de l a 
s e c c i ó n y , s e g ú n m a n i f e s t a r o n , e l 
s e ñ o r L a r g o c a b a l l e r o Ies h a b í a 
dado c u e n t a de l a g e s t i ó n d e l se­
ñ o r S á n c h e z R o m á n . C r e í a n los 
social is tas que é s t e h a b í a d e c l i n a ­
do e l encargo, a pesar de que el 
s e ñ o r L a r g o Caba l le ro Ies d i j o que 
c o n t i n u a b a é s t e t o d a v í a e n P a l a ­
c io . 

II Los per iod is tas p r e g u n t a r o n a l 
e x m l n l s t r o de T r a b a j o s i p o d í a 
l a c i l i t a r los t é r m i n o s de su e n t r e ­
vista con e l s e ñ o r S á n c h e z R o ­
m á n y c o n t e s t ó que n o le p a r e -
' c í a discreto , pues n i a l a m i s m a 
m i n o r í a se l o h a b í a comun icado . 

SE A U G U R A E L F R A C A S O 

ble is tas i n t e r p a r l a m e n t a r i o s . Asis­
t i e r o n e l p res iden te de las Cortes 
e l G o b i e r n o e n p l eno , p res iden te 
de l a D i p u t a c i ó n , a l ca lde y d e m á s 
au to r idades y numerosos i n v i t a ­
dos. 

L a r e c e p c i ó n t u v o l u g a r e n las 
c á m a r a s de G a s p a r i n l y Car los m 
L o s concur ren tes p a s a r o n a l co­
m e d o r de ga la , donde se les s i r v i ó 
e l " l u n o h " . 

A m e n i z ó e l acto l a b a n d a r epu ­
b l i cana . 

U N CONSEJO D E E X - M I 

D E P E D R E G A L 

- M A D R I D 5.—Desde p r i m e r a h o ­
r a de l a t a rde e l Congreso e s t u ­
v o m u y c o n c u r r i d o , p r i n c i p a l m e n 
t e p o r d ipu tados socialistas.-

E r a m u y e x t e n d i d a l a o p i n i ó n 
de que e l Sr. Pedrega l n o t e n d r í a 
é x i t o e n sus gesTtones y qce I n ­
m e d i a t a m e n t e d e s p u é s se le e n ­
t r e g a r í a e l decre to de d l s o ' u c i ó n 

' e l s e ñ o r L e r r o u x . C o r r í a e l r u m o r 
de que, e n caso de que se í o r m a -
t a u n Gob ie rno r a d i c a l p a r a h a ­
cer las elecciones los socia l i s tas 7 
d e m á s p a r t i d o s r e p u b l i c a n o s se 
a b s t e n d r í a n de I r a e l las , 

1 E l subsecretar io de A g r i c u l t u r a , 
s e ñ o r Ga lvache , p r e g u n t ó a los 
per iod is tas acerca d e l r e su l t ado 
de l a s v i s i t as hechas p o r e l s e ñ o r 
Pedregal , y , d e s p u é s de en terarse 

j d e e l lo , a s í como de Ta I m p r e s i ó n 
i ex i s t en te de que f r a c a s a r í a , p r e -
• g u n t ó q u i e n s e r í a l l a m a d o e n t o n -
!ces. Se l e d i j o q u é se h a b l a b a e n 
heste caso d e l s e ñ o r H u r t a d o , y M o -
'freno Ga lvache repuso : 
|' —Pues con e l S r . H u r t a d o o c u ­
r r i r á l o m i s m o . T o d o l o que n o 
i e a f o r m a r u n G o b i e r n o de a m ­
p l i a c o n c e n t r a c i ó n a base de los 
rad ica les es n o t e n e r Idea de 
l a r e a l i d a d . 

|i Pero ¿ h a b r í a de goberna r con 
estas Cortes? 
í — B a h . Estas Cortes e s t á n b i e n 
mue r t a s . Se las p o d r í a d a r unos 

. ' d í a s de v i d a p a r a l a p r e s e n t a c i ó n 
d e l nuevo G o b i e r n o y luego se las 
I n v i t a r í a a disolverse o se las d i ­
s o l v e r í a . 

N I S O C I A L I S T A S N I R A D I C A L E S 

N I S T R O S 

M A D R I D , 5.—A ú l t i m a h o r a de 
l a t a r d e l a a n i m a c i ó n en los p a ­
s i l los e r a e x t r a o r d i n a r i a y e n ei 
pas i l lo p r i n c i p a l f o r m a b a c o m p a c ­
t o g rupo casi todos los d ipu tados 
social istas, e n t r e ios cuales se e n ­
c o n t r a b a n los ex -min i s t ros s e ñ o ­
res L a r g o Caba l le ro , P r i e t o y de 
los R í o s . Se n o t a b a en todos g r a n 
p r e o c u p a c i ó n y las conversaciones 
t e n í a n u n t o n o de d u d a y reserva. 

E n aquel m o m e n t o l l e g ó e l s e ñ o r 
A z a ñ a y c o i n c i d i e r o n en u n g rupo 
los s e ñ o r e s A z a ñ a , L a r g o , Casares, 
P r i e to , de los R í o s y V l ñ u a l e s . A l ­
guno de los presentes I n d i c ó , e n 
t o n o de b r o m a , s i esto parece u n 
consejo de m i n i s t r o s . 

L o s e x - m i n i s t r o s se m o s t r a r o n 
m u y reservados y conversaban e n ­
t r e s í e n t o n o p a r t i c u l a r , h a s t a que 
e l s e ñ o r A z a ñ a s u b i ó a l a r e u n i ó n 
de A c c i ó n R e p u b l i c a n a , a las seis 
y diez. S e g ú n parece, e l s e ñ o r A z a ­
ñ a n o d i ó c u e n t a a su m i n o r í a de 
l a e n t r e v i s t a ce lebrada con e l se 
ñ o r Pedregal . 

L A C R I S I S D E B E SER R E 

LA UFA 
e x t r a v a g a n t e , m a e s t r a e n 
t é c n i c a , ú n i c a e n m e l o ­
d í a s , consagrada e n ope­
re tas , c o n c e n t r a todos sus 
va lores ; m u e v e a 

L U I A N H A R V E Y 
E E N R Y G A R A T 

R E N E L E F E V R E 
O L G A T S C H E K O W A 

sus me jo re s a r t i s t as , y 
l a n z a su p r o d u c c i ó n m á ­
x i m a , en e l g é n e r o c ó m i c o 

E L TUSO 
D E LA BENCINA 

l a p e l í c u l a " c l o u " de P a ­
r í s d u r a n t e seis meses, 
que supe rando " E l f a v o ­
r i t o de l a g u a r d i a " , h a 
p o p u l a r i z a d o sus bai les, 
m ú s i c a o b l i g a d a en todas 
las t e r r azas de l a E x p o ­
s i c i ó n C o l o n i a l . 

L I N A R E S RÍVAS 
l e i n v i t a a este e s p e c t á ­
c u l o , v e r d a d e r a p r i m a c í a 
de l a p r o d u c c i ó n europea , 
c o n e l que c o m i e n z a 

M A Ñ A N A , S A B A D O , 

su t e m p o r a d a de g r a n ­

des Es t renos . 

Royo V i l l a n o v a , Sa inz R o d r í g u e z 
y _ L a m a m i é de C la i r ac , e n r e p r e ­
s e n t a c i ó n de las d i s t i n t a s t e n d e n 
c í a s que f o r m a n l a m i n o r í a agra­
r i a , con o b j e t o de s egu i r e s t u d i a n ­
do las bases p a r a l a u n i ó n de d e ­
rechas . 

Como e l s e ñ o r M a r t í n e z de V e -
lasco t e n i a que r e a l i z a r u n v i a j e 
a A r a n d a d é D u e r o esta m i s m a 
t a r d e , s u s p e n d i ó s e l a r e u n i ó n a l a 
h o r a y m e d i a de comenzada p a r a 
p r o s e g u i r l a e n l a s emana p r ó x i ­
m a . 

S E G U N L A R G O C A B A L L E R O , 

U N A S O L U C I O N L E R R O U X 

S U E L T A I N M E D I A T A M E N T E 

M A D R I D , 5.—A las seis menos 
' cua r to r e c i b i ó e l s e ñ o r L e r r o u x a 
los per iodis tas , y , como u n o de é s ­
tos le diese c u e n t a de que, s e g ú n 
se aseguraba, e l s e ñ o r A z a ñ a h a ­
b í a d icho e n e l Congreso que las 
gestiones de S á n c h e z R o m á n h a ­
b l a n fracasado po rque los r a d i c a ­
les e x i g í a n seis car teras , l o des­
m i n t i ó con l a m a y o r e n e r g í a , d i ­
c i endo : 

—Eso es comple t amen te Inexac ­
t o . Es u n a m e n t i r a I n d i g n a . Los 
rad ica les se h a n negado a colabo­
r a r con los social is tas , c o m o los 
social istas se n e g a r o n a co labora r 
con los radica les . 

Se le p r e g u n t ó t a m b i é n s i c r e í a 
que e l s e ñ o r Pedrega l t e n d r í a p o ­
s ib i l idades p a r a f o r m a r u n G o ­
bierno , y c o n t e s t ó : 

—Creo que l o f o r m a r á . Espero 
que lo f o r m e y é s t e es m i m a y o r 
deseo. Y o le h e dado u n a f ó r m u l a 
de a m p l i a c o n c e n t r a c i ó n l e p u b l l -
cana en donde n o h a y a m i n i s t r o s 
social istas n i radicales . Creo que 
n o se puede p e d i r m á s . 

R E C E P C I O N E N H O N O R D E 

L O S I N T E R P A R L A M E N T A R I O S 

. M A D R I D , 5.—A las siete de l a 
t a r d e e l Pres idente de l a R e p ú b l i c a 
d i ó u n a r e c e p c i ó n , seguida de u n 

D I C E L E R R O U X 

M A D R I D , 5.—A las s le to y m e d i a 
de l a t a rde , d e s p u é s de l a recep 
c l o n ce lebrada e n Pa lac io e n h o 
ñ o r de los a s a m b l e í s t a s i n t e r p a r ­
l a m e n t a r i o s , el Pres idente de l a R e ­
p ú b l i c a v o l v i ó a sus hab i t ac iones 
oficiales a c o m p a ñ a d o d e l s e ñ o r 
L e r r o u x , c o n q u i e n c o n f e r e n c i ó 
h a s t a las o c h o y c u a r t o de l a n o ­
che. 

A l s a l i r de Pa lac io , m a n i f e s t ó 
L e r r o u x , a p r e g u n t a s de los i n f o r ­
madores , que S u Exce lenc i a le h a ­
b í a dado c u e n t a de l a cr is is y de 
su desarrol lo . 

Los i n f o r m a d o r e s le d i e r o n c u e n ­
t a de que a l s a l i r e l s e ñ o r Ped re ­
g a l m a n i f e s t ó que t e n í a que c o n ­
s u l t a r a dos o t r e s personal idades , 
y a g r e g a r o n : 

— ¿ E s us ted u n a de el las? 

E l s e ñ o r L e r r o u x c o n t e s t ó que p o ­
s i b l e m e n t e e l s e ñ o r Pedrega l v o l ­
v e r í a a ve r l e . 

— ¿ P r e s t a r á us ted s u concurso 
a l G o b i e r n o que i n t e n t a f o r m a r 
el s e ñ o r Pedregal? 

—Con l a m i s m a p o s t u r a que 
sostuve an t e e l s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n le p r e s t a r é todos los c o n ­
cursos q u e é l pueda neces i ta r de 
m i y s i no neces i ta n i n g u n o , des­
de fue ra t e n d r á todas m i s s i m p a ­
t í a s y m i apoyo m o r a l . 

— ¿ C r e e Vd- que se r e s o l v e r á h o y 
l a crisis? 

— H a y que hace r todos los es­
fuerzos p a r a que quede r e sue l t a 
h o y m i s m o . 

Y s i n d e c i r m á s , se d e s p i d i ó de 
los i n f o r m a d o r e s . 

L A C O M I S I O N D E R E S P O N ­

S A B I L I D A D E S 

M A D R I D , 5.—Esta t a r d e se h a 
r e u n i d o e n e l Congreso l a O o m i -
s i ó n de Responsabi l idades . 

A c o r d a r o n d i r i g i r s e e n consu l t a 
a l p res iden te fle l a C á m a r a acerca 
de s i l a C o m i s i ó n de Responsab i ­
l idades p o d r í a c o n t i n u a r su m i s i ó n 
o h a b r í a d e cesar e n e l l a , e n caso 
de que l a C á m a r a quede d i sue l t a . 

Se sabe que a lgunos de los 
m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n p r o p u g ­
n a r o n e n e l l a l a e n t r e g a de todas 
las actuaciones a l a D i p u t a c i ó n 
p e r m a n e n t e de l a C á m a r a y l a 
pues ta e n l i b e r t a d de todos los 
detenidos a d i s p o s i c i ó n de l a Co­
m i s i ó n c i tada-

L A U N I O N D E L A S D E R E C H A S 

" l u n c h " , e n h o n o r de los a s a m - i0s s e ñ o r e s C a l d e r ó n 

M A D R I D , 5.—En e l d o m i c i l i o 
de l j e fe de l a m i n o r i a a g r a r i a se 
h a n r e u n i d o con é s t e , esta t a r d e 

G i l Robles, 

ES I M P O S I B L E 

M A D R I D , 5.—En u n co r ro de 
per iod i s tas y d ipu t ados e l s e ñ o r 
L a r g o Caba l l e ro c o m e n t a b a esta 
t a r d e e n e l Congreso las i n c i d e n ­
cias de l a cr is is . 

U n p e r i o d i s t a le d i j o : Parece 
que t odo se e n c a m i n a h a c i a l i n a 
s o l u c i ó n L e r r o u x . 

E l s e ñ o r L a r g o Caba l l e ro r e p u ­
so: N o lo c rea V d - eso es i m p o s i ­
ble. 

—Pero es que los r ad ica l e s se 
m u e s t r a n b a s t a n t e i lu s ionados , 
se l e d i j o : 

— A pesar de e l lo . T a m b i é n h a n 
estado I lu s ionados m u c h o s meses, 
í y a v e n V d s . e n que h a quedado 
ese c a u d a l de i lus iones . 

F U N D A M E N T O D E L A E X C U ­

SA D E L SR. O R T E G A G A S S E T 

M A D R I D , 5.—Sobre l a excusa de l 
s e ñ o r O r t e g a y Gasset a a c u d i r a 
l a c o n s u l t a d e l P^es&lente , d ice 
" E l S o l " : 

"Hemos p r o c u r a d o a v e r i g u a r las 
razones expuestas a h o r a p o r e l se­
ñ o r O r t e g a y Gasset. S e g ú n n u e s ­
t r a s n o t i c i a s , e l s e ñ o r O r t e g a y 
Gasset h a alegado su c o n v i c c i ó n de 
que, d a d a l a c o n d u c t a de va r io s 
grupos p o l í t i c o s , cons ide ra p e r j u ­
d i c i a l que e m i t a n su o p i n i ó n q u i e ­
nes n o d i r i g e n fuerzas p o l í t i c a s o 
n o pe r t enecen a sus o r g a n i z a c i o ­
nes. A j u i c i o de l s e ñ o r O r t e g a , s ó l o 
quienes t i e n e n r e s p o n s a b i l i d a d i n ­
m e d i a t a de los hechos que se e j e ­
c u t a n o se c o m e t e n , deben l l e v a r 
sobre s í l a r e s p o n s a b i l i d a d de las 
op in iones y los d i c t á m e n e s . 

p r e e d i c h o s e ñ o r que u n a c o n ­
s u l t a an t e l a P r e s i d e n c i a de l a 
R e p ú b l i c a es p o r su c o n c r e c i ó n y 
finalidad cosa p o r c o m p l e t o d i s t i n ­
t a que d i r i g i r s e a l a n a c i ó n p a r a 
a n u n c i a r j u i c i o sobre l o que pasa 
y debe pasar . Y a s í , c o m o espera 
hace r esto u n d í a , se cons ide ra c o n 
derecho, p o r su d i s t a n c i a a t o d a 
a c t u a c i ó n p a r l a m e n t a r i a , a ser 
e x i m i d o de l a d i s t i n c i ó n de e x p r e ­
sar sus op in iones an te e l Jefe de l 
Es tado . 

¿ H A C I A L A U N I D A D D E L A 

Auto de procesamiento y prí-
slán sin fianza contra 

el P. Payán 
En un pueblo de Cáceres las 
turbas apedrean y asaltan la 

casa del párroco 
G R A N A D A , 5 . — A l c u m p l i r s e h o y 

l a s 7 2 ' h o r a s de l a p r i s i ó n de l P a ­
d r e P a y á n , de t en ido p o r supuestas 
i n j u r i a s a l r é g i m e n e n u n s e r m ó n 
que o y ó e l s ec re ta r lo de l a P r e s i ­
denc ia de l a R e p ú b l i c a e l pasado 
d o m i n g o , d u r a n t e l a e s t a n c i a e n 
é s t a de l s e ñ o r A l c a l á Z a m o r a 
a c u d i e r o n h o y p o r l a t a r d e a l a 
c á r c e l numerosas personas que es­
p e r a b a n que e l c i t a d o re l ig ioso f u e ­
r a pues to e n l i b e r t a d , y a que los 
tes t igos que h a s t a a h o r a se sabe 
h a n depuesto e n l a causa m a n i ­
f e s t a r o n que sus declarac iones f u e ­
r o n f a v o r a b l e s a i r e l i g ioso . 

A l as seis y m e d i a se p r e s e n t ó e l 
Juzgado e n l a p r i s i ó n p r o v i n c i a l y 
c o m u n i c ó a l preso e l a u t o de p r o ­
cesamien to y p r i s i ó n s i n fianza. L a 
n o t i c i a p r o d u j o u n a g r a n decep­
c i ó n e n los g rupos de personas que 
e spe raban que fuese l i b e r t a d o e l 
P, P a y á n . 

Parece que e l s e ñ o r S á n c h e z G u e ­
r r a n o h a contes tado a ú n a l e x h o r ­
t o t e l e g r á f i c o que se le d i r i g i ó p a ­
r a que ra t i f i case su d e n u n c i a , y a 
que é s t a l a f o r m u l ó v e r b a l m e n t e a 
u n p o l i c í a m a d r i l e ñ o de l a escol ta 
de l P res iden te y é s t e a s u vez l a 
t r a s l a d ó a u n agen t e de esta p l a n ­
t í a , que f u é q u i e n firmó e l p a r t e 
f o r m u l a d o e n l a ' C o m i s a r í a . 

E L S A L V A J I S M O E N A C C I O N 

C A C E R E S , 5 .—Dicen de A l d e a -
n u e v a de l C a m i n o que las tobas 
de l a Casa d e l Pueb lo a p e d r e a r o n 
e l d o m i c i l i o de l c u r a p á r r o c o y l ú e 
go i n t e n t a r o n a s a l t a r l a casa, e n 
su f u r i a sec ta r i s ta . D e s p u é s e s t u ­
v i e r o n e n e l C í r c u l o R a d i c a l , que 
t a m b i é n a p e d r e a r o n , v o l v i e n d o a 
casa de l c u r a ( p á r r o c o , donde co ­
m e t i e r o n m á s desmanes. 

L a s a u t o r i d a d e s locales se mos 
t r a r o n pas ivas a n t e estas s a lva j a 
das, p e r o e l gobe rnado r c i v i l h a 
t o m a d o c a r t a s e n e l a sun to y se 
h a a b i e r t o u n a i n f o r m a c i ó n p a r a 
cas t igar a los cu lpables . 

Ayer fné colocada la Quilla 
al linqae "Arlaliro" 

E N E L S E H A R A E L V I A J E A L 
A M A Z O N A S 

V A L E N C I A , 5 — E n los a s t i l l e ro s 
de l a " U n i ó n N a v a l de L e v a n t e " 
se ve r i f i có e s t a m a ñ a n a e l ac to de 
colocar l a q u i l l a a l b a r c o " A r t a b r o " 
que h a de h a c e r l a t r a v e s í a de l 
A m a z o n a s . 

Como se r e c o r d a r á , l a cons t ruc 
c l ó n de este b a r c o c o n s t i t u í a u n a 
de las a sp i r ac iones de V a l e n c i a y 
l a l o g r ó d e s p u é s de l abor iosas ges 
t i ones . 

A l a c t o a s i s t i e ron todas las a u t o 
r l d a d e s y a c t u ó de . m a d r i n a l á h i j a 
de M a r a ñ ó n . 

L a s c a r a c t e r í s i t c a s de este b u 
que, s o n : eslora, 52'50; m a n g a , 
lO'SO; t o n e l a d a s , 800; ca l ado , 2 ; 
p u n t a l , 5. E s t e b a r c o s e r á i m p u l ­
sado p o r u n m o t o r de 500 H P . e fec ­
t i v o , p u d i e n d o d e s a r r o l l a r u n a v e ­
l o c i d a d d é n u e v e n u d o s p o r h o r a 

B A R C E L O N A 5.—Esta m a d r u g a ­
da , a las c inco , e n e l k i l ó m e t r o 135 
de l a v í a d e l N o r t e , e n t r e las es­
t ac iones de S a n A n d r é s y M o n e a ­
d a c h o c a r o n u n t r e n de m e r c a n ­
c í a s y e l m i x t o de Z a r a g o z a que 
v e n í a c o n v e i n t i o c h o m i n u t o s de­
r e t r a s o . A consecuenc ia d e l a c c i ­
den te q u e d a r o n des t rozados diez 
vagones de a m b o s t r enes . 

E l g u a r d a f r e n o s de l t r e n m i x t o , 
F a u s t i n o R o c a L ó p e z , de 50 a ñ o s , 
r e s u l t ó m u e r t o , y n u e v e o diez v i a ­
j e ros d e l m i x t o s u f r i e r o n lesiones 
de p r o n ó s t i c o reservado" unos y de 
p r o n ó s t i c o leves los d e m á s . 

O R G A N I Z A C I O N R A D I C A L -

B O C I U S T A ? 

M A D R I D , 5.—Con respecto a l a 
v i s i t a h e c h a p o r los C o m i t é s de los 
p a r t i d o s r a d i c a l - s o c i a l i s t a y r a d i ­
ca l - soc i a l i s t a i n d e p e n d i e n t e a l J e ­
fe de l Es tado , se d i ce que h a y l a 
p o s i b i l i d a d e que e n estas e n t r e ­
v is tas e l P res iden te de l a R e p ú b l i ­
ca hubiese expues to a sus v i s i t e n -
tes l a c o n v e n i e n c i a de que, e n b i e n 
de l a R e p ú b l i c a , p r o c u r a s e n b o r r a r 
d i fe renc ias y res tablecer l a u n i d a d 
de l a o r g a n i z a c i ó n , f a c u l t á n d o s e a s í 
e l desa r ro l lo de l a p o l í t i c a de l r é g i ­
m e n . Pero los s e ñ o r e s D o m i n g o y 
S a l m e r ó n h a n d i c h o que n o h u b o 
l a m e n o r cosa a este respecto y 

H O Y , en 

LiíNARES RIVAS 

a las 7,45 y 10,45 

E S T R E N O de l a supe rp ro ­

d u c c i ó n U F A 

~ . ; ^ e.:...::-.: • • • 

Pasiones desbordadas. 

ÍA t r a i c i ó n de u n a m a l a 

m u j e r 

D r a m a fue r t e , v io l en to 

r a í z h u m a n a . 
B u t a c a : U N A peseta 

L a obra que emociona , que 

e n s e ñ a a s e n t i r y a p e n ­

sar, 

El entierro del cajero muerto 
en el atraco del miércoles 

en Granada 
Asisten más de 9.000 personas 

G R A N A D A , 5.—A las doce y m e ­
d ia , se c e l e b r ó esta m a ñ a n a e l e n ­
t i e r r o d e l ca jero de l a A r r e n d a t a ­
r i a d o n F r a n c i s c o V inuesa , m u e r ­
t o ayer con m o t i v o de l a t r a c o o c u ­
r r i d o e n l a ca l le de S a n A n t ó n . 

U n a h o r a an tes de l a s e ñ a l a d a 
p a r a e l e n t i e r r o h a b í a c o n c u r r i d o 
g r a n c a n t i d a d de p ú b l i c o a n t e ' a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a , e n cuyo d e ­
p ó s i t o es taba e l c a d á v e r . E n e l m o 
m e n t ó de ser sacado e l f é r e t r o e n 
h o m b r o s de empleados de l a T a ­
baca le ra e l g e n t í o l l e n a b a p o r 
c o m p l e t o las cal les de S a n J u a n 
de Dios , S a n J e r ó n i m o , G r a n Ca ­
p i t á n y R e c t o r L ó p e z A r g u e t a . 

Los e s tud i an t e s a b a n d o n a r o n las 
clases a m e d i a m a ñ a n a y se d i r i ­
g i e r o n a l l u g a r dej e n t i e r r o p rece ­
didos de u n g r a n c a r t e l ó n que l l e ­
v a b a n dos de e l los e n e l que se 
l e í a : "Los es tud ian tes p i d e n j u s ­
t i c i a " . 

A l as doce t o d o e l c o m e r c i o h a ­
b í a echado los c ierres t a m b i é n . 

A l a s doce y m e d í a e n m e d i o de 
u n s i l enc io i m p r e s i o n a n t e , p o r l a 
cal le de S a n J u a n de D ios se puso 
en m a r c h a l a c o m i t i v a p a r r o q u i a l 

S e g u í a n a l a p res idenc ia o f i c i a l 
los e s tud ian te s y u n a e n o r m e c a n ­
t i d a d de personas que p a s a b a n de 
nueve m i l . 

C u a n d o l a cabeza de l a c o m i t i ­
v a l l e g a b a a l f i n a l de l a A v e n i d a 
de l a G r a n V í a estaba p o r c o m ­
ple to l l e n a de p ú b l i c o . 

E l f é r e t r o a h o m b r o s s i g u i ó p o r 
l a cuesta de l a A l h a m b r a h a c i a el 
C e m e n t e r i o seguido de los e s t u ­
d ian tes y n u m e r o s í s i m a s personas. 

D u r a n t e e l t r a y e c t o n o se p r o ­
d u j o e l m e n o r I n c i d e n t e . T o d o e l 
p ú b l i c o I n t e g r a d o p o r gentes de 
d i s t i n t a s clases sociales obseKvó 
u n a g r a n a c t i t u d respetuosa . Se 
o í a n f rases de v i v a c o n d e n a c i ó n 
c o n t r a e l a t e n t a d o . N o se r e cue rda 
e n estos ú l t i m o s a ñ o s m a n i f e s t a ­
c i ó n t a n I m p o n e n t e e n l a c i u d a d 
como l a de esta m a ñ a n a . 

que l a v i s i t a de los dos C o m i t é s a 
S. E . f u é de c o r t e s í a . 

H a b l a n d o de esta c u e s t i ó n , u n 
ca r ac t e r i zado d i p u t a d o r a d i c a l so­
c i a l i s t a e x p r e s ó su o p i n i ó n de que, 
m á s f á c i l que l a n u e v a f u s i ó n de 
las dos r a m a s de l r a d i c a l soc ia l i s ­
m o , é l v e í a p robab le que se I n t e n ­
tase l a f o r m a c i ó n de u n fue r t e p a r ­
t i d o de i zqu ie rdas . S u p ó n e s e que 
t a l vez los s e ñ o r e s D o m i n g o y A z a ­
ñ a e s t á n a l h a b l a y a a este r e s ­
p e c t ó , y conoc iendo p o r o t r a p a r t e 
e l c r i t e r i o de l s e ñ o r G o r d n Ordas 
de que son convenientes las p o l a ­
r izac iones de las i n c l i n a c i o n e s p o ­
l í t i c a s , pudiese ser u n h e c h o l a 
c o n s t i t u c i ó n de u n g r a n p a r t i d o de 
i zqu ie rdas que r eco ja ambas d i v e r ­
sas organizac iones a h o r a dispersas, 
pe ro co inc iden tes e n l a m a n e r a de 
ver l a p o l í t i c a y su t o n o . 
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H O Y , V I E R N E S 

T a r d e : 7,15. N o c h e : 10,45. 

F U N C I O N E S E N H O N O R A 

L A C O L O N I A A S T U R I A N A 

E S T R E N O de l a g r a n za r zue l a 
de cos tumbres a s t u r i a n a s , en 
dos actos, o r i g i n a l de R a m o s 
M a r t í n , m ú s i c a d e l m a e s t r o 
M O R E N O T O R R O B A , e l a u t o r 

de " L u i s a F e r n a n d a " 

X U A O N 

Los ministros dimisionarios se remen 
Santaló no saldrá para Barcelona hasta que e s t é 

resuelta la crisis 

l a o b r a que e n e l Conse jo de 
M ú s i c a N a c i o n a l , o b t u v o e l 
s egundo p r e m i o de zarzuelas 

reg iona les 

X U A N O N 
m a r a v i l l o s a m e n t e I n t e r p r e t a ­
d a p o r ( C A R I D A D D A V I S , 
R A F A E L A H A R O , O R D O Ñ E Z , 
R U F A R T , B E R N A L , B r a v o 

y Segura 

D O M I N G O : A las 7,15 y 10,45 

L U I S A F E R N A N D A 

M A D R I D , 5.—A las c inco y m e ­
d i a de l a t a r d e e m p e z a r o n a l l e g a r 
a l a P r e s i d e n c i a d e l Conse jo los 
m i n i s t r o s d i m i s i o n a r i o s . 

Poco d e s p u é s l l e g ó e l j e f e de l 
G o b i e r n o , que c o n v e r s ó unos m o ­
m e n t o s c o n los p e r i o d i s t a s . Estos le 
p r e g u n t a r o n q u é h a b í a de c i e r t o 
sobre e l r u m o r c i r c u l a d o e n e l 
Congreso y a t r i b u i d o a l s e ñ o r A z a ­
ñ a , s e g ú n e l c u a l e l s e ñ o r S á n c h e z 
R o m á n n o h a b í a f o r m a d o G o b i e r ­
n o p o r q u e los r a d i c a l e s e x i g í a n seis 
ca r t e ras . 

E l s e ñ o r L e r r o u x , c o n t e s t ó : 
— T a m b i é n m e l o h a n d i c h o a 

m i eso. A q u i e n m e p r e g u n t ó l e d i ­
j e que s i e s t aba seguro , y a ñ a d í 
que n o c r e í a que e l s e ñ o r A z a ñ a 
lo h u b i e r a d i c h o , pues e r a u n a I n ­
d i g n a m e n t i r a . P a r a desvanece r l a 
n o h a y m á s que p r e g u n t a r a l se ­
ñ o r S á n c h e z R o m á n y a l s e ñ o r P e ­
d r e g a l . Y o n o h a g o esas cosas p o r ­
que n o m e fijo e n esas m i n u c i a s . 
L o ú n i c o que h e d i c h o es que 
pues to que los soc ia l i s t as n o que ­
r í a n c o l a b o r a r c o n m i g o , t a m p o c o 
q u e r í a y o h a c e r l o con e l los . 

— ¿ S u c o n t e s t a c i ó n a l s e ñ o r P e ­
d r e g a l h a s i d o I g u a l que a l s e ñ o r 
S á n c h e z R o m á n ? 

— A los dos les h e h a b l a d o c o n e l 
m i s m o l e n g u a j e , a p o y á n d o m e e n 
las m i s m a s razones . 

- E s a o p o s i c i ó n de u s t e d a los 
soc ia l i s t as ¿ e s cosa de a h o r a ? 

— N o ; l o que e n e l los es a c t u a l , 
en m í es consecuenc ia p o l í t i c a . Y o 
h e c r e í d o y s igo c r e y e n d o que los 
soc ia l i s tas deben p e r m a n e c e r a p a r 
t a d o s d e l Poder . ¿ C ó m o v o y a va^ 
r i a r a h o r a ? P o d r í a creerse que e r a 
a p e t e n c i a de p o d e r . 

Se h a b l a d e u n m i n i s t r o s i n 
c a r t e r a p a r a los soc ia l i s t a s , 
—Pees s e r l a l o m i s m o p o r q u e los 
m i n i s t r o s s i n c a r t e r a as i s ten a los 
Consejos y t i e n e n v o t o y p u e d e n 
i n f l u i r e n u n a c r i s i s . 

Se l e p r e g u n t ó , p o r ú l t i m o , s i 
c r e í a que e l s e ñ o r P e d r e g a l l l e g a ­
r í a a f o r m a r G o b i e r n o , y c o n t e s t ó 
que é l l o deseaba e í n r t u s o l e h a ­
b í a d a d o l a s i g u i e n t e f ó r m u l a : 
F o r m a r l o s i n soc ia l i s t a s n i r a d i ­
cales. 

A L A S A L I D A 

n o m a r c h a r í a a B a r c e l o n a h a s t S 
que l a c r i s i s e s t u v i e r a r e s u e l t a . 

D e s p u é s j p r e g u n t ó q u é lmpreslo-< 
n e s h a b í a , y se l e d i j o l a f ó r m u l a 
que h a b í a d a d o e l s e ñ o r L e r r o u x 
a l s e ñ o r P e d r e g a l . E l s e ñ o r S a n t a K i 
p r e g u n t ó : 

— ¿ Y q u é base t e n d r í a ese Go-» 
b l e m o ? 

— T a l vez l a " O r g a " y l a Esque 
r r a , se l e d i j o e n t o n o h u m o r í s ' 
t i c o . Y e n t o n c e s t e n d r í a u s t e d que 
t r a s l a d a r a M a d r i d e l G o b i e r n o de 
l a G e n e r a l i d a d . 

—Es cosa esa que d e b í a p r e v e r 
l a C o n s t i t u c i ó n , c o n t e s t ó s o n r í e n -
do . 

T e r m i n ó d i c i e n d o que su I m p r e ­
s i ó n e r a que n o h a b r í a G o b i e r n o 
e s t a n o c h e . 

A las seis y m e d i a a b a n d o n ó l a 
p r e s i d e n c i a e l s e ñ o r S a n t a l ó . 

C o m o h a c e d í a s c i r c u l a b a e l r u ­
m o r de u n pos ib l e c o n f l i c t o e n e l 
cuerpo de c o r r e o s c o n m o t i v o de l 
p a g o de u n a s h o r a s e x t r a o r d i n a ­
r i a s , se l e p r e g u n t ó s i e l c o n f l i c ­
t o ae h a b í a a g r a v a d o y c o n t e s t ó : 

— N o l o creo. Eso es cosa que e s ­
t á en v í a s de s o l u c i ó n y , a u n q u e 
h a y a l g u n o s exa l t ados , n o creo que 
t e n g a r e a l i d a d ese r u m o r . 

A n u e v a s p r e g u n t a s c o n t e s t ó que 

La loerza pública da cargas 
en la Puerta del Sol 

M A D R I D 5 .—En l a P u e r t a d e l 
S o l y ca l les adyacen t e s hubo t a n ­
t a o m a s a n i m a c i ó n que a n o c h e . 

E l p ú b l i c o c o m e n t a b a p r e f e r e n ­
t e m e n t e l a n o t i c i a d a d a p o r 
" U n i ó n R a d i o " d ^ q u e I b a a ser 
d e c r e t a d o e l e s t ado d e p r e v e n c i ó n 
e n t o d a E s p a ñ a . L o s g r u p o s se 
h i c i e r o n t a n c o m p a c t o s a l a e n ­
t r a d a d e l a ca l l e de A l c a l á , q u e 
t u v i e r o n q u e ser despe jados p o r 
l a f u e r z a p ú b l i c a . P e r o a l p o c o ra-i 
t o v o l v i e r o n a f o r m a r s e y s i g u i e ­

r o n c o m e n t a n d o l a s i t u a c i ó n p o l í ­
t i c a , 

E L E S T A D O D E P R E V E N C I O N 
E N C A T A L U Ñ A 

M A D R I D , 5 — E l m i n i s t r o de l á 
G o b e r n a c i ó n , a l r e c i b i r de m a d r u ­
g a d a a los p e r i o d i s t a ; , d i j o que les 
i b a a d a r a m p l i a c i ó n de u n h e c h o : 
e l dec re to s o m e t i d o es ta n o c h e 
l a firma d e l P r e s i d e n t e de l a R e ­
p ú b l i c a . Y a g r e g ó : 

— A I n s t a n c i a s d e l g o b e r n a d o r 
g e n e r a l de l a G e n e r a l i d a d , e n v i r ­
t u d d e pas ib l e s d i f i c u l t a d e s q u e 
p u d i e r a n p resen ta r se a n t e l a a n u n ­
c i a d a h u e l g a de agua , gas y e l ec ­
t r i c i d a d e n aque l la r e g i ó n , e l G o ­
b i e r n o toa puesto a l a firma de 
S. E . u n d ec r e to d e c l a r a n d o e l es­
tado de p r e v e n c i ó n en l a r e g l ó n 
c a t a l a n a . 

P r o b a b l e m e n t e — a ñ a d i ó — es te 
es tado d u r a r á s ó l o unos d í a s , q u i ­
z á s u n a s h o r a s , p o r q u e l a s n e g o ­
c iac iones p a r a r e s o l v e r es ta h u e l ­
ga v a n p o r b u e n c a m i n o , s e g ú n 
a c a b a de m a n i f e s t a r m e e l s e ñ o r 
Selvas . 

E n el res to de E s p a ñ a h a y abso­
l u t a t r a n q u i l i d a d y n i por u n m o ­
mento h a pensado e l G o b i e r n o e n 
a d o p t a r m e d i d a s que n o t e n d r í a n 
j u s t i f i c a c i ó n . 

Revista semana] ilustrada para n iños 

Sana — Amena — Instructiva 

Historieta» — Cuentos — Charadas 

Chistes — Narraciones ejemplares 

f t — - i Portadas a cuatro colores i — ' . í 

K« No debe faltar en ningún hogar i - í 

Se pone a la venté todos los jueves 

precio dé 

f O c é - n t i m o s 

Suscripción^ 

CINCO PESETAS AÑO 

Alfonso Xí , 4. M A D R I D 
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e s 
Gales venció por 3-2 a Escocia, en fútbol 

D E P O R T I V O - R A C I N G 

Tres d í a s escasos j a l l a n p a r a l a 
c e l e b r a c i ó n d e l p a r t i d o a v e n t i l a r 
en R i a z o r entre e l c a m p e ó n y el 
s u b c a m p e ó n de G a l i c i a . P a r t i d o de 
i n d u d a b l e t rascendencia p a r a l a 
c l a s i f i c a c i ó n de los dos equipos 
contendientes, que a sp i r an p o r 
i g u a l a obtener dos p u n t o s que h a ­
b r á n de seroirles p a r a l a r e n o v a ­
c ión de los títulos que hoy osten­
t an . 

A u n q u e nosotros conf iamos en el 
t r iunfo de los j ugado re s c o r u ñ e s e s , 
esto no quiere decir que e l D e p o r t i ­
vo v a y a a tener f ren te a sí un r i ­
v a l de infer ior c a t e g o r í a . B a s a m o s 
nuesba c o n f i a n z a , s implemente , en 
e l i m p o r t a n t e hecho de jugarse este 
encuentro en terreno herculense. 

E l B e p o r l i v o t e n d r á e l d o m i n g o 
p r ó x i m o que exh ib i r su me jo r j u e ­
go y ver ter u n entusiasmo i l i m i t a d o 
p a r a desprenderse de su p e l i g r o s í ­
simo adversa r io . 

P e r o no h a n de ser solamente los 
j ugadores c o r u ñ e s e s quienes se 
apresten a cont rar res tar el j u e g o v i ­
r i l e impetuoso de los fe r ro lanos . 

^ L a a f i c i ó n l o c a l e s t á o b l i g a d a , m á s 
que nunca , a a p o r t a r su i h l e r v e n -
c i ó n p a r a e l log ro de l a ü i c i o r i a y 
el a f i a n z a m i e n t o d e l c l u b . T é n g a ­
se en cuenta que e l equ ipo depar­
t a m e n t a l Va a a r r a s t r a r consigo u n 
cont ingente f o r m i d a b l e de devo to 
que se disponen a t a s l a d a r s e a ' a 
c a p i t a l en un t e n especial y en 
numerosas ca r avanas a u t o m o v i l í s ­
ticas. U n a s e a esto los cente­
nares de a f i c ionados que v e n d r á n 
de o t o s pun tos de l a r e g i ó n ; a f i ­
c ionados que, p a r a no p e r d e r l a 
costumbre, a l e n t a r á n a l equ ipo 
que se opone a l D e p o r t i v o . A c a s o 
el d o m i n g o R i a z o r a lbe rgue t a n ­
gos a f ic ionados forasteros c o m o l o ­
cales. Es tos , pues , e s t á n ob l i gados 
a concur r i r e r m a s a a l c a m p o d e l 
D e p o r t i v o y a í e n í a r Incesantemen­
te a los j u g a d o r e s c o r u ñ e s e s p a r a 
l a c o n s e c u c i ó n d e l a n s i a d o i r ' um-
f o . 

P a r o h a y otro aspec to , acaso 
m á s interesanie q u e ¿ s l e ú l l i m o , en 
l a c o l a b o r a c i ó n d e ios a f i c i o n a d o s 
locales. L a J m ü a D h e c i l v a ¿ e l 
c lub c a m p e ó n , e n su deseo d e r o ­
bustecer e l equ ipo b l a n q u i a z u l , h a 
e fec tuado en e l t r anscur ro d e l üe* , 

.. r ana ú l l m w adquis ic iones V a l i o s í ­
simas que suponen u n c rec ido a u ­
mento en l a n ó m i n a d e l c l u b . P o r 
referencias d i rec tas , sabemos que 
é s t a se h a e l evado e n ce rca ¿ e 
40.00.0 pesetas. P u e s b i e n , los a j í 
c lonados h c d e s i en l u g a r d e c o ­
rresponder d e b i d a m e n t e a este sa­
cr i f ic io d e l c l u b , o b r a n a l a inver­
sa. V é a s e sino l a d e m o s t r a c i ó n . E l 
p a r ñ i o D e p o r i i ü o - U n i ó n de l a 
t e m p o r a d a o rdenar , p r o d u j o e? i r r i ­
sorio í e n e f l c i o d e 2.000 pesetas 
E l D e p o r t i o o - U m ó n de este a ñ o h a 
p r o i u d d o tmas s íe fe a o c h o m i l pe­
setas menos. . . 

N o es a s í , á e r t a m e n t e , c o m o se 
a p o y a a " n u e s t r o " DeparCrOo. 

E s , p o r c e n á g u i e n t e , necesario 
que los a f i c ionados c o r u ñ e s e s c o n 
c u r r a n en a b u n d a n c i a a todos los 
pa r t i dos , sin Impor ta r l e s n i l a ca ­
t e g o r í a de l equ ipo v i s i í a n í e n i los 
f e n ó m e n o s m e t e o r o l ó g i c o s . D e l o 
con t ra r io , no lo d u d e e l l ec to r a f i ­
c i o n a d o , e l D e p o r t i v o s e r á este a ñ o 
e l c o n t i n u a d o r d e l a t r a d i c i ó n q u 
h a n es tab lec ido el R a c ' m g de M a ­
d r i d , l a C u l t u r a l de L e ó n , e l C a ­
t a l u ñ a y e l C a s t e l l ó n . 

( E s eso l o q u e quieren nuestros 
a f i c ionados ? 

M A R A T H O N . 

A P O D E R A D O 
p a r a e s tud i an t e s que c u r s a n e s t u ­
d i o s e n M a d r i d . T o d a g a r a n t í a . 
Sr . H e r n a n d o . - Silva. , 29. M a d r i d 

RESTAURANT fORNOS 
O L M O S , 25. T e l é f o n o , 1675 

M a r i s c o s de todas clases. 
P l a t o s p a r a h o y : Perd ices e s to ­

fadas , L a n g o s t a s , Cal-amares e n s u 
t i n t a , Sa lmone tes , L e n g u a d o s , A n ­
g u i l a c o n gu isan tes , M e r l u z a a l a 
m a r i n e r a . A l m e j a s , P o l l o s , P i c h o ­
nes, C o n e j o e s to f ado . L i e b r e , B i s -
t e k s a l o " F o r n o s " , L o m o de ce r ­
do . R í ñ o n e s , C h u l e t a s , e t c . 
O S T R A S D E P T E N T E S A M P A Y O , 

D O S P E S E T A S D O C E N A 
D E P O S I T O E N E S T A C A S A 

SANATORIO QÜ1RUM0 
B E S A N L O R E N Z O 

E N S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
de los Profesores 

D r . F E R N A N D O A L S I N A 
•Cirujano 

D r . A N T O N I O M A R T I N E Z DE L A 
R I V A 

Giaecó logo 
T E L E F O N O . NTTM. 1006 

Preparación para Carre­
ras especiales 

j Ciencias , I n g e n i e r o s , A y u d a n t e s | 
C a r r e r a m i l i t a r 

P r o f e s o r a d o espec ia l izado 
Clases desde 1.° de o e t u p r e . 

I n f o r m e s e n l a A c a d e m i a 
Co leg io G a l i c i a 

L e o n c i o de Aspe V a a m o n d e 
A n t o n i o Cor saneg ro W a n t e r s 
J a v i e r M a r i n a s G a l l p g o 

E l b o x e a d o r n o r u e g o de l a c a t e ­
g o r í a de l o s pesos f u e r t e s , O t t o 
V o n P o r a t , que h a v e n c i d o p o r 
p u n t o s a l a l e m á n S c h o e n r a t h , e n 

Os lo 

F U T 
U N I O N D E V 3 L A N O V I Ñ A , 0-

ü . C A L D E N S E , 1 

C A L D A S — E l d o m i n g o d í a p r i r 
m e t o , e n e l c a m p o de l a v i l l a de 
• V i l a n o v i ñ a , c o n t e n d i e r o n los e q u i ­
pos an t e s c i t a d o s . E n los p r i m e r o s 
n o m e n t o s e l j u e g o es a l t e r n o , n o ­
t á n d o s e s i n e m b a r g o a l g ú n d o m i ­
n i o d e l U n i ó n . 

A los 15 m i n u t o s d o m i n a i n t e n ­
samen te e l U n i ó n , v i é n d o s e m a g n í -
ñ c a s j u g a d a s , e s p e c i a l m e n t e de 
Casca l l a r , que d l ó u n pase a C h u ­
c h u , q u i e n v e l o z m e n t e c r u z ó s u e x ­
t r e m o c e n t r a n d o i m p e c a b l e m e n t e , 
a c u d i e n d o a l r e m a t e L u i s y E l i s a r -
do, c h o c a n d o c o n e l p o r t e r o que 
h a b í a s a l i do a d e f e n d e r su m a r c o ; 
p e r o e n u n a c l á s i c a j u g a d a de T o ­
r res , é s t e l a n z a u n g r a n z a m b o m -
bazo que r o z a n d o u n á n g u l o se i n ­
c r u s t ó e n l a s m a l l a s . T a n p r e c i o s a 
j u g a d a l e v a l i ó u n a g r a n o v a c i ó n . 
E n e l s e g a n d o t i e m p o se e n d u r e c e 
e l iuefto, sob re sa l i endo e n e l lo e l 
g o r á i t o d e l U m i a , q u i e n es a m o ­
nes tado r e p e t i d a s veces p o r e l ar­
b i t r o , que c l e h o sea de p a s o l o h i ­
zo a d m i r a b i e m e a t e , a m e n a z á n d o l e 
c o n e s p i L s a r l e , cosa que t o m ó e n 
c u e n t a pues se r e f o r m ó ^ y c o n u n o 
a cero teiminó e l p a r t i d o que e n 
•conjun to f u é , m o v i d o -

E l L ' . -Caidenfie f o r m ó de la, s i ­
g u i e n t e m a n e r a ; Laureano ; , A n t ó n , 
F e r r e i r o ; J o l i t o , Casca l l a r , M a n o -
U í o ; C h u c h u , d e m e n t e . T o r r e s . 
E r u n d t o o y E l i s a r d o . 

l í U R C I A , 6 - A T E L E T I C , 3 

E n B n l l a s , c o n o c a s i ó n de Jas 
fiestas, j a g a n o n e l A t fa i e t i c d e M a ­
d r i d y e l M u r c i a . G a n a r o n los 
m u r c i a n o s p o r se is t a n t o s a t r e s . 
E l . p r imer t i e m p o t e r m i n ó c o n e l 
e m p a t e a t r e s t a n t o s , m a r c a d o s dos 
d e l A t h l e t i c p o r A m u n á r r i z , q u e 
c o n s í g i i i ó dos , y p o r A r o c h a . Los^ 
d e l M u r c i a f u e r o n m a r c a d o s p o r 
Z a m o r a , O r i e i a , de p e n a l t y , y 
U r í a . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o , e l M u r ­
c i a c o n s i g u i ó t r e s t a n t o s m á s , h e ­
chos p o r ü r í a , J u l i o y S o m i c h e -
r o . E l p a r t i d o h a s ido b u e n o y d u -
í á n t e e l e n c u e n t r o d o m i n ó m á s e1 
M u r c i a , 

E M P A T A N E L B A R C E L O N A , 

E L E S P A Ñ O L Y E L S A B A -

D E L L 

B A R C E L O N A , 5.—Esta m a ñ a n a 
se h a n ce lebrado v a r i o s p a r t i d o s 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l c a m p e o n a t o 
d e C a t a l u ñ a . 

E n e l c a m p o de l a s C o r t s e l B a r ­
c e l o n a h a v e n c i d o a G r a n o l l e r s p o r 
dos t a n t o s a u n o d e s p u é s de u n r e ­
ñ i d o e n c u e n t r o . 

E n S a b a d e l l e l t i t u l a r v e n c i ó a l 
P a l a f r u g e l l p o r dos a u n o . 

E n G e r o n a e l t i t u l a r f u é v e n c i d o 
p o r e l J ú p i t e r p o r dos a u n o . 

E n B a d a l o n a e l t i t u l a r v e n c i ó a l 
E s p a ñ o l p o r c u a t r o a t r e s . 

C o n este r e s u l t a d o q u e d a n e m ­
p a t a d o s , e n e l p r i m e r l u g a r d e l a 
c l a s l f l c a c l ó n e l B a r c e l o n a , e l E s ­
p a ñ o l y e l Sabade l l . 

T U R I S M O 
A l a s o c h o de l a m a ñ a n a de 

aye r l l e g ó a n u e s t r o p u e r t o e l 
t r a s a t l á n t i c o a l e m á n " S i e r r a C ó r ­
d o b a " r e a l i z a n d o u n c r u c e r o de 
t u r i s m o . 

E l i t i n e r a r i o r e c o r r i d o f u é : s a l i ­
d a de B r e m e n p a r a G é n o v a , e l r e ­
greso c o n escalas e n B a r c e l o n a , 
A l i c a n t e , O r á n , G i b r a l t a r , T á n g e r , 
C á d i z , L i s b o a y L a C o r u ñ a . 

D e a q u í s a l i ó a l m e d i o d í a d i r e c ­
t a m e n t e p a r a B r e m e n , 

C o n d u c í a a b o r d o 303 t u r i s t a s . 
N o h i c i e r o n e x c u r s i o n e s n i se 

p u d o l l e v a r a cabo e l p r o g r a m a de 
agasajos que t e n i a p r o y e c t a d o e l 
A y u n t a m i e n t o , p o r h a b e r r e d u c i ­
d o e l t i e m p o de l a e s t a n c i a d e l 
b u q u e e n n u e s t r o p u e r t o , l i m i t á n ­
dose s ó l ! los e x c u r s i o n i s t a s a v i s i ­
t a r l a p o b l a c i ó n . 

B O X E O 
B A R C E L O N A , 5 — E n l a P l a z a de 

T o r o s M o n u m e n t a l se h a c e l e b r a d o 
u n a v e l a d a de boxeo c o n los s i - , 
g u i e n t e s r e s u l t a d o s : 

A d iez asa l tos , G i r o n é s , c a m p e ó n 
de E u r o p a d e l peso p l u m a , y e l 
c a m p e ó n de B é l g i c a , M a t c h e n s , 
h i c i e r o n u n c o m b a t e m o d e l o de 
a c o m e t i v i d a d , l i m p i e z a y b u e n b o ­
x e o . 

V e n c i ó G i r o n é s p o r p u n t o s , que 
d e m o s t r ó e s ta r e n e s p l é n d i d a f o r ­
m a . 

M a t c h e n s h i z o g a l a de se r u n 
b u e n boxeador-

A c u a t r o asa l tos , B o a d a vence 
p o r p u n t o s a J h ó n s o n , 

A o c h o , F r o g vence p o r p u n t o s a 
S a m p e r . 

A d iez , V i t r i a vence a S i m ó n 
Chavez , e n e l t e r c e r a sa l to , a causa 
de go lpe ba jo q u e d i o este ú l t i m o . 

E l c o m b a t e f u é f a v o r a b l e a C h a -
vez. 

A diez asal tos , o r o z , c a m p e ó n de 
E s p a ñ a de los pesos w e l t e r , vence 
p o r p u n t o s e n u n c o m b a t e m u y 
d u r o a l c u b a n o Cheo M o r e j ó n . 

G E S T I O N A N D O U N A P E L E A 

S A N T I A G O , 5.—Se e s t á n h a ­
c i e n d o ges t iones p a r a que e n l a 
s e g u n d a q u i n c e n a d e l c o r r i e n t e 
m e s v e n g a a p e l e a r a S a n t i a g o e l 
b o x e a d o r M i q u e t a c o n t r a n u e s t r o 
c a m p e ó n w e l t e r , M a n o l o B . G ó ­
mez . 

V O N P O R A T V E N C E 

A S C H O E N R A T H 

O S L O , 5 . — E l n o r u e g o O t t o V o n 
P o r a t , dos veces v e n c i d o p o r U z -
•cudun, h a b a t i d o p o r p u n t o s a l 
a l e m á n S c h o e n r a t h . t a m b i é n d e ­
r r o t a d o p o r P a u l i n o , e n S e v i l l a , 

P a r t i d o s de c a m p e o n a t o que se 
c e l e b r a r á n e l p r ó x i m o d o m i n g o : 

G A L I C I A 
E n P o n t e v e d r a , E i r i ñ a ü - 2 ) C e l ­

t a ; e n L a C o r u ñ a , D e p o r t i v o (1-2) 
E a c i n g ; y e n V i g o , U n i ó n (0-31 G a ­
l i c i a , 

S E R I E B : 
E n F e r r o l ; F e r r o l - ¡ M a r í a P i t a ; 

e n P o r r i ñ o , P o r r i ñ o - O h a o ; e n V i ­
go, E s p a ñ o l - C i o s v i n ; e n L u g o , L u ­
g o - L e m o s , 

A S T U R I A S 
E n O v i e d o , S p o r t i v a (0-3) S t a -

d i u m , y e n G i j ó n , t i t u l a r (0-1O) 
O v i e d o 

C A N T A B R I A 
E n T o r r e l a v e g a , t i t u l a r (0-7) R a -

c i n g , y e n S a n t a n d e r , Ec l ip se (1-1) 
S a n t o ñ a . 

C A S T I L L A - S U R 
G r u p o A ; 

E n M a d r i d 3 A t h l é t i c (1-3) S e v i l l a ; 
e n V a i l a d o ü d , t i t u l a r (3-9) M a d r i d , 
y e n S e v i l l a . B e t i s (2-2) N a c i o n a l 
G r u p o B : 

E n M a d r i d T r a n v i a r i a - F e r r o v i a -
r i a , y e n M á l a g a , M á l a c i t a n o - R a -
c i n g , 

C A T A L U Ñ A 
E n B a r c e l o n a , t i t u l a r (3-0) B a d a -

l o n a ; e n P a l a í r u g e l l , t i t u l a r (3-7) 
E s p a ñ o l ; e n G e r o n a , t i t u l a r ( 1 - á ) 
G r a n o l l e r s ; e n S a b a d e l l , t i t u l a r 
(4-S) J ú p i t e r . 

G U I P U Z C O A - N A V A R R A 
A R A G O N 

E n I r ú n , U n i ó n U - 3 ) O s a s u n a ; 
e n Z a r a g o z a , t i t u l a r (2-3) L o g r o ­
ñ o , y e n S a n S e b a s t i á n , D o n o s t i a 
(2-1) To lo sa . 

M U R C I A 
E n A l i c a n t e , H é r c u l e s (2-1) I m ­

p e r i a l ; e n M u r c i a , t i t u l a r (3-0) 
G i m n á s t i c o ; y e n C a r t a g e n a , t i t u ­
l a r (3-3) E l c h e . 

V A L E N C I A 
E n V a l e n c i a , L e v a n t e (1-2) B u r -

j a s o t , y e n B u r r i a n a , t i t u l a r (1-5) 
G i m n á s t i c o . 

V I Z C A Y A 
E n I b a i o n d o , A r e n a s (1-0) A l a ­

v é s , y e n B a r a c a l d o , t i t u l a r (0-2) 
E r a n d i o . 

C O N V O C A T O R I A S 
R E T O S Y O T R A S MOTAS 

E L R A C I N G P A R R O T E , 

E l c a m p e ó n de Europa del peso p l u ­
ma, J o s é G i r o n é s , qtte h a vencido por 
puntos a l belga Matchens, en l a ú l t i ­
m a r e u n i ó n celebrada en Barcelona,. 

Utos é seMóo pra 
mireso m el M 

P R I M E R T R I B U N A L 
Be p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e los 

c u r s i l l i s t a s q u e a c t ú e n e n este T r i ­
b u n a l y q u e se h a l l e n c o m p r e n ­
d idos e n l a o r d e n de l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l de P r i m e r a e n s e ñ a n z a d e 
3 d e l a c t u a l q u e deben p r e s e n t a r 
an t e e l T r i b u n a l y a n t e s d e l d í a 
25 d e l c o r r i e n t e , c e r t i f i c a c i ó n -e 
la S e c r e t a r í a de l a U n i v e r s i d a d de 
S a n t i a g o e n l a q u e d e m u e s t r e n 
h a b e r a p r o b a d o l a s dos p r i m e r a s 
p a r t e s de los C u r s i l l o s de 1931, y 
c o m u n i c a r , m e d i a n t e o f i c i o , a este 
T r i b u n a l , l o an tes pos ib l e , h a s t a 
e l d í a 9, e l m i s m o e x t r e m o a r e ­
se rva d e c o m p r o b a r l o d e s p u é s y 
bajo , s u r e s p o n s a b i l i d a d . 

L a Q o r u ñ a , 6 de o c t u b r e de 1933. 
E l s e c r e t a r i o de l T r i b u n a l 

V I C E N T E M . P E R E Z . 
S E G U N D O T R I B U N A L 

E n v i r t u d de lo d i spues to p o r l a 
S u p e r i o r i d a d e n o r d e n telegráfi­
ca , se a d v i e r t e a los s e ñ o r e s cur-> 
s iUls tas q u e t e n g a n ap robados los 
dos p r i m e r o s e j e r c i c i o s d e los c u r ­
s i l los de l a ñ o 1931, l o c o m u n i q u e n 
a es te T r i b u n a l an tes d e l d i a 10, 
e x t r e m o que p r o b a r á n m e d i a n t e 

O S L O , 5 . — H a n j u g a d o u n p a r t i ­
d o l a s selecciones o b r e r a s de "No­
r u e g a y F i n l a n d i a , v e n c i e n d o los 
no ruegos p o r seis t a n t o s a u n o . 

D O S E M P A T E S D E L E Q U I ­

P O C H I L E N O P E R U A N O 

L O N D R E S , 5 . — É ! e q u i p o A l l P a ­
ci f ic , c o m p u e s t o de j u g a d o r e s c h i ­
l enos y p e r u a n o s , h a j u g a d o e n 
D u b l í n c o n e l B o h e m i a n s , e m p a ­
t a n d o a cero-

J u g ó t a m b i é n c o n e l G l e n t o r a n , 
e n B e l f a s t , e m p a t a n d o a u n t a n t o . 

G A L E S , 3 - E S C O C I A , 2 

L O N D R E S , 5 — A y e r t a r d e se d i s ­
p u t o e n C a r d i f f e l p a r t i d o i n t e r ­
n a c i o n a l e n t r e l o sequ ipos r e p r e ­
s e n t a t i v o s d e l P a i s de Ga les y de 
Escocia . 

R e s u l t a r o n Vencedores l o s g a -
leses, p o r t r e s t a n t o s a dos . 

L I G A I N G L E S A , 4 - L I G A 

I R L A N D E S A , O 

L O N D R E S , S,—En P r e s t e n c o n ­
t e n d i e r o n las selecciones de las l i ­
gas de L i g l a t e r r a e I r l a n d a . 

L o s Ingleses o b t u v i e r o n u n s e ­
ñ a l a d o t r i u n f o , d e r r o t a n d o a los 
i r l andeses p o r c u a t r o t a n t o s a 
c e r o . 

A U S T R I A , 2 ; H U N G R I A , 2 

E n « 1 e s t a d i o H o h e W a r t e , d e 
V i e n a , s e h a ce l eb rado « 1 e n c u e n ­
t r o A u s t r i a - H u n g r í a , q u e f u é m u y 
r e ñ i d o . E l a t aque de l e q u i p o a u s ­
t r í a c o h a í b í a s i d o ¡ m o d i í i c a d t o y 
se e s p e r a b a m u c h o d e e s t a l í n e a , 
p e r o las1 e spe ranzas • n o s e v i e ­
r o n s a t i s f e c h a s t o t a l m e n t e . 

L o s a u s t r í a c o s l l e g a r o n a l des ­
canso c o n l a v e n t a j a d e d o s t a n ­
tos a u n o , m a r c a d o s p o r M u l l e r y 
S c h a l l , y e l ú n i c o t a n t o d e los 
h ú n g a r o s l o h i z o H u l e r a l c u a r t o 
de h o r a d e j u e g o . 

E n e l s e g u n d o t i e m p o , los h ú n ­
ga ros v o l v i e r o n a m a r c a r , termi­
n a n d o l a c o n t i e n d a c o n u n e m ­
p a t e a dos t a n t o s . 

E l r e s u l t a d o h a a c a r r e a d o m ú l ­
t i p l e s c ensu ra s sob re H u g o M e i s l , 
e l s e l e c c i o n a d o r a u s t r í a c o , q u e se 
o b s t i n ó e n s u s t i t u i r a a l g u n o s de 
los e l e m e n t o s q u e t r i u n f a r o n r e ­
c i e n t e m e n t e e n P r a g a , s i n q u e l a 
s u s t i t u c i ó n d i e r a b u e n o s r e s u l t a ­
dos . 

L o s c i n c u e n t a m i l a u s t r í a c o s que 
p r e s e n c i a r o n e l p a r t i d o c o n s i d e ­
r a n u n a d e r r o t a e l e m p a t e de su 
e q u i p o n a c i o n a l e n c a m p o -vienes. 

E L S P A R T A G A N A U N 

T O R N E O 

E n P r a g a se h a d i s p u t a d o u n 
t o r n e o de f ú t b o l , c o n m o t i v o d e l 
40 a n i v e r s a r i o d e l a f u n d a c i ó n d e l 
C l u b S l a v i a , 

L a p u n t u a c i ó n f i n a l es l a q u e 
s i g u e : 

S p a r t a , 4 p u n t o s ; U jpesU , S ; 
S l a v i a , 2, y F i r s t V i e n n a , 0 . 

4 cajas de m e r l u z a , de 3*25 a 
3 7 5 ; 270 de p e s c a d i l l a , de 0'60 a 
1,65; 18 de í d e m g r a n d e , de 1,90 a 
g'SO; 14 d e besugo, de P20 a 1'50; 
26 de p a n c h o , d e 0'75 a O'SO; 24 l o ­
tes de ga l los , de 1'40 a l 'SS; 84 de 
c o n g r i o , de 1 a 2 ; 53 de abade jo , 
de I ' I S a 1'65; 15 de c h i c h a r r o , de 
12 a 28; 35 d e vo l ado re s , de 10 a 
40; 30 de v e r d e l o x a r d a , de 6 a 
6'50; 325 d e percebes , de 10 a 45; 
280 d e v a r i o s , d e 4 a 60; 110 ca -
j i t a s de s a r d i n a , de 4 a 15 c a j i t a ; 
10 m e d i d a s de s a r d i n a , a 52 m e ­
d i d a ; 25.000 c a s t a ñ e t a s , de 30 a 70 
c i e n t o . 

r&*ir̂ *r¿/ & v-̂ -- j j ' ^ * r 

c e r t i f i c a c i ó n l e g a l e n e l m á s c o r t o 
p lazo pos ib l e . 

L a C o r u ñ a , 5 de -octubre de 1933. 
E l s e c r e t a r i o , 

f O S E B A L L E S T A S E R R A N O 

R E T A 

E l e q u i p o de l a C i u d a d V i e j a " R a -
c i n g P a r r ó t e F , C " , r e t a p o r m e ­
d i a c i ó n de este d i a r i o a los e q u i ­
pos U n i ó n C a m p e s t r e de M o n t r o v e 
o P o r t a z g o P- C , p a r a c e l e b r a r u n 
p a r t i d o de f ú t b o l e n e l c a m p o d e 
depor te s de d i c h o s equipos , e l d o ­
m i n g o , d í a 8 de los c o r r i e n t e s . 

Se a g r a d e c e r á l a p r o n t a con tes ­
t a c i ó n p o r m e d i a c i ó n de este p e r i ó ­
d i co . 

L A S E C R E T A R I A D E L 

C O N S T I T U C I O N D E G R E M I O S 

C O R U Ñ A F , C . 

E l e n t u s i a s t a a f i c i o n a d o D . J o ­
s é S a t u r n i n o M e j u t o Ig l e s i a s nos 
c o m u n i c a e n a t e n t o " S a l u d a " h a ­
berse h e c h o c a r g o de l a s e c r e t a ­
r í a de l C l u b C o r u ñ a , c a r g o que 
pone a n u e s t r a d i s p o s i c i ó n . 

A g r a d e c e m o s m u y s i n c e r a m e n t e 
e l a m a b l e o f r e c i m i e n t o de l s e ñ o r 
M e j u t o , a l que c o r r e s p o n d e m o s 
d e s e á n d o l e m u c h o s é x i t o s e n su 
l a b o r . 

I n f o r m a c i ó n militar 
S E R V I C I O P A R A H O Y 

Jefe d e d í a ; C a p i t á n d e l a I n s ­
p e c c i ó n d e a u t o m ó v i l e s , d o n D i e ­
go Suso Seoane , 

I m a g i n a r i a : C a p i t á n d e l R e g i ­
m i e n t o de A r t i l l e r í a " g e r a , 16, d o n 
S a n t i a g o M é n d e z N a v a , 

O R D E N D E L A P L A Z A 

Pea- h a b e r s e a u s e n t a d o d e l a 
p l a z a e l g e n e r a l c o m a n d a n t e m i ­
l i t a r d e l a m i s m a , d o n P e d r o de 
l a C e r d a y L ó p e z M o l l í n e d o , se 
h a c e c a r g o de d i c h o c o m e t i d o e l 
c o r o n e l d e l a C o m a n d a n c i a d e 
Obras y F o r t i f i c a c i o n e s d e e s t a 

D i v i s i ó n , d o n E n r i q u e C á n o v a s L a 
c ruz . 

E n t o d o e l d í a d e m a ñ a n a los 
p r i m e r o s jefes de C u e r p o de es ta 
g u a r n i c i ó n , r e m i t i r á n a e s t a C o ­
m a n d a n c i a M i l i t a r r e l a c i ó n n o m i ­
n a l d e l a s clases e i n d i v i d u o s de 
los suyos r e s p e t i v o s que p o s e a n 
los c o n o c i m i e n t o s especia les p a ­
r a p o d e r a c t u a r c o m o p e r i t o s c a ­
l í g r a f o s . 

Pasado m a ñ a n a , 7 d e l a c t u a l , 
v e s t i r á n d e g a l a las fue rzas d e es ­
t a g u a r n i c i ó n , se i z a r á e l p a b e ­
l l ó n n a c i o n a l e n los e d i f i c i o s m i ­
l i t a r e s , y p o r l a b a t e r í a d e s a l v a s 
se b a r á n d g 2 1 c a ñ o n a z o s a l t o ­
que d e d i a n a , y de I g u a l n ú m e r o 
a l m e d i o d í a y a l a p u e s t a d e l 

s o l . 
C a d a r e g i m i e n t o y t m i d a d de 

e s t a p l a z a c e l e h r a r á e n sus r e s ­
p e c t i v o s c u a r t e l e s l a F i e s t a d e l 
E j é r c i t o a que se r e f i e r e n l a s c i t a ­
d a s d i s p o s i c i o n e s m i n i s t e r i a l e s , 
d e b i e n d o o b s e q u i a r a l C u e r p o de 
S u b o f i c i a l e s y a los S a r g e n t o s c o n 
• j m l u n c h , s e p a r a d a m e n t e , e n e l 
l u g a r que los jefes d e C u e r p o d e ­
terminen, a t e n d i e n d o a e l l o c o n 
5,0,0 pesetas p a r a s a r g e n t o s y 7,00 
p o r i n d i v i d u o p e r t e n e c i e n t e a l 
C u e r p o de S u b o f i c i a l e s , 

L a A d m i n i s t r a c i ó n de Ren t a s 
P ú b l i c a s convoca p a r a l a c o n s t i ­
t u c i ó n de los g r e m i o s e n l a f o r m a 
que a c o n t i n u a c i ó n se I n d i c a : 

D i a 13, ho te le ros , a las diez; T e ­
j i d o s finos p o r m e n o r , a las once ; 
C a m i s e r í a fina y d e m á s r o p a b l a n ­
ca, a las doce; V i n o s d e l p a í s a l 
p o r m e n o r , a l a s 13, y m e r c e r í a 
p o r m e n o r , a las 13. 

D i a 14: U l t r a m a r i n o s , a- l as 10; 
C a r n e s frescas, m a t a n d o p o r su 
c u e n t a , a las 1 1 ; Comes t ib l e s p o r 
m e n o r , a las 12; C a f é s , p r e c i o t a ­
za 0,35, a l a s 13; V i n o s y a g u a r ­
d ien tes a l p o r m a y o r , a las 13. 

D í a 16: Ca lzado p o r m e n o r , a 
las 10; C a r n e de cerdo p o r m e n o r , 
a l a s 11 ; a b a c e r í a , a las 12; l e ñ a 
y c a r b ó n p o r m e n o r , a las 13, y 
Bodegones , a las 13. 

D í a 17; C a f é s , p r e c i o t a z a 0,10, 
a las 10; Casas de h u é s p e d e s a l q u i ­
l e r h a s t a 750 pesetas, a las 1 1 ; 
A c e i t e y v i n a g r e p o r m e n o r , a las 
12; Cordeles y efectos de e spa r to , 
a las 13; y Jugue te s y b a r a t i j a s , a 
las 13. 

D í a 18: V e n d e d o r e s de leche de 
vaca , a las 10; C o m i s i o n i s t a s r e s i - , 
d e n c i a fija, a las 11 ; A c a p a r a d o r e s 
de pescado , a las 12; F a r m a c é u t i ­
cos, a las 13, y Juegos de b i l l a r y 
t r u c o s , a las 13. 

D i a 19; C o n s i g n a t a r i o s de b u ­
ques, a las 10; P r o c u r a d o r e s , a las 
1 1 ; C o n f i t e r o s c o n b o r n e y o b r a ­
d o r , a las 12; Sast res c o n g é n e r o s , 
a l a s 13, y B a r b e r o s , a las 13. 

D í a 20: A b o g a d o s a las 11 , y M é ­
d icos , a las 12. 

D i a 2 1 : C a r p i n t e r o s c o n t a l l e r , 
a l as 10; H e r r e r o s con t a l l e r , a las 
1 1 ; H o j a l a t e r o s c o n t a l l e r , a las 
12; P a n a d e r o s c o n b o r n e de p l a z a 
fija, a las 13, y Sas t res s i n g é n e ­
ros , a l a s 13. 

P a r a m á s i n s t r u c c i o n e s se hace 
saber a los s e ñ o r e s c o n t r i b u y e n t e s 
que e l B o l e t í n O f i c i a l d e l d í a 5 de 
los c o r r i e n t e s d a n o r m a s p a r a 
c u a n t o a los g r e m i o s se re f ie re . 

D e s p u é s de h a b e r pasado e l v e ­
r a n o e n su h e r m o s a finca de S a n 
Pedro de Nos, r e g r e s a r o n a es ta 
c i u d a d l a s e ñ o r i t a Esperanza T e n -
r e i r o U r i a y sus h e r m a n o s d o n 
H o r a c i o , d o n V i c e n t e y d o n V i r ­
g i l i o . 

L ' e g a r o n de su casa de G u i s a -
m o d o ñ a F e l i p a R e b e l l ó n de R. L o ­
sada y su h i j a Jacoba . 

D a n d o p o r t e r m i n a d o su v e r a ­
neo e n E l B u r g o , r e g r e s a r o n a es­
t a c a p i t a l las s e ñ o r i t a s P i l a r y 
C a r m e n F o l l a Cisneros , 

• • * 

D e s p u é s de habe r pasado unos 
d í a s e n l a C o r u ñ a r e g r e s a r o n a 
G u i t i r i z d o n L u i s A r g u d i n y su 
be l l a h e r m a n a P i l a r . 

De exámenes 
C o n l a s n o t a s de s o b r e s a l i e n t e 

h a c u r s a d o s u c a r r e r a de p i a n o e n 
e l C o n s e r v a t o r i o N a c i o n a l l a b e l l í ­
s i m a s e ñ o r i t a A m p a r i t o V e i r a s . 

R e c i b e n c o n es te m o t i v o l a n u e -

S E R V I C I O M E T E O R O L O G I C O 
N A C I O N A L 

M A D R I D , 5.—Persis ten a l occ i 
den t e de P o r t u g a l las p re s iones d é ­
bi les , y e n e l A t l á n t i c o , a l o c c i d e n 
te de las I s l a s B r i t á n i c a s , se h a l l a n 
las a l t a s , f o r m a n d o u n a n t i c i c l ó n 
poco definido». 

E n e l B á l t i c o h a y u n a b o r r a s c a 
i n t e n s a . 

E l t i e m p o es m a l o e n e l c e n t r o 
de E u r o p a . 

E n l a p e n í n s u l a i b é r i c a se regiS' 
t r a n t o r m e n t a s loca les . 

T i e m p o p r o b a b l e . — G a l i c i a y A n 
d a l u c í a ; t i e m p o de l l u v i a s t o r m é n 
tosas. 

Res to d e E s p a ñ a : C ie lo n u b o s o 
y aguace ros t o r m e n t o s o s . 

T e m p e r a t u r a s e x t r e m a s de E s ­
p a ñ a ; m á x i m a d e 28 e n S e v i l l a ; 
m í n i m a de 7 e n A v i l a . E n M a d r i d 
m á x i i n a de 27, m í n i m a d e 1 1 . 

E N L A C O R U Ñ A 

L a temperatura m á x i m a a l a 
s o m b r a f u é 23'2 y l a m í n i m a 15'4, 

L a p r e s i ó n a t m o s f é r i c a r e g i s t r a ­
d a aye r , f u é 762'2. 

E l e s t a d o d e l c i e lo f u é n u b o s o y 
e l d e l m a r , l l a n o . 

L a l l u v i a t o t a l r e g i s t r a d a e n 24 
h o r a s f u é 10'3. 

H u b o v i e n t o d e l S u r , c o n u n a 
i n t e n s i d a d de 4,5 m e t r o s p o r se 
g u n d o . 

Va p r o f e s o r a y sus p a d r e s m u c h a s 
f e l i c i t a c i o n e s , a las que ' h in imos l a 
n u e s t r a c o r d i a l . 

L l e g ó de M e i r a m a , donde p e r ­
m a n e c i ó u n a temporada c o n l a 
s e ñ o r a v i u d a de Oso r io y su h i j a , 
l a b e l l a s e ñ o r a d o ñ a I s a b e l O r e -
l l a n a Jaspe. 

• • • 
D e s p u é s de h a b e r pasado l a 

t e m p o r a d a de v e r a n o e n su h e r ­
mosa finca " E l G r a j a l " , s a l i e r o n 
p a r a M a d r i d los s e ñ o r e s de L ó p e z 
B a i l l y ( d o n J u l i o ) y e n sus r e s ­
pec t ivos au tos sus h i j o s D . E d u a r ­
do y d o n J u a n Car los c o n sus es­
posas e h i j o s de l p r i m e r o . 

• • * 
D e s p u é s de pasa r l a t e m p o r a d a 

v e r a n i e g a e n s u casa de Osedo 
(Sada) r e g r e s ó a l a C o r u ñ a c o n 
su f a m i l i a el c a p i t á n de i n f a n t e ­
r í a r e t i r a d o d o n B e n i g n o L e b ó n . 

* * * 
E n e l t r e n expreso de ayer s a ­

l i e r o n p a r a M a d r i d : e l j o v e n es­
t u d i a n t e de i n g e n i e r o s d o n J u l i o 
S o l ó r z a n o ; d o n J u l i o D á v i l a c o n 
su esposa d o ñ a P e t r a N ú ñ e z , su 
h i j a I s a b e l i t a y su h i j a p o l í t i c a 
d o ñ a A s u n c i ó n S á n c h e z ; d o ñ a 
G u m e r s i n d a C a ñ e d o de R e g u c i r o ; 
d o ñ a P i l a r M a d a r i a g a y d o n J o ­
s é V e l á z q u e z c o n su esposa y su 
h i j a M a r í a A n t o n i a . 

• * • 

T a m b i é n m a r c h a r o n a y e r p a r a 
A s t o r g a e l c o t c u e ! p r i m e r j o i e d e l 
d iecise is r e g i m i e n t o de A r í u l e v í a 
l i g e r a d o n A d o l f o T o r r a d o , a c o m ­
p a ñ a d o de l c a p i t á n a y u d a n t e de l 
m i s m o c u e r p o d o n L u i s M o l e z ú n . 

» * » 
i g u a l m e n t e s a ' i ó p a r a L e ó n e% 

e l m i s m o t r e n d o n R a m ó n P a l l á n . 

S a l i ó p a r a V i g o y o t r a s p o b l a ­
c iones de G a l i c i a d o n G o n z a l o 
L i t a r l a J i m é n e z » 

L A S R E U N I O N E S D E A Y E R 

L a j u n t a g e n e r a l d e i S i n d i c a t o 
de a l b a ñ ü e s , a n u n c i a d a p a r a a y e r , 
h u b o d e saspendpxse p o r f a l t a d e 
n ú m e r o . 

— E n l a r e u n i ó n c e l e b r a d a p o r l a 
s e c c i ó n de p e t r o l e r o s se t r a t a r o n 
v a r i o s a sun tos de -personal y r é ­
g i m e n i n t e r i o r . 

P A R A H O Y . 

A l a s 5'30, se r e u n i r á n e n e l l o ­
c a l de F e d e r i c o T a p i a , n ú m e r o 2fl, 
los c o n s t r u c t o r e s m e c á n i c o s d e c a l ­
zado . 

A las 7'30, e n el m i s m o loca l , c e ­
l e b r a r á j u n t a g e n e r a l l a s e c c i ó n 
t r a n v i a r i a . 

Y d e s p u é s de es ta j u n t a , se r e ­
u n i r á n las e m p a c a d o r a s . 

| Q u é suaves deja 
Has manos el Jabón 
Heno de Pravia! 
Pronfo se n o í a n 
(os efectos de su 
pureza y la finura 
espec ia l de sus 
aceites. Y fambién , 
la presencia dei 
perfume singular, 
e x q u i s i t o , q u e 
envuelve la pie!. PASTILLA, 1,30 



PAGINA SEXTA 
E L I D E A L G A L L E G O 

Vie rnes , 6 de O c t u b r e de 1933 

Una descarga elcttriia redase a cenizas ma casa en Cabanas 
En los trabajos de extinción, un hombre perece carbonizado y otro resulta 

con quemaduras graves 

P A D R O N CRONICA FERROLANA N Ó Y A 
F E R R O L , 5 .—Durante u n a t o r ­

m e n t a que anoche d e s c a r g ó sobre 
el pueblo de Cabanas u n a ch ispa 
e l é c t r i c a p r e n d i ó luego a u n p a ­
j a r . 

Las l l amas se p r o p a g a r o n a u n a 
casa c o n t i g u a p rop iedad de M a r í a 
Pego y l a r edu jo a cenizas. 

D u r a n t e los t r aba jos de sa lva­
m e n t o m u r i ó c a r b o n e a d o Rosen­
do Castro G ó m e z de 23 a ñ o s y 
o t r o Joven r e s u l t ó con q u e m a d u ­
ras graves. 

L O S M A R I N O S P E R U A N O S 

F E R R O L 5 — P r e v i a m e n t e i n v i ­
tados por e l coro f e r r o l a n o " T O ­
ROS a Proles", c o n c u r r i e r o n a su 
l o c a l social e l j e f e de l a flota d o n 
T o m á s P i za r r a y d e m á s jefes y 
oficiales, clases y m a r i n a r í a de los 
buques de g u e r r a peruanos sur tos 
e n este p u e r t o . 

E l p res idente de l coro e n b r e ­
ves y sent idas frases s a l u d ó a los 
m a r i n o s ex t r an j e ros y seguida­
m e n t e d i ó comienzo e l conc ie r to 
que d u r ó cerca d « dos horas . " T o -
xos e Proles" f u é a p l a u d i d í s l m o . 

A l final se d i e r o n v ivas a P e r ú , 
E s p a ñ a y G a l i c i a que fue ron c o n ­
tes tados e n t u s i á s t i c a m e n t e . 

L03 m a r i n o s peruanos t a m b i é n 
f u e r o n obsequiados d e s p u é s de su 
v i s i t a a l a C o n s t r u c t o r a N a v a l y 
con u n a l m u e r z o a bo rdo de l c a ­
ñ o n e r o " C á n o v a y d e l C a s t i l l o " a l 
que a s i s t i ó a s imismo e l c ó n s u l de l 
P e r ú d o n J o s é L o n g u e l r a D í a z . 

— T a m b i é n as is t ie ron nuestros 
v i s i t an te s a l a sa l to que e n s u h o ­
n o r c e l e b r ó e l c a s i n o F e r r o l a n o 
e n sus hermosos salones cuya 
fiesta c o n s t i t u y ó u n é x i t o reso­
n a n t e p a r a l a d i s t i n g u i d a sociedad 
de l a ca l le Rea l . 

F A L L E C I M I E N T O S E N T I D O 

F E R R O L 3 — A los 20 a ñ o s d e j ó 
de e x i s t i r e n esta c i u d a d e l co ­
n o c i d o j o v e n d o n F e ü p e Se i j ldo 
D í a z , d e l comerc io f e r r o l a n o . 

S u m u e r t e h a s ido s e n t i d í s i m a . 
A s u desconsalada m a d r e d o ñ a 

E l i s a D í a z , v i u d a de Sei j ido y de 
u n m o d o m u y especial a su p r i ­
mo d o n A n g e l M é n d e z D í a z , que­
r i d o c o m p a ñ e r o e n l a prensa , h a ­
cemos l l ega r l a e x p r e s i ó n d e nues ­
tro s incero dolor . 

E L P U E R T O 

F E R R O L 5. — E n t r a d o s : vapor 
"Genoveva" , de Cabo G a t a ( A l m e -
t l a ) , con sa>. 

Sa l idas : vapo r "Cemento Rezo-
l a " n ú m e r o 1" , p a r a G a n d í a , con 
p inos . 

M O V I M I E N T O D E P O B L A C I O N 

F E R R O L 5.—Nacimientos: J o s é 
D o b a r r o GonzáTtez y M a r í a I s a ­
be l Velasco Al legue . 

Defunc iones : Fe l ipe Se i j ldo D í a z 
de 20 a ñ o s y Josefa V á r e l a Pene-
do de 70. 

P O R I N T E N T O D E A G R E ­

S I O N 

F E R R O L 5.—El Juzgado de M u -
gardos Ins t ruye s u m a r l o c o n t r a 
A n t o n i o G o n z á l e z Ca rba l l e i r a , v e ­
c i n o de M e h á , p o r i n t e n t o de 
¡agres ión con u n c u c h i l l o de g r a n ­
des d imensiones a su esposa y a 
u n a h i j a de ambos . 

S O L U C I O N D E U N C O N F L I C T O 

F E R R O L 5.—A las doce de l a 
noche d i ó s e p o r t e r m i n a d o e l c o n ­
flicto de t r anspor tes en esta c i u ­
dad . 

N O M B R A M I E N T O S D E M A ­

R I N A 

F E R R O L 5.—Ha sido n o m b r a d o 
Jefe de estudios de los m a q u i n i s ­
tas a lumnos embarcados e n e l 
c ruce ro " L i b e r t a d " , e l c o m a n d a n ­
t e m a q u i n i s t a d o n E m i l i o G ó m e z 
.Ur ia r te , 

I d e m I n s t r u c t o r de los a p r e n d í 
Ces fogoneros dest inados e n l a Es 
cuela de t i r o n a v a l "Janer", e l se 
Rundo m a q u i n i s t a d o n A n t o n i o 
Conejero de l R i o y como a u x i l i a ­
res de l m i s m o a los cabos de f o ­
goneros Sa lus t i ano F r a g a G a r c í a 
v Diego G a r c í a G a r c í a . 

E N M U G A R D O S . — F A L L E -

N O Y A . — L a g r a n c a n t i d a d de 
l l u v i a que c a y ó l a m a ñ a n a d e l do­
m i n g o , d i ó l u g a r a que e l m e r c a ­
do de l pasado d í a 1 se v i e r a poco 
c o n c u r r i d o . 

J U V E N T U D C / T O L I C A 

E l p r ó x i m o d í a 7 c o m e n z a r á a 
f u n c i o n a r e n l a J u v e n t u d C a t ó ­
l i c a de es ta l o c a h d a d e l C í r c u l o 
d e estudios, ba jo l a d i r e c c i ó n de l 
v ioecons lUar io d o n S e r a f í n R i v e ­
r a Verdes. 

L A A P E R T U R A D E C U R S O 

C o n as i s tenc ia de todas las a u ­
to r idades , se c e l e b r ó e n e l s a l ó n 
<ie ac tos d e l A y u n t a m i e n t o l a 
a p e r t u r a del curso de 1933 a 1934. 

D e s p u é s de l e í d a l a m e m o r i a 
d e l pasado curso p o r e l secreta­
r l o d e l I n s t i t u t o , s e ñ o r i t a I s abe l 
G i l , t o m ó l a p a l a b r a e l d i r e c t o r , 
s e ñ o r Casas, que h i z o r e s a l t a r l a 
l abor r eahzada p o r e l C e n t r o y l a 
loca l , y a que e l ex i s t en te es de l 
neces idad de c o n s t r u i r u n nuevo 
todo I n s u f i c i e n t e . 

P o r ú l t i m o se r e p a r t i e r o n d i ­
p l o m a s a todos los que o b t u v i e ­
r o n m a t r i c u l a de h o n o r e n los p a ­
sados e x á m e n e s . 

— Se h a p r o l o n g a d o h a s t a e l 
d í a 10 e l p lazo de a d m i s i ó n de 
m a t r i c u l a o f i c i a l p a r a e l curso de 
1933 a 1934. 

Caldas de Reyes 
D E E X A M E N E S 

C A L D A S . — E n los e x á m e n e s ce­
lebrados d í a s pasados e n e l I n s ­
t i t u t o de San t i ago h a n ob t en ido 
b r i l l a n t e s cal i f icaciones e n e l q u i n -
to~ a ñ o las s i m p á t i c a s s e ñ o r i t a s 
Eudos ia y P i l a r Z a r a t e g u i . 

E n l a F a c u l t a d de Derecho h a n 
t e r m i n a d o sus es tudios los a v e n t a ­
jados J ó v e n e s de esta l o c a l i d a d d o n 
J o s é y Es tan is lao B l a n c o Sesto y 
d o n Jacobo Rey P o r t o . 1 

E n h o r a b u e n a a todos p o r sus 
b r i l l a n t e s cal i f icaciones y a los 
nuevos abogados d e s e á n d o l e s ac i e r ­
tos e n s u ca r r e r a . 

m i d a , d o n C l a u d i o S i l v a Cuevas y 
d o n L u i s Polo G a r c í a . 

E L " J U A N S E B A S T I A N E L -

C A N O " 

F E R R O L 6.—Las n o t i c i a s flecl-
b idas e n esta base n a v a l p r i n c l -
j a l son do que e l buque se av i s ­
t ó p o r e l N O . y que navega s i n 
novedad , a ve la , c o n r u m b o a l O. 

Es t a t a r d e , c o n t o d a segur idad , 
h a r á sa e n t r a d a e n n u e s t r o p u e r ­
t o . 

N O T I C I A S D E M A R I N A . 

D E L D E P A R T A M E N T O 

C I M I E N T O S E N T I D O 

F E R R O L 5.—En M u g a r d o s f a ­
l lec ió a los 59 a ñ o s de edad e l co­
nocido y es t imado convecino don 
NIarcel ino Pere l ra Car te l l e . 

A su a t r i b u l a d a f a m i l i a , espe-
Blalmente a su h e r m a n a d o ñ a 
f r anc i sca , a c o m p a ñ a m o s de co ra -
•ón « a «u acerbo dolor . 

V I A J E R O S 

F E R R O L 5 . — R e g r e s ó de B a r c e ­
lona y M a d r i d e l prest igioso co­
merc i an t e de esta c iudad d o n A n -
konlo Romero Escudero. 

P R E S E N T A C I O N E S 

F E R R O L , 5—-Se p a s a p o r t a p a r a 
San tande r des t i nado a l buque 
por t aav iones " D é d a l o " a l t e rce r 
m a q u i n i s t a d o n B e n i l d e G ó m e z y 
G ó m e z , p a r a Ca r t agena a l t e rce r 
i d e m i d e m d o n M a n u e l V i l a G a r ­
c ía , des tmado a l t r £ . n s p o r t e " A l ­
m i r a n t e L o b o " y d o n Olegar io 
R í o s F e r r i n , des t inado a l des t ruc ­
t o r " L e p a n t e " . 

E l a l f é r e z de n a v i o d o n A q u i ­
l i n o P r i e to G a r c í a , e m b a r c a e n 
e l t r a n s p o r t e "Con t r amaes t r e Ca ­
sado" cesando como d i spon ib l e 
forzoso. 

E l a u x i l i a r segundo de T o r p e ­
dos d o n J e s ú s Luaces Seoane des­
embarca de l s u b m a r i n o " B - 2 " 
p a r a e l " B - 3 " . 

Cesa e n e l acorazado " J a i m e I " 
e l o f i c i a l t e rce ro de S a n i d a d d o n 
Sa lvador O l i v a r H e r n á n d e z . 

Se pasapor t a p a r a S a n F e m a n ­
do des t inado a l A r s e n a l de l a Ca ­
r r a c a a l a u x i l i a r segundo n a v a l 

d o n L u i s L ó p e z R o d r í g u e z que cesa 
como disponible forzoso. 

I d . i d . p a r a Ca r t agena d e s t i n a ­
do a l des t ruc to r " A l c a l á G a l l a n o " 
a l c a p i t á n de I n t e n d e n c i a d o n 
B e r n a b é F e r n á n d e z P i n t a d o que 
cesa e n e l A r s e n a l . 

E l c a p i t á n de co rbe ta d o n M a ­
n u e l Pastor y F e r n á n d e z Checa 
cesa e n e l P o l í g o n o "Janer" y pasa 
a comandan t e de l " L a y a " . 

Se pasapor ta p a r a M a r í n desti­
nado a l a I n s p e c c i ó n c e n t r a l del 
T i r o N a v a l , a l a u x i l i a r segundo 
de A r t i l l e r í a d o n G e r m á n M o n t e 
r o Luaces que cesa como d i s p o n i ­
ble forzoso. 

I d . i d . p a r a S a n F e m a n d o a l 
c a p i t á n de f r a g a t a d o n Faus to 
Escrigas Cruz que v a de segundo 
comandan t e a l " M é n d e z N ú ñ e z " . 

E l comandan te de I n t e n d e n c i a 
d o n L u í s R o m e r o Mestas pasa 
des t inado a I n t e n d e n c i a cesando 
como d isponib le forzoso. 

F E R R O L 5. — Debe presentarse 

F el negociado de q u i n t a s de l 
i n U m i e n t o pata, u n asunto que 
Interesa d o n J e s ú s M a r í a Po r ­

t a G a r c í a y en e l negociado de 
t u l l i o s d o n J o s é F e r n á n d e z Her-

P A D R O N . — L a h e r m o s a f i e s t a 
r e l i g io sa d e l p r ó x i m o pasado do­
m i n g o , ce r ro con b roche de oro los 
esplendorosos cu l t o s celebrados e n 
h o n o r de l a V i r g e n de l Rosar io , 
p o r l a que este pueb lo s iente s i e m ­
p r e u n a v e n e r a c i ó n especial . 

Este a ñ o h a n s ido a lgo g r a n ­
dioso y e x t r a o r d i n a r i o , t e n i e n d o 
que ser ab ie r tas las pue r t a s de l 
t e m p l o de los PP. D o m i n i c o s p a ­
r a que e l p ú b l i c o , que l l e n a b a e l 
p ó r t i c o y p a r t e d e l a t r i o de l c o n ­
v e n t o , pudiese o í r a l e m i n e n t e 
o r a d o r R . P. F r . Secund ino M a r ­
t í n , que c o l m ó las ansias d e l n u ­
m e r o s í s i m o a u d i t o r i o . • 

E n i a m i s a de c o m u n i ó n gene­
r a l , a c e r c á r o n s e a r e c i b i r e l p a n 
euca r i s t i co c ien tos de a lmas , des­
p u é s de u n a v i b r a n t e p l á t i c a d e l 
P. M a r t i n , que p r e d i c ó luego, c o n 
l a m á x i m a e locuencia , e n l a m i ­
sa c a n t a d a , que r e s u l t ó de u n a 
s o l e m n i d a d excepc iona l . 

P o r l a tardis , s a l i ó , ipro&esío-
n a l m e n t e , l a b e l l a i m a g e n d e l a 
V i r g e n d e l 'Rosar io , r e c o r r i e n d o , 
e n h o m b r o s de 8 m a r i n e r o s , y e n ­
t r e l a rgas f i l a s de devotos, nues ­
t r a s cal les y plazas, . en las que se 
a p i ñ a b a i n g e n t e m u c h e d u m b r e . 

P o r t a b a e l e s t a n d a r t e de l a C o ­
f r a d í a , e l a c r e d i t a d o c o m e r c i a n ­
t e de es ta p l a z a d o n A g u s t í n de 
Cas t ro S a n t i a g o . 

Recog ida l a p r o c e s i ó n , d i ó las 
gracias e n efusivas pa l ab ra s e l r e ­
p e t i d o P a d r e M a r t í n , t e r m i n a n d o 
a s í estos h e r m o s í s i m o s cu l tos , que 
d e j a n recuerdo i m b o r r a b l e e n es­
t a v i l l a . 

E l l u n e s t u v o l u g a r , e n l a m i s ­
m a ig l e s i a de los PP. D o m i n i c o s , 
u n so l emne a c t o f ú n e b r e p o r los 
socios fa l lec idos . 

N u e s t r a ( enhorabuena a t todos 
los que c o n t r i b u y e r o n a l m a y o r 
esp lendor d e es ta f i e s t a m a r i a n a . 

—i ' Hemos despedido a l a d i s ­
t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a P l á c i d a V i ­
d a l Ga l lego , v i u d a de Pazos, que, 
d e s p u é s de u n a l a r g a t e m p o r a d a 
e n é s t a , p a r t e p a r a l a c i u d a d de 
V i g o , e n donde f i j a r á su r e s i d e n ­
c ia . 

A l e n v i a r todos nues t ros p a r a ­
bienes a l a s e ñ o r a V i d a l G a l l e ­
go, hemos d e s i g n i f i c a r l a nues t ros 
v ivos deseos p o r que l a e s t anc ia 
e n V i g o l e sea g r a t a . 

— V i n o p a r a a c o m p a ñ a r a su 
esposa, y p a s a r á unos d í a s e n t r e 
nosot ros , e l c u l t o n o t a r i o d e V I -
m i a n z o d o n J o s é Ossor io S a m a -
nlego , d i s t i n g u i d o caba l l e ro c a ­
t ó l i c o . 

— R e g r e s ó de R i a n j o , e n d o n ­
de p a s ó e l ve rano , l a d i s t i n g u i d a 
f a m i l i a de d o n F r a n c i s c o G a r c í a 
F a n d i ñ o , y de T a r a g o ñ a l a s e ñ o r i t a 
E n c a r n a c i ó n S u á r e z . 

— E n e l I n s t i t u t o de S a n t i a g o 
a p r o b ó , c o n b r i l l a n t e s no ta s , v a ­
r i a s a s i g n a t u r a s dfcl B a c h i l l e r a ­

t o e l a p r o v e c h a d o a l u m n o A n d r é s 
S á n c h e z C a a m a ñ o . Y e n e l de N o -
y a , los ap l icados n i ñ o s F r a n c i s ­
co S á n c h e z C a a m a ñ o y Celsa B o ­
ga A t a ñ e s . 

— D e N o y a , e n d o n d e es tuvo 
u n a t e m p o r a d a , l l e g ó l a s i m p á t i c a 
n i ñ a M a r u j l t a S á n c h e z C a a m a ñ o . 

— P a r a a s i s t i r a las f iestas d e l 
Rosar lo , v i n i e r o n a es ta l a d i s ­
t i n g u i d a s e ñ o r a d o ñ a P u r a P a r d i -
ñ a s de C r u s a t y l a b e l l a s e ñ o r i t a 
M a r í a R e i n o M a n e i r o , que sa l ie ­
r o n y a p a r a sus pueblos de Es-
carabote (Bo i ro ) y S a n t a C r i s t i ­
n a de B a r r o ( N o y a ) , r e spec t iva ­
m e n t e . 

H o m e n a j é a l a v e j e z d e l m a r i n o 

Se h a n r ec ib ido e n l a D e l e g a c i ó n 
M a r í t i m a de este pue r to los s i ­
guientes d o n a t i v o s : 

Suma an te r io r , 290 pesetas. D o n 
E n r i q u e Carn icero , 5 d o n J o s é El-
r i s , 5; T h e A n g l o S o u t h A m e r i c a n 
B a n k , lOO1. T o t a l y s igue: 400 pe 
setas. 

O U L L E R E D O . — E n h o n o r a S a n 
M i g u e l se c e l e b r a r á n los p r ó x i m o s 
d í a s 8, 9 y 10 e n Cu l l e redo , g r a n ­
des fiestas, que d a d o e l en tus i a smo 
que r e i n a e n l a j u v e n t u d , p a r a l l e ­
v a r a cabo los festejos, p r o m e t e n 
é s t a s e x t r a o r d i n a r i o esplendor . 

E l d í a 8, p o r l a m a ñ a n a , h a b r á 
cohetes y d ianas , y a las doce, en 
e l S a n t u a r i o de T a r r í o , g r a n f u n ­
c i ó n r e l i g io sa e n h o n o r a S a n M i ­
guel , q u e m á n d o s e a l a t e r m i n a ­
c i ó n n u t r i d o fuego de a i r e y des­
p u é s m ú s i c a , b a i l e y o t ros festejos 
e n l a e x p l a n a d a de d i c h o S a n t u a ­
r i o . 

Po r l a t a rde , c a r r e r a c i c l i s t a e n ­
t r e los af icionados de Cul le redo , 
g r a n p a r t i d o de f ú t b o l e n t r e e l 
R a c i n g d e A l m e i r a s y e l A t h l e t l c 
Cul le redo , y d e s p u é s ba i l e . P o r la. 
noche , e n e l p a t i o de S á n c h e z y 
s a l ó n de B e n i t o , so rp renden t e v e r ­
bena y ba i l e . 

D í a 9. Po r l a t a rde , g r a n c a r r e ­
r a c i c l i s t a e n t r e los m i s m o s af ic io­
nados de Cul le redo y ca r r e ra s en 
sacos. Se d i s t r i b u i r á n val iosos p r e ­
mios . Po r l a noche a m e n a y l u c i ­
da ve rbena . 

E l d í a 10 se r e p e t i r á l a ve rbe ­
n a y ba i le como en los d í a s a n t e ­
r iores . 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende e n L U G O a las ocho de IA 
m a ñ a n a e n los kioscos de l a B u e ­
n a Prensa, de Feder ico Castro (San 
Pedro, 48 ( de l a v u d a de V á z q u e z 
(Plaza de l a C o n s t i t u c i ó n 14) y e n 

L A B I B L I O T E C A D E L A E S T A C I O N 

P r ó » acto de de­
rechas en Cerdede 

(Ponteredra) 
Una conferencia de Lis Quiben 

P O N T E V E D R A , 5 I n v i t a d o p o r 
e l C o m i t é de l a U n i ó n R e g i o n a l 
de Derechas de Pedre (Cerdedo) , 
d a r á u n a confe renc ia e n l a Casa 
del Pueb lo de l a m i s m a e l d í a 14, 
e l p r o p a g a n d i s t a p o n t e v é d r é s d o n 
V í c t o r L i s , c o m e n z a n d o e l ac to a 
las s iete de l a t a r d e . 

E l e locuente o rador d e s a r r o l l a r á 
e l t e m a " E l p r o g r a m a de las de ­
rechas como s o l u c i ó n a los p r o ­
b lemas sociales". 

Ex i s t e g r a n e x p e c t a c i ó n p o r es­
c u c h a r a l s e ñ o r L i s y h a y g r a n 
ped ido d e I n v i t a c i o n e s n o s ó l o de 
las p a r r o q u i a s l i m í t r o f e s a Pedre, 
s ino de t o d o e l A y u n t a m i e n t o de 
Oerdedo y p u n t o s cercanos. 

D E V I A J E 

P O N T E V E D R A , 5 . — M a r c h ó a 
M a d r i d , donde f i j a r á su res idenc ia 
e l c o m a n d a n t e d e C a b a l l e r í a r e ­
t i r a d o D . L u í s de V a l l e j o y s u d i s ­
t i n g u i d a f a m i l i a , que e n Pon teve ­
d r a r e s i d i ó estos ú l t i m o s a ñ o s , a d ­
q u i r i e n d o m u c h a s s i m p a t í a s y 
amis tades . 

— D e s p u é s d e pasar e l v e r a n o 
e n Pon tevedra , r e g r e s ó a B a r c e ­
l o n a e l c a p i t á n de I n f a n t e r í a r e ­
t i r a d o D . J o s é G e s t a l L a g u n a . 

C U R S I L L O S D E L M A G I S ­

T E R I O 

P O N T E V E D R A , S.-^Hoy se h a n 
r e u n i d o los c u a t r o T r i b u n a l e s que 
a q u í f u n c i o n a n p a r a j u z g a r a los 
c u r s i l l i s t a s d e l M a g i s t e r i o . 

A c o r d a r o n p e d i r a l R e c t o r a d o 
de S a n t i a g o uan c e r t i f i c a c i ó n co ­
l e c t i v a de los cu r s i l l i s t a s de l a ñ o 
1931 que h a b í a n aprobado los dos 
p r i m e r o s e je rc ic ios . 

T a m b i é n a c o r d a r o n que p a r a 
l a r e a l i z a c i ó n d e l segundo e j e r c i ­
c io p r á c t i c o sean dest inados los 
cu r s i l l i s t a s cor respondien tes a l 
p r i m e r o y c u a r t o t r i b u n a l e s , a las 
escuelas de los p a r t i d o s de V i g o y 
Cambados , y los de l segundo y 
t e r ce ro a los de Redonde la y P o n ­
t evedra . 

C u a n d o se pubUque l a l i s t a de 
aprobados , a l l a d o de cada n o m ­
b r e se h a r á cons t a r l a escuela a 
donde se le d e s t i n a p a r a p r a c t i ­
ca r e l seeundo e i e rc i c lo . 

C U L T O S 

P O N T E V E D R A , S.—Ayer se ce­
l e b r a r o n e n e l t e m p l o d e S a n 
F ranc i s co s o l e m n í s i m o s cu l tos co ­
m o r e m a t e de l n o v e n a r i o que a l l í 
se v i n o ce lebrando e n h o n o r de 
S a n F ranc i sco de A s í s . 

T a n t o e n las misas de l a m a ñ a ­
n a c o m o e n e l e j e rc ic io de l a t a r ­
d e e l t e m p l o c o n v e n t u a l se v l ó 
l l e n o de f ie les . 

L a Ig les ia es taba e n g a l a n a d a 
con s u m o gus to y a l f i n a l de l a 
n o v e n a h u b o u n a p r o c e s i ó n so­

l e m n e p o r las naves y c l aus t ro de l 
conven to . 

L a C o n g r e g a c i ó n de l a V i r g e n 
de los Dolores , c e l e b r a r á m a ñ a n a 
sus cu l t o s mensuales . 

L a m i s a de c o m u n i ó n s e r á a las 
ocho a p l i c á n d o s e por u n a asocia­
da r e c i e n t e m e n t e f a l l ec ida , y e l 
e je rc ic io de las seis de l a t a rde , 
c o i n c i d i e n d o c o n e l de l S a g r a d o 
C o r a z ó n . 

M a ñ a n a como p r i m e r v ie rnes 
de l mes, c e l e b r a r á l a A s o c i a c i ó n 
de l Apos to lado de l a O r a c i ó n u n a 
m i s a a las ocho. 

T a m b i é n comienza m a ñ a n a l a 
d e v o c i ó n de los nueve p r i m e r o s 
v ie rnes . 

N O M B R A M I E N T O D E J U S ­

T I C I A M U N I C I P A L 

P O N T E V E D R A 5.—La A u d i e n c i a 
T e r r i t o r i a l de L a C o r u ñ a h a hecho 
los s iguientes n o m b r a m i e n t o s 
p a r a d e s e m p e ñ a r cargos de Jus­
t i c i a m u n i c i p a l , e n poblac iones 
m a y o r e s de 12.000 h a b i t a n t e s : 

D e M a r í n , j u e z p r o p i e t a r i o a d o n 
A n t o n i o de l R í o Paredes y s u p l e n ­
t e a d o n J o s é P é r e z G r a n a . 

D e V i g o (Juzgado n ú m . 2 ) , juez 
sup len te a d o n J o s é Posada T a ­
p ias y fiscal sup len te a d o n N a t a ­
l i o A l c a l á O e r v i ñ o . 

R E U N I O N D E A R T E S A N O S 

A p a r t i r del d í a de h o y y has ta 
e l 15 del c o r r i e n t e , queda suspen­
d i d a l a c u o t a de e n t r a d a e n es ta 
Sociedad p a r a los que deseen I n ­
gresar c o m o socios. 

PiieMo í o o o é é por ana 
íromte de agua 

Z A R A G O Z A , 5.—En M a r á , cerca 
de C a l a t a y u d , h a descargado es­
t a t a r d e u n a t o m b a de agua que 
h a I n u n d a d o t o d o e l pueblo . Se sa­
be que h a n o c u r r i d o h a s t a a h o r a 
a lgunas desgracias, pero se ca r e ­
ce de deta l les . E l gobernador h a 
o rdenado l a s a l i d a de a u x i l i o s o p o r ­
tunos . 

T a m b i é n e n C a r i ñ e n a sobrev ino 
o t r a t r o m b a de a g u a a consecuen­
c i a de l a c u a l h a quedado I n t e ­
r r u m p i d a l a v í a f é r r e a quedando 
suspendida 2a c i r c u l a c i ó n d « t r e ­
nes. 

BnlMüsíio acío de la 
j m t u i l Católica 

í e M u s o 
E l d o m i n g o pasado t u v o l u g a r 

e n Beluso l a i n a u g u r a c i ó n d e l l o ­
ca l de l a J u v e n t u d C a t ó l i c a de B e -
luso. 

E l celoso y a c t i v o c u r a p á r r o c o 
d o n J o s é M a r í a B l a n c o Clemente , 
que h a t r a b a j a d o i n c e s a n t e m e n t e 
pa ra que los j ó v e n e s t u v i e s e n u n 
loca l p r o p i o e n donde p u d i e r a n 
reun i r se , quiso r eves t i r d e l m a y o r 
Lucimiento e l acto de l a i n a u g u r a 
c l o n d e l a m p l i o l o c a l , s i t u a d o e n 
el p u n t o m á s c é n t r i c o de l a p a r r o ­
qu ia . 

Po r l a m a ñ a n a h u b o c o m u n i ó n 
genera l , con as i s tenc ia de t o d a l a 
j u v e n t u d c a t ó l i c a y sus f a m i l i a r e s . 

A las t r es de l a t a r d e se c e l e b r ó 
s o l e m n e m e n t e l a i n a u g u r a c i ó n , 

bend ic i endo e l l oca l , e x h o r n a d o 
con exqu i s i to gus to y que se h a ­
l l a b a t o t a l m e n t e i n v a d i d o p o r 
gente de d i s t i n t a s clases, e l C o n 
Bi l ia r io r e g i o n a l de las J . C. da G a 
l i c i a d o n J e s ú s R . Cadarso, p á r r o 
co de Cambados , a s i s t i endo a l i m ­
ponen te acto represen tac iones de 
los cen t ros d e M a r í n y de Vigo , 
con s u v i c e c o n s i l i a r i o . 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a ocupa­
r o n l a p r e s idenc i a de l C e n t r o Be-
lusano, e l i l u s t r e y e locuente ora­
dor sagrado s e ñ o r Cadarso , las r e ­
presentac iones que h a b í a n v e n i d o 
a l ac to I n a u g u r a l , e l s e ñ o r c u r a 
p á r r o c o s e ñ o r B l a n c o C l e m e n t e y 
los d i r ec t i vos de l a J . O. de Be-
luso. 

E l s ec re ta r lo de l a A s o c i a c i ó n 
d o n A n s e l m o M a r t í n e z D a v í l a , h i ­
zo uso de l a p a l a b r a , r e l a t a n d o los 
t raba jos hechos p a r a l l e g a r a l a 
o r g a n i z a c i ó n de l a J u v e n t u d . 

A l t e r m i n a r e s c u c h ó m u c h o s 

aplausos. 
S e g u i d a m e n t e p r o n u n c i ó u n be­

l l í s i m o discurso e l j o v e n y e locuen­
te o r a d o r s e ñ o r De Castro , m a n i ­
fes tando que t r a e t a m b i é n u n sa­
ludo efus ivo y c a r i ñ o s o de l a Ju ­
v e n t u d C a t ó l i c a v lguesa . 

H a b l a d e s p u é s e l s e ñ o r M o r e n o 
y a g r a d a n s o b r e m a n e r a sus pe­
r í o d o s b r i l l a n t e s . 

Ensa lza l a e n c o m i a b l e l a b o r de l 
v i r t u o s o p á r r o c o de Beluso , que 
c u l m i n a en e l g r a n d i o s o ac to de 
hoy . 

E n p á r r a f o s v i b r a n t e s c a n t a las 
bellezas de Beluso, h a b l a de l c o n ­
v e n c i m i e n t o de l a fe d e sus m o r a ­
dores n o e n t i b i a d a pe r e l l a i c i s m o 
r e i n a n t e . 

hos oyentes , que n o cesan da 
a p l a u d i r l e e n diversos pe r iodos de 
su discurso, le h a c e n ob je to a l t e r ­
m i n a r de g randes ovaciones . 

D i g n o r e m a t e de l m a g n í f i c o acto 
r e s e ñ a d o f u é e l d i scurso de n ú e s 
t r o que r ido p á r r o c o s e ñ o r B l a n c o 
Clemente , l l e n o d e p á r r a f o s f e l i ­
ces que c a u t i v ó a los numerosos 
oyentes que le e scuchaban c o m p l a 
c ld is lmos . 

H i z o u n a glosa de l o d icho p o r 
los o radores an te r iores . Recoge las 
l a u d a t o r i a s frases que le d e d i c a r o n 
p a r a ofrecer las a los j ó v e n e s de 
l a n a c i e n t e a s o c i a c i ó n e x h o r t á n ­
doles a e m p l e a r todas sus a c t i v i ­
dades e n defender los p r i n c i p i o s 
que p r o p u g n a n las Juven tudes Ca­
t ó l i c a s . 

T e r m i n a esta asamblea con v í t o ­
res a C r i s t o - R e y , a l c o n s i l i a r i o r e ­
g i o n a l s e ñ o r Cadarso y a los o r a ­
dores que t o m a r o n p a r t e e n e l ac­
to . 

E n casa del tesorero s e ñ o r D a ­
v í l a y D a v l l a , f u e r o n obsequiados 
los o radores c o r u n del icado r e ­
fresco, m a r c h a n d o luego c o m p l a ­
c i d í s i m o s de las a tenc iones r e c i ­
b idas . 

P r o n t o v o l v e r á a celebrarse o t r a 
s o l e m n i d a d c o n m o t i v o de l a b e n ­
d i c i ó n de l a B a n d e r a de l a J u v e n ­
t u d C a t ó l i c a de Beluso, que t a n 
b r i l l a n t e m e n t e acaba de i n a u g u r a r 
sus ac t iv idades . 

Inspecclito ProviDCial de Pri­
mera Enseñanza 

H a n s ido creadas c o n c a r á c t e r 
p r o v i s i o n a l dos escuelas n a c i o n a ­
les, u n a p a r a Pe re l r a , e n e l A y u n ­
t a m i e n t o de C é e , y o t r a p a r a E r a n -
d o m i l . 

L a i n s p e c c i ó n de l a c a p i t a l so­
l i c i t a de los s e ñ o r e s maes t ros n a ­
cionales d e l casco de l a p o b l a c i ó n , 
r e m i t a n antes d e l d o m i n g o p r ó x i ­
m o , l a n o t a que se les 'ha i n t e r e ­
sado p o r m e d i a c i ó n de los s e ñ o r e s 
pres identes de l a s Asociaciones 
profes ionales , acerca d e l n ú m e r o 
exacto de n i ñ o s que de cada es­
cuela v a a c o n c u r r i r a los actos 
que se c e l e b r a r á n e n l a P laza de 
M a r í a P i t a e l d í a 12, c o n o c a s i ó n 
de l a F ie s t a d e l a r aza . E l C e n t r o 
I b e r o - A m e r i c a n o o b s e q u i a r á a los 
n i ñ o s de estas escuelas c o n u n a 
r e p r o d u c c i ó n d e l a B a n d e r a de l a 
Raza. 

E l A y u n t a m i e n t o de San t i ago 
s o l i c i t a l a c r e a c i ó n de siete es­
cuelas nac iona les p a r a enc lava r l a s 
e n los luga res de B a r r i o de G u a ­
dalupe, Cruce ro d e l Sar, Son, M a r ­
cos, V i l l e s t r o , M u n í n y A m i o . 

E L I D E A L G A L L E G O 
l o vende e n G u l t l r l z D o m i n g o 

Paz, e n "Casa T o m é " , a, l a s seis 

/• de l a m a ñ a n a ' i 

Las derechas, 
unidas 

T o d a l a P r e n s a de derechas 
—puede deci rse—ha recogido n u e s ­
t r o a r t í c u l o de d í a s a t r á s e n que 
e x c i t á b a m o s a l a u n i ó n de las fuer 
zas p o l í t i c a s de este c a r á c t e r y 
se h a n m o s t r a d o con fo rmes con 
las o r i en t ac iones que e n é l se t r a ­
zaban . Nos c o n g r a t u l a e l h e c h o no 
s ó l o p o r q u e este f a v o r a b l e j u i c i o 
nos dice que ace r t amos , s ino , sobre 
todo , p o r q u e es ta u n a n i m i d a d de 
c r i t e r i o asegura y a l a u n i ó n elec 
t o r a l e n este i m p o r t a n t e t e r r e n o 
de l a Prensa , y favorece n o poco 
l a u l t e r i o r I n t e l i g e n c i a de grupos 
y p a r t i d o s . 

Nues t ro p e n s a m i e n t o se puede 
expresar e n pocas l í n e a s . Las f u e r ­
zas de de recha deben f o r m a r es 
t r e c h a m e n t e u n i d a s e n l a p r ó x i m a 
c o n t i e n d a e l ec to ra l . S o n a u t é n t i c a s 
dereohas, a los fines e lectora les que 
se pe r s iguen , cuan tos se dec l a r en 
dispuestos, a de fender las j u s t a s 
r e i v i n d i c a c i o n e s de l a conc ienc ia 
c a t ó l i c a y los conculcados derechos 
de l a Ig l e s i a . L a d e t e r m i n a c i ó n de 
las c a n d i d a t u r a s debe hacerse p o n ­
de rando las fuerzas e fec t i - a s de 
cada g r u p o e n l a p r o v i n c i a o l o ­
c a l i d a d r e spec t iva . S e r á n o r m a de 
t o d a c a m p a ñ a conseguir , e n cada 
m o m e n t o , e l m a y o r b i e n posible 
Es to puede ob l i ga r , e n a l g ú n ca­
so, a ex t ende r , c i r c u n s t a n c i a l m e n 
te, l a a l i a n z a e l e c t o r a l m á s a l l á de 
Las derechas ; c o n c r e t a m e n t e , p u e ­
de o c u r r i r que sea necesar ia , en 
a lgunas c i r cunsc r ipc iones , l a f o r 
m a o i ó n de u n a m p l i o b loque elec 
t o r a l p a r a d a r l a b a t a l l a a l socia 
l i smo . L a a p r e c i a c i ó n de c i rcuns­
t anc i a s y l a d e t e r m i n a c i ó n de l a 
c o n d u c t a que se h a y a de segu i r en 
cada caso, t o c a n a los jefes p o l i 
t icos, y a que sobre e l los pesa, en 
d e f i n i t i v a , l a r e s p o n s a b i l i d a d de l a 
empresa . 

P a r a ser los p r i m e r o s e n res­
p e t a r ta les n o r m a s , n o h a b r e m o s 
de descender a o t ros deta l les , que 
n o t o c a a los p e r i ó d i c o s fijar. A n á 
loga c o n d u c t a esperamos de los co­
legas que se h a n d i c h o c o n f o r m e s 
con ta les o r i en tac iones . A el los y 
a nosot ros , o t r a t a r e a n o menos 
grave nos requ ie re . E n v í s p e r a s , y a 
de unas , y a de o t r a s elecciones, 
a p r e m i a r e m o v e r l a o p i n i ó n p ú b l l 
ca, h a y que e x c i t a r p o r doqu ie r a 
la c i u d a d a n í a , es preciso l l e v a r a 
l a . u r n a s a t o d o aque l que t e n g a 
derecho de v o t a r . Y é s t a s i que es 
i r h o r que e n p a r t e p r i n c i p a l í s i m a 
nos co r responde a los p e r i ó d i c o s . 

L a c a m p a ñ a que se a p r o x i m a es 
ruda , y e l golpe, p a r a m u c h a s co ­
sas sagradas, decis ivo. Graves es 
t r agos h a ocas ionado ya , e n todos 
los ó r d e n e s , l a riada r e v o l u c i o n a ­
r l a de estos dos a ñ o s y m e d i o ; i n 
c o m p a r a b l e m e n t e m á s -perniciosa 
s e r í a , s i n embargo , su s e d i m e n t a 
c í ó n . N o menos que ese a sun to es 
e l que a h o r a se v e n t i l a . L a conso 
l l d a c l ó n d e l l a i c i smo , e l c o n t a g i o 
de ^os excesos separa t i s tas , l a c o n ­
v e r s i ó n en c r ó n i c a de l a c r i s i s de 
n u e s t r a e c o n o m í a , e l a f i n c a m i e n t o 
e n n u e s t r a v i d a n a c i o n a l de t a n ­
tos o t ros pernic iosos exo t i smos co­
m o i m p l i c a l a p o l í t i c a de estos 
a ñ o s , t odo eso se j u e g a e n l a p r ó ­
x i m a c o n t i e n d a e l ec to ra l . 

A n t e t a m a ñ o pe l ig ro , a n t e t a n 
decis ivo lance , n a d i e puede p o r u n 
m o m e n t o m á s p e r m a n e c e r ocioso. 
I n s c r í b a s e cada u n o en e l p a r t i d o 
que m e j o r r e s p o n d a a su i d e a r i o y 
a s u t e m p e r a m e n t o ; d i s p ó n g a s e 
cada c u a l a obedecer a su j e f e ; l 

Boletín Oiicial 
E l de a y e r p u b l i c a lo s i g u i e n t e : 
U n a d e c l a r a c i ó n de r e b e l d í a . 
S u p l e m e n t o de c r é d i t o de l a D i ­

p u t a c i ó n . 
C o n s t i t u c i ó n de g remios p o r l a 

A d m i n i s t r a c i ó n de Ren tas p ú b l i ­
cas. 

C i r c u l a r de l a J e f a t u r a de Obras 
p ú b l i c a s ab r i endo u n p lazo de r e ­
c lamaciones c o n m o t i v o de l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l t r o z o segundo de • 
l a c a r r e t e r a de M u r o s a C o r c u -
b l ó n p o r C a m o t a . 

A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . — D e ­
s i g n a c i ó n de vocales de l a J u n t a 
del Censo d é A r t e i j o ; r e q u e r i m i e n ­
t o de l A . de L a C o r u ñ a ; e x p o s i ­
c i ó n a l p ú b l i c o de los padrones de 
a u t o m ó v i l e s de San t i ago , D u m -
b r i a , Oza de los R í o s , Oroso, M á -
ñ ó n ; c o n v o c a t o r i a a los g r emios 
p a r a s u c o n s t i t u c i ó n e n e l A . de 
R i v e i r a ; concurso p a r a e l a r r e n ­
d a m i e n t o de locales p a r a escue­
las e n A m e s ; e x p o s i c i ó n a l p ú b l i ­
co de los presupuestos de M o n f e -
r o ; n o m b r a m i e n t o de r e c a u d a d o r 
de M e s í a ; e x p o s i c i ó n a l p ú b l i c o de 
l a m a t r i c u l a de i n d u s t r i a l de O r o -
so y M a ñ ó n ; sor teo p a r a e l eg i r 
vocales de u t i l i d a d e s de C a b a n a ; 
a n u n c i o de u n a p a r c e l a de c a r á c ­
t e r p ú b l i c o e n C a m o t a ; c o n v o c a ­
t o r i a p a r a c o n s t r u i r l a j u n t a p e r i ­
c i a l de C o r i s t a n c o ; s e n t e n c i a p o r 
decomiso e n P u e b l a de l C a r a m l -
ñ a l y d e s i g n a c i ó n de vocales d e l 
A . de B e r g o n d o . 

A d m i n i s t r a c i ó n de J u s t i c i a . - S e n -
t enc ias y c é d u l a s . 

Los seguros sociales 
obligatorios 

L a I n s p e c c i ó n R e g i o n a l e n G a ­
l i c i a de Seguros Sociales O b h g a -
to r ios h a t r a s l adado su d o m i c i l i o 
a las of ic inas de l a C a j a R e g i o n a l 
Ga l l ega de P r e v i s i ó n S o c i a l e n 
S a n t i a g o , Q u i n t a n a , 2, a p a r t a d o 

35, a l c u a l p u e d e n d i r i g i r l a cor res ­
p o n d e n c i a las en t idades p a t r o n a ­
les y obreras , a s í c o m o t a m b i é n 
los p a r t i c u l a r e s . 

E n las Subinspecclones de L a 
C o r u ñ a y V igo , s i tuadas e n las ca­
lles de Payo G ó m e z 15 y L e p a n t o 
12, r e s p e c t i v a m e n t e , p u e d e n f o r ­
m u l a r las en t idades y p a r t í c u l a r e a 
las c o n s ü l t a s , r ec l amac iones y d e ­
n u n c i a s p e r t i n e n t e s a las Leyes y 
R e g l a m e n t o s d e l R é g i m e n l e g a l da 
Seguros Sociales O b l i g a t o r i o s , 

Oírecimienío de cargo 
E l g e n e r a l de l a O c t a v a D i v i s i ó n 

d o ñ ' P e d r o de l a Cerda y L ó p e z M o -
Ulnedo, h a t e n i d o l a a t e n c i ó n d « 
ofrecernos e l cargo d e l que acaba 
de posesionarse. 

Agradecemos a l d i s t i n g u i d o m i l i ­
t a r e l o f r e c i m i e n t o y c o r r e s p o n ­
demos gustosos, d e s e á n d o l e s los 
mayores é x i t o s e n e l d e s e m p e ñ o de 
su e levado cargo . 

ap res t en unos generosamente s a 
d ine ro , o t ros sus serv ic ios , todos l a 
o b r a p e r s o n a l y d e cada momento 
de s u a c t i v a p r o p a g a n d a . Nadie 
crea c u m p l i d o su deber c o n dar a 
las derechas su p r o p i o v o t o . Es n e ­
cesario que c a d a c u a l conquis te 
o t ros m u c h o s . 

Esto h a c e n nues t ros adversar ios . 
S I noso t ros n o hacemos o t r o t a n -
t , ¿ c o n q u é t i t u l o nos doleremos 
d e s p u é s de u n fracaso que de no 
t r a e r l o n u e s t r a des id ia s e r í a I m ­
posible? 

(De " E l D e b a t e " ) . 

S E C C I O N M E D I C A i 
C L I N I C A ESPECIAL 

PARA ENFERMOS DE L A V I S T A 
D E L ESPECIALISTA 

A n t o n i o B e n a v e n t e M a r t í n 
F E U O O , 1, P R I M E R O 

DR. F L O R E Z D E L C U E T O 
1EDICINA E N G E N E R A I 

Especialista: Enfermedades del 
Es tómago , Intestinos. Hígado. 

Nu t r i c ión y Sangre 
R A Y O S X 

C A N T O N PEQUERO, 22, primero 
CONSULTA: D E 10 A 1 

DOCTOR B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA E N E N F E R M E ­
DADES D E L ESTOMAGO, I N ­

TESTINOS E H I G A D O 
CONSULTA: De diez a doce 

y de tres a cinco 
H E A L , 83, SEGUNDO 
Teléfono, n ú u . e r o 2239 

***************** ******* ~—~~rrrrrttt^ 

DR. S O U T O B E A V I S 
M E D I C O ESPECIALISTA 

ENFERMEDADES D E L R I Ñ O N , V E J I -
GA, PROSTATA T U R E T R A VENE-

REO S I F I L I S 
P i y Marga l l , 1, 2.o. Consulta de 1 a ( 

Horas especiales a pe t ic ión . 
Teléfono, 2425 

Casa de los Almacenes San Pedro 
Linares Rlvas, 41 

i. \ m m m 
M E D I C O C I R U J A N O ESPE­

C I A L I S T A 
• EXPRACTTCANTE N U M E R A R I O í 
1 D E L G R A N H O S P I T A L D E S A N -

T I A G O . M E D I C I N A GENERAL. 
Enfermedades de l a P I E L SE­
CRETAS y propias de l a M U J E R 

N E U R A S T E N I A 
E L E C T R I C I D A D M E D I C A 

C o n s n l t » : De 10 a 1 y de 4 a 6 
SAN ANDRES, 117-Segundo. 

L A C O R U Ñ A 

C L I N I C A D E L ESPECIALISVA 
— E N ­

G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

G. B A Q U E R O 
C O N S U L T A : DE 10 A 1 

P. de Orense, 8 - Toléfoon, 8523 

M . S á n c K e z M o s d u e r a 

O J O S 

L u í s S á n c l i e z M o s q u e r a 
OIDOS - N A R I Z - G A R G A N T A 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreras, de cinco 

y media a seis y media 
Para caso* de urgencia, servicio 

permanente 

M I T C H E L L THONSON 
O D O N T O L O G O 

Consulta: De 10 a 1 y de 4 a 7 
C A N T O N P E Q U E Ñ O , 12, primero 

L A C O R U N A 
Teléfono 2338 J 

OCUU^ 
J O S E F O L L A F E R N A N D E Z 

M E D I C O ESPECIALISTA 
Radium-Terapeuta 

Consulta y t ra tamiento de las e n f e n 
medades del Rlfión, Vejiga, P r ó s t a t a , 
e t cé t e ra . Venéreo-SIfl l ls , Plol y Cánce r , 

D e l 0 » l y d e 4 a 8 
Marc i a l del Adal id , 1, segundo 

Dr. Uictor f e r á l o z i n s o 
M E D I C O E X - I N T E R N O - A Y U D A N T B 

D E L S A N A T O R I O B A L T A R 
CONSULTAS, De 4 a 6 

S A N ANDRES, 116, P R I M E R O 
T E L E F O N O . 1844,—CORUÑA 
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Piierío de La Corana 
E N LA BAHIA 

Trasa t lán t ico a l e m á n "Sierra 
Córdoba", de Bremen y escalas, 
úl t ima Lis-boa,, en viaje de recreo 
con 303 turistas. ¡Salló a l medio­
día para Bremen, con los citados 
pasajeros en t r áns i to . 

Cañonero español , guardapesca 
"Uad Mart ín", en comisión de ser­
vido. 

Remolcador holandés "Schaldi" 
en espera de poder prestar auxi­
lios de salvamento. 

Vapor español "Slsargas", espe­
rando órdenes. 

También se halla- fondeado en 
Wahía un velero español que en-
t t ó ayer de arribada. 

EN LOS MUELLES 
En el de Linares Rivas: vapores 

españoles "Quenje", tomando car­
ga, "Cabo Carvoeiro", despachado 
para Villagafcía y demás escalas 
hasta Barcelona; "Cabo Tres For-
cas", llegó ayer de Barcelona y es­
calas, ú l t ima Villagarcía, condu­
ciendo para La Coruña 80 tone­
ladas de aceite, vinos, licores, con­
servas, jabón, tejidos, cordelería y 
otros. 

En el de Santa Lucía: vapor sue-
¡o "Fyrileif", despachado para Lis-
Wa, con madera en t r áns i to ; va­
por español "Goya", tomando car­
ga. 

En el del Este: vapores e spaño­
les "Monte Faro", despachado pa­
ra Betanzos, en lastre; "Amador"; 
descargando carbón, Llegó ayer de 
Gljón. 

En los de la Dársena : vapor es­
pañol "Lola". Llegó ayer de San 
Ciprián, en lastre, a tomar carga 
general; velero español a vapor 
"Carmen Angolés", salió para V i ­
vero, con carga general; velero es­
pañoles "Segunda Ramona", fué 
despachado para Ferrol, con car­
ga general, y "Vi l la de Cedelra", 
descargarído leña de tojo. 

SITUACION DE LOS BUQUES DE 
CABOTAJE 

LOS CABOS.—En viaje de ida a 
Barcelona: "Espartel", en Barce­
lona; "Creux", en Barcelona; " V I -
Uano", en Sevilla; "Carvoeiro", en 
La Coruña; "Sacratif", en Barce-
!ona, y "Menor", en Málaga, 

E n viaje de regreso a Bilbao: 
"Roche", Bilbao; "Raso", en G i -
jón; "Ortegal", en Sevilla; "Quin-
tres", en Bilbao; "Huertas", en 
Bilbao; "Oervera", en Bilbao; "Tres 
Forcas", en L a Coruña, y "Blanco", 
en Melüla. 

LOS RIOS,—En viaje de ida a 
Barcelona: "Besos", en Cartage­
na; "Ciudad de Cádiz", en V i l l a -
garcía; "Poeta Arólas", en Barce­
lona; "Segre", navegando- de V i -
go para Sevilla, y "Navla", en Pa­
sajes. 

En viaje de regreso a Bilbao: 
"Escolano", navegando de Las Pal­
mas para Cádiz; "Miño", nave­
gando de Huelva para Vigo, y "Ta­
jo", en San Carlos, 

LOS MENDIS—En viaje de ida 
a Barcelona: "Amabal", en Bar­
celona; "Auboto", en Valencia; 
"Araya", en Sevilla; "Ayala", en. 
Santander. 

En viaje de regreso a Bilbao: 
"Altube", en Gl jón; "Artza", en 
Vigo; "Axpe", en Almería, y "Aya", 
en Bilbao. 

Mareas m i 
Pleamares: por la m a ñ a n a , a las 

tarde, a las 18,35 horas, altura 
3,76 mts. 

Bajamares: por la m a ñ a n a , a 
las 10,36 horas, a l tura 0,71 mts.; 
por la tarde, a las 22, 52 horas, a l­
tura 0,80 mts. 

REPRESENTANTES se desea nom­
brar en esta plafca y pueblos más Im­
portantes de eáta provinciB,, para ar­
tículo. similar a galleta?, de gran no­
vedad y venta en tiendas de ultrama­
rinos y establecimientos de bebidas, 
cines, bailes, etc., prefiriéndose perso­
nas que conozcan esta clase de esfa-
bleolmientos. -

Para Eollcitar dirigirse (acompañan­
do relación de Casas que se lleven y 
cuantas referencias se estimen opor­
tunas) a Félix R Fábrica de Cu­
banos", Mayor Principal, nüm. 227, 
Falencia. . ' 

Inútil sólloitar sin buenas referen­
cias y sin ser Agente Colegiado. 

S e c c i ó n d e l r a d i o - e s c u c h a 
Madrid 

(424,3 m., 3 kw., 707 kc.) 
19: Campanadas. Cotizaciones. 

Relación de nuevos socios. "Efe­
mérides del día". Programa del ra -
d i o y e n te. 19,30: Conferencia. 
20,15: Diario hablado. 20,30: F in 
de la emisión. 

22: Campanadas. Señales hora­
rias. Di*110 hablado. Concierto 
sinfónico. 0,15: , Diario hablado. 
Ul t ima hora. 0,30: Campanadas. 
Cierre. 

• • . - - Barcelona 

(348,8 m 7 % kw.; 860 kc). 
18: Concierto. 19: Programa del 

radioyente. 19,30: Cotizaciones de 
monedas. 20: Discos selectos. No­
ticias de prensa. 

21: Campanadas. Noticias met-
teorológlcas. Sesión dedicada a la 
familia del navegante (eventual). 
Cotizaciones varias. 21,10: Or­
questa. 22: Cuento de Vicente 
Diez de Tejada, leído por su au­
tor. 23,30: Selección de una ópe­
ra. 23: Noticias de prensa. Conti­
nuación de la selección. 24: F in 
de la emisión. 

Valencia 

(267 m.; 1 Va kw.; 1.121 kc.) 
18: Programa de discos selec­

tos.. 21: Noticias bursát i les y de 
prensa. 21: Emisión del radioyen­
te.. Noticias de ú l t ima hora (even­
tual) . 23: Cierre. 

Praga 

(488,6 m.; 120 kw.; 614 kc.) 
19,50: Crí t ica de la ópera s i­

guiente. 20: Primeras señales ho­
rarias. "Los Ogari", ópera de Gl in -
ka. 21: Segundas señales horarias. 

Noticias. Información deportiva. 
21,20: Cierre. 

Boma 

(441,2 m., 5(J kw., 680 kc.) 
19: Señales horarias. Comuni­

cados eventuales. Noticias depor­
tivas. 20,15: "El Artífice", come­
dia en un acto, de Clarice Tar-
t a í f L 20,45: Concierto variado. En 
el intermedio; Noticiario. Des­
pués del.concierto; Música de bai­
le. 22: Periódico hablado. 22,30; 
Cierre. 

Estocolmo 

75 kw.; 689 kc.) 
18,30: charla. 19: Discos. 19,15: 

Radioteatro. 21: Música ligera. 
22; Cierre. 

R á b a t 

m e m^ 5 kw.; 721 kc.) 
18,30: Discos. 18,35: Boletín me­

teorológico. 19: Concierto. Char­
la. "Los millones de Arlequín", 
Drigo; "Los pies en el agua", M i -
reille; "Extasis", Ganne. Canto: 
"La posada del caballo blanco". 
Benatzky; "Divertimento", Mo-
zart; "Sueño de amor" (para pia­
no), Liszt; "Una noche en Monte-
cario", Haymann; "Manon" (la 
carta), Massenet. 21: Discos. Cie­
rre, 

Ginebra 

(403 m., 25 kw., 743 kc.) 
19,50: Cabaret-Concert. 20,50: 

Ultimas noticias. Previsiones me­
teorológicas. 21: Los trabajos de 
la Sociedad de Naciones. 21,30: 
Cierre. 

Morawska-Ostrava 

(263,8 m,, 11 kw., 1.137 kc.) 
18: Música de baile por la or­

questa de la Estación. 19: Re­
t ransmis ión de Praga. 19,15: Re­
t ransmis ión de Bruno: Pieza ra ­
diofónica. 19,50: Retransmisión 
de Praga. 22; Cierre. 

Poste Paris ién 

((328,2 m.; 60 kw., Í14 kc.) 
18: Discos. 18,05: Charla. 18,15: 

Periódico hablado. 18,30: Discos. 
18,55; Charla agrícola. 19: Char­
la musical. 19,10: Entreacto. 19,30: 
"La casadita", ópera bufa en tres 
actos, música de Chabrier. 21,30: 
Ultimas inlormaclones. Cierre. 

Argel 

(363,3 m., 13 kw., 825,3 kc.) 
18,35: "Concierto en m i menor 

para piano y orquesta", Chopin. 
18,55: Informaciones. 19: Señales 
horarias. 19,02: Sorteo de pre­
mios. 19,10: Concierto instrumen­
ta l por la orquestina. 19,45: I n ­
formaciones. 19,50: Dos fragmen­
tos de "Cyrano de Bergerac"; 
"Balada del duelo", Rostand; "La 
carta de Chrlstian", Rostand. 20: 
Continuación del concierto. 20,30: 
Informaciones. 20,35: Coros. 20,55; 
Informaciones. Cierre. 

Bruselas n ú m . 1 

Budapest 

(550 m.; 18,5 kw.; 545 kc.) 
18: Periódico hablado. 18,15: 

Concierto orquestal. 19: Univer­
sidad Radio. 19,40: Opera en dis­
cos. En los entreactos: Periódiro 
hablado. Retransmisión de músi­
ca desde un restaurante. Cierre. 

Viena 

(517,7 m.; 15 kw.; 580 kc.) 
18: Concierto orquestal: "Gui­

llermo Tel l" (obertura), Rosini; 
Ballet de la ópera "Otelo", Verdi; 
Tres piezas de orquesta de "Si-
gurd Josalfard", Grieg; "Splia-
renklage" (vals), Strauss; "Or-
feo en los infiernos", ópera de 
Offenbach. 18,35: En el interme­
dio: Noticias varias. 18,15: "El es­
pía", pieza radiofónica de Luisa 
Heiss. 21,20: Noticias varias. 21,30: 
Música de baüe. Cierre. 

Madrid 

in religiosa 

(508 m.; 15 kw.; 589 kc.) 
19: Concierto por la orquesta 

sinfónica de la I . N. R. 20: Con 
cierto por la orquesta de la Es­
tación. 21: Periódico hablada. 
21,10: "La Brabanzona". Cierre. 

(Extra-corta, 30,40, 20 kw.)) 
22,30: "Pepita Creus" (pasodo-

ble); "La leyenda del beso" ( in ­
termedio), Soutullo y Vert; " A i ­
res bohemios", Sarasa te. 22,45: 
Radio crónica. 23,00: "En la muer­
te de Joselito", López Alarcón; 
"Tres sonetos", Villaespesa; "Re­
quiebros", Cassadó; "Minué to", 
Haydn; "Bohemios" (escena y 
dúo, Vives; "Vida de artista" 
( fantas ía) , Strauss; "Carillón de 
Madrid". 23,35: Contestación de 
cartas de señores radioyentes. 
23,40: Conferencia hispanoameri­
cana 23,45: Música frivola. 24: 
Pin de la emisión. 

R E S I D E N C I A C A T O L I C A 
Estudios superiores. Acreditada for maclón juventudes. Amplio y con­

fortable notel 
Calle Vicente Blasco Ibáñez, 25 (Antes Princesa) Teléfono 34205 

C U I D A D O C O 
E S E L A D R O N / 

LAMPARA 
B A R A T A 

t - 7 0 Q } 

SANTORAL 
Santos de hoy: San Bruno y San 

Saturnino. 
Santos de m a ñ a n a : San Augusto 

y Santa Julia. 

Solemnidades religiosas 
Se está celebrando en la iglesia 

de Santa Lucía, la novena solemne 
en honor de la Santisima Virgen 
del Pilar. 

Todos los días hay misa reza 
da a las ocho de la m a ñ a n a , con 
exposición de S. D. M., y a las on­
ce y media misa cantada, tam­
bién con exposición solemne. Des­
pués de la misa, se rezará la no­
vena. 

Los ejercicios vespertinos se ce­
lebrarán a las seis y media, con 
esiposición del Sant í s imo Sacra­
mento, estación, rosario, lectura de 
la novena,, bendición y reserva. 

Durante este novenario, ocupa la 
Cátedra del Espíritu Santo el M. L 
señor don Jesús Compostizo, ca­
nónigo de Santo Domingo de la 
Calzada. 

De la parte musical, está encar 
gado el coro y orquesta que d i r i 
ge el señor Barrero. 

CULTOS 
R. E. I . COLEGIATA.— A las 

siete de la tarde, rosario y ejerci­
cios de la novena perpetua en ho­
nor a Nuestra Señora del Porta!. 

SAN ANDRES.—A las 6,30 de la 
tarde, ejercicio solemne del Mes 
del Rosario. . 

-Hoy,, ejercicios del primer 
viernes, en honor del Sagrado Co­
razón de Jesús. 

SANTIAGO.—Por la m a ñ a n a , a 
las siete, y por la tarde, a la mis­
ma hora, ejercicios del Mes del 
Rosario y nr.vena en honor de la 
San t í s ima Virgen del Pilar. 

- M a ñ a n a sábado comenzarán 

V a d e n t r o d e c a d a 

l á m p a r a b a r a t a . 

E s e l a d r ó n v a a r o b a r a u s t e d l a l u z . E s e l a d r ó n a p r o v e c h a 
q u e u s t e d e m p l e a l á m p a r a s b a r a t a s y h a c e q u e t o d o s l o s 
m e s e s p a g u e u s t e d , p o r c o n s u m o d e f l u i d o , m u c h a s p e s e t a s 
m á s d e l a s q u e r e a l m e n t e u s t e d h a c r e í d o g a s t a r . 
¡ N o s e d e j e u s t e d r o b a r ' N o c o m p r e l á m p a r a s b a r a t a s , q u e 
l l e v a n d e n t r o u n l a d r ó n d e f l u i d o , C o m p r e ú n i c a m e n t e 

A S P R O 

COMPRUEBE GRATUITAMENTE EL C O N S U M O Y LUMINOSIDAD DE SUS LA'MPARAS. 

V E N G A O D I R I J A E l A D J U N T O C U P O N A : 

H ó r r e o , 2 S A N T I A G O 

Sírvanle Kacetme una comprobación gra-
(u'ta con el Fotómetro del consumo y lu­
minosidad da mu Umparaí 

Nomb/e . 

Oueccton 

Población 

los ejercicios de la novena solem­
ne en nonor a Santa Teresa de 
Jesús. 

SAN JORGE.—A las siete de la 
tarde, ejercicios del Mes del Ro­
sarlo. 

— Hoy, ejercicio del primer 
viernes en honor al Deifico Cora­
zón. 

—Mañana sábado, a las ocho 
misa de comunión general de la 
Cofradía de Nuestra Señora del 
Perpetuo Socorro, y por la tarde, 
novena dedicada a Santa Teresa 
de Jesús. 

V. O. T.—Hoy tienen sus cultos 
mensuales los socios del Apostola­
do de la Oración, con misas de co­
munión general a las 7,30 y a las 
ocho. 

Por la tarde, a las 6,30, Ñejerci-
cios solemnes. 

Cont inúan celebrándose solem­
nes cultos en honor a San Fran­
cisco de Asís y los ejercicios pro­
pios del Mes del Rosarlo, 
lebran a las seis y media, con 

CAPILLA DE SAN ROQUE. (Cam­
po de la Leña).—Ejercicios del Mes 
del Santo Rosario; por la m a ñ a ­
na, a las ocho menos cuarto, y por 
la tarde, a las siete, con exposición 
menor. 

SAN NICOLAS.—Por la tarde, 
a las seis y media, ejercicios del 
mes del Santo Rosario. 

SAN PEDRO DE MEZONZO.— 
Durante la misa de G'30, santo ro­
sario y ejerciclcs propios del mes. 
En los cultos de la tarde, que co­
mienzan a la^. siete, s" expone so­
lemnemente a L. D. M . 

También se está celebrando la 
novena dedicada a la Santisima 
Virgen del Pilar. 

—Mañana sábado, dar; , comienzo 
el novenario que en honor de su 
Excelsa Batrona, celebra la Co­
fradía del Rosario. Predicará en 
estos ejercicios el Rvdo. P. Bernar-
dino Uzal, Franciscano. 

SUS HIJOS SERAN MAS 
ROBUSTOS Y MAS HER­
MOSOS SI LOS PASEA AL 

AIRE LIBRE 
COCHES DE LUJO A PRE­
CIOS MUY ECONOMICOS 
VEA LA EXPOSICION EN 
LOS ESCAPARATES DE LA 

GRAN 

m m i u m 
SAN ANDRES, 158 Y 160 

(Se envían a todas partes) 

Aires. 

Salidas íel puerto de LA CORUÑA para Las Pal­
mas. Rio Janeiro, Santos, Montevideo. v Buenos 

Precio en 3.a 
clase corte. 

11 de Octubre BTT'BO 
8 de Kovbre. 5^7^50 

29 de Nvbre. 577'50 

SIERRA SALVADA 
S l E R R f NEVADA 
IWADRID^ 

En, camarote, cerrado hay que ¿bonar un suplemento de nesetas 
35 por'cada cama. . Vi , „,.„ 

El vapor MADRID admite pasajeros de intermedia, la que esta 
instalada en el centro del buque v 3.a clase; y los vapores tipo SIE­
RRA, í « de lujo, t * y 3.a clase. ' ^ „ „ 

¿ a tercera clase en los vapores de esta Compañía cuenta con 
espléndidos comedores, salones de fumar v de señoras, asi como co­
medor para niños . Llevan orquestas y bandas de música. 

Se ruega pedir las plazas con anticipación directamente, envian­
do un depósito de 10T pesetas por cada una a la Agencia General 
en La Coruña: . „ 

FELIPE RODRIGUEZ R E I . — PLAZA DE MINA, 1 B. 

P * M ? M l f i $ H i l i i i i i E S M 
SERVICIO DE VAPORES COKREOS RAPIDOS 

Próximas salidas de LA CORUÑA nara Brasil. Montevideo y Bue­
nos Aires: 

Octubre 17 
Octubre 31 
Noviembre 14 
Diciembre 5 
Diciembre 26 

MONTE SARMJENTO 
MONTE PASCOAL 
MONTE ROSA 
MONTE OLIVIA 
MONTE SARMiENTO 

PRECIO DE TERCER.. 
66750 
6S>,5G 
667,50 
667.50 
687,50 

702,50 
702,50 
702,50 
702,50 
702,50 

NIROS; Menores de aos años, gratis; de áO" años, medio pasaje; 
mavores de diez años, pasaje entero. 

PRECIO DE LA CLASE INTERMEDIA 
GENERAL OSORIO: Para Rio Janeiro y Santos 159 dóllars; para 

Montevideo, 172 ídem; para Euencs Air^s, 163. 
Para más informes dirigirse al Agente General ENRIQUE F R A G A . 

Calle de Composíela. S.-La Cornña.-Telegramas V telefonemas: "Fraga" 

LINEA DE CUBA 
Y MEJICO 

' V ' " Servicio de vapores rápidos desde el pu-rio de LA 
• CORUÑA a LA HABANA. VERACRUZ y TAMVx^O-

P R O X I M A S S A L I D A S 

SIERRA VENTANA 21.de Octubre 
SIERRA VENTANA 23 de Diciembre 

Precio en tercera clase: HABANA, Pesetas 559,25.—MEJICO, Pe­
setas 602,50. 

Precio base de pasaje de Cámara y Turista clase: Primera c la­
se, pesetas 1.515.—Turista clase, pesetas 920—Cámara, pesetas 1.120. 

A todos estos precios hay que añadi r los impuestos españoles y 
cubanos y timbre. 

Para más informes y solicitar pasajes, dirigirse a la Agencia Ge­
neral de la Compañía : FELIPE RODRIGUEZ REY.—Plaza de Mina, 
número 1. 

A 

ABOGADOS 

JOSÍ MARTINEZ 
PEREIRO letrado ase-
•or destituido ^del'Ex­
celentísimo Ayunta­
miento de la Coruña. 
Plaza de Lugo 10, 3.°. 
Consulta de 10 a 1 
mañana. Tlfno, 11-88, 

A L Q U I L E R E S 
ALQUILARA Inme­

diatamente los pisos 
flue tiene desalojados 
anunciándolos en esta 
secoléc 

SF ALQUILA un ba-
Jo en la calle del Or-: 
tón, núm. 166.. Infor­
marán .n esta Adml" 
nlstraclón.~ . 

BAJO Y PISO se al­
quilan Juntos. E l bajo 
para pequeña Industria 
o taller y el piso para 
vivienda. Todo econó­
mico. Informa, Aranda. 
Castolar, 18. 

MAGNIFICO bajo 
se alquila en carretera 
leí Pasaje. Informes -ya 
esta Administración. 

AMAS DE CRÍA 
E L ANUNCIO en es­

tas columnas os pro­
porcionará bien retri-
buldas colocaciones. 

AUTOMOVILES 
VKNTAS 

TODAS las marcas y 
tipos, de autos se rea­
lizan si los ofrece ¡n 
Anuncios breye». 

COLOCACIONES 
URGEN personas 

trabajen por nues­
t ra cuenta en pue­
blos, capitales. Tra­
bajo fácil. Buena 
remunerac ión . De­
talles gratis. Apar­
tado. 0.056. Madrid. 

m m i i z í i INGLES — Señorita 
Inglesa. Clases y lec­
ciones particulares. Es­
pecial para Comercio 
y Traducciones. Juana 
de Vega, 34-2.o 

PROFESORA de mú 
sica,_ clâ ies de solfeo, 
plano y armonía. L i ­
nares RivaS, 9, 4,o de­
recha, ... 

PROFESORA en cor 
se y confección: Julia 
Gástelo, viuda de Cria­
do. S. Andrés, 170, 2 ° 

A C A D E M I A 
noRTE y confección 
de París, método L l -
zarrlturrl. Corte di-
recto-tcórlco y prá íl­
eo 1.a y 2.» ensef^n-
za. Confección de 'o-
da dase de vestidos 
Alta costura. Juaná 
de Vega, 36 - 2 f i . de­
recha. 

PROFESORA de cor­
te y confección. Can­
tón Grande, n.o 24-3.0 

LECCIO: ISi se dan 
a domicilio, de Gra­
mática, Geografía, His 
tória. Aritmética, Geo­
metría, Francés, etc. 
Informan: Franja, 2, 
primero. 

PROFESORES I N ­
GLESES. Clases prác­
ticas, curso "Clinch' ' : 
clases especiales; re­
paso primero ó segun­
do año Comercio. Ala­
meda, 7, primer piso. 

p e r d i d a s " -
CAJA DE AHO-

HHOS - MONTE DE 
PIEDAD DE LA CO­
RUÑA.—Se ha extra­
viado el resguardo de 
empeño de ropas y 
efectos número 75.343. 
Transcurridos 15 días, 
a contar de este X--
cha sin que di-iio res­
guardo sea habido se 
procederá a la expe­
dición de su duplica­
do, quedando sin valor 
ni efecto legal alguro 
el original. La Coruña 
5 de octubre de 1933. 

1 El Director. Miguel 
l Tabeada. 

Cada linea 5 céri~ 
tlmoi, sin limita­

ción de texto 
Para esta sección 
se reciben anuncios 
hasta las, diez de 'a 
noche, en nuestra 

Redacción 
Cantón Grande, 2 2 . 

Teléfono 1177 

H U E S P E D E S 
HUESPEDES fijos 

se admiten, en Pana­
deras 25 - l.o 

V A R I O S 
VIVEROS de árbo­

les frutales, director 
propietario Emilio La-
rrosa. Oleiros-Coruña. 
Se garantizan sus cla­
ses; Perales, manza­
nos, cerezos, diospiros, 
melocotones, ciruelos, 
h l g u e r o s , acerolos, 
membrillos, nogales y 
avellanos. Precios se­
gún fuerzas; por mi­
llar, convencionales. 
Catálogos gratis a 
quien los solicite. 

FEUKETEKJ -Ba­
zar. Aparatos eléctri­
cos, ! Casa Rdrlguez. 
Castelar, 13. 

MUSICA religiosa 
" Orquesta Castiñei-
ras". Presenta como 
divo al eminente tenor 
de ópera Sr. Uzal. Pre­
cios, el cincuenta por 
ciento e rebaja. Rúa 
Nueva, 24. Santiago. 

ALMACENES de to­
da clase de carbones. 
Ventas por mayor y 
detall. Las mejores cía 
ses. El mejor servicio 
Norberto Sánchez. Sol 
21. Teléfono 1925. 

MAQUINAS de es-
crit 'r y de coser ga­
rantizadas. También se 
aíquilaS. 

REPARACIONES. 
Absoluta garantía. Se 
enseña a escribir a má 
quina y se hacen toda 
dase de escritos. Wen-
ceslan-Añón. San An­
drés, 151. 

VENTAS 
LAS DE sus prectue 

ios umentarán uotu-
bl:mente. Deseche m -
tieuob procedimientos 
7 xmlls en la publlol-
dad, base del negoclr 
moderno. 

VENDEMOS alhajas 
y objetos de plata con 
absoluta gaarntía de 
su calidad a precios 
muy cotiómlcos, úni­
ca casa en La Coruña, 
"El Todo de Ocasión", 
Compra - venta San 
Andrés, 92, Frente a ia 
Caja de Ahorros. 

VENDO solar de 14 
metros frente y 20 de 
fondo, en Ramón de 
la Sagra. Informarán 
C .atro Caminos, tien­
da de Pablo, 

SE VENDEN los 
•.llches <Je las carica-
e¿ ' , : diarlo Para pre-
curas püDllcadas en 
ció, dlr, lause a .A Ad-
ciinislrac'ón. 

VENTA hermoso cha 
ífet situado en la Ciu­
dad Jar^Jn, calle i 
Martínez Salazar, con 
magnífico jardín y is 
tas al mr Pacilidada 
de pag, Razón: Can­
tón Peqvñ 14, bajo y 
Rosalia de Castro ' 
primero, derecha. 

SE VENDE casa Can 
tón Pequeño en 140.000 
pesetas. Renta seis por 
ciento susceptible de 
mejora. Razón en Can 
tón Grande, 53, bajo 

SE VENDE la casa 
.júmero 30 de la ;alle 
de la 'Tcrre, en 65.000 
oesetas. Razón:. Cordo­
nería, 13. 

SE VENDE de oca­
sión Piano-pianola, 
marca Chaissagne Pre 
res, con 270 rollos de 
música. Informan: Fe­
derico Tapia, Edificio 
Barrié, pral. dcha. 

VENTA r-nebles. Un 
Juego comedor, ca s, 

catres, cuna, mesas 
de noche, cocina gas, 
'res hornillos lámpa­
ras de 5, 4 y 1 luces, 
macjteros, librero con 
cristales, espejo grande 
de sala, jergones me-
táliros y fiámbrela. "íe 
pueedn ver, de 10 a 
12. 

EL IDEAL GALLE-
1 so vende en Mon-

íotre, en al Admlnla-
traclón de Loterías de 
Ja calle del Cardenal 
de Dolores nuiles y en 
la Biblioteca de la Es­
tación. 

http://21.de
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B A N C O H I P O T E C A R I O D E E S P A Ñ A 

DELH -1AOICN DE PROPAGANDA EN L CORÜNA 
CANTON GRANDE, 16 

Préstamos .-jnort iza bles a largo plazo sobre fincas rústicas y urbana* 
50 % de su valor. Préstamos especiales para el fomento de la construcción. 
Apodersmlentos, Informes y tramitación gratis. 

La Coruña—Año XVH.—Nüm. 4.082 

P A B L O I G L E S I A S R O U R A 
COK' DOR COLEGIADO COMERCIO 

CANTON GRANDd 16 
Ofrece al público las mayores facilidades con el mínimo de gastos pan 

ia compra y venta con su Intervención, de \*das clases de valores y para 
la obtención de préstamos y créditos en el Banco de España y demás Ban­
cos de la .Plaza. 

V I E R N E S , 6 D E O C T U B R E D E 1 9 3 3 Cantón Grande, 22—Tfs. 11-77 y 15-4J 

mmim i i [ • j 
El Ayuntamiento de Santiago se hace cargo de la Adminis­
tración de arbitrios, separando de su cargo al gestor.--Se 
espera lleguen antes de íin de año a 9.000 los cofrades 

del Aposto! 

SANTIAGO, 5. — Ayer estaba 
•anunciada la sesión municipal pa­
ra los ocho de la noche. Como se 
había anticipado que en ella se 
t ra ta r í a del asunto de arbitrios, 
acudió bastante gente al Palacio 
municipal. 

A pesar de estar anunciada para 
las ocho, ésta no empezó hasta las 
nueve, reuniéndose antes en "con-
sejillo" los concejales en el despa­
cho del secretario. El público, can­
sado de esperar, se preguntaba si 
estarían estudiando el modo de 
hacer efectiva a los empleados mu­
nicipales l a paga de l mes pasado. 

A las nueve en punto suenan los 
timbres y el público entra en el 
salón de sesiones. 

Se tomaron, entre otros, los s i­
guientes acuerdos: 

La Comisión de Hacienda hace 
una nueva propuesta sobre el 
acuerdo de los arbitrios, modifi­
cando el que en esa sesión se acor­
dó, y el Ayuntamiento acuerda se­
parar del cargo de gestor de arbi­
trios a don Antonino González 
Vázquez, declarando rescindido el 
contrato, con pérdida de la fianza, 
que queda a beneficio del Ayunta­
miento, y también hacerse cargo 
de la administración y cobranza 
de loa arbitrios y exigir por vía de 
apremio las cantidades, para cuya 
entrega fué requerido dicho señor, 
asi como las demás que resulte 
adeudar al Ayuntamiento por la 
cobranza de arbitrios ( u n a s 
Sie.iee'Bé), y por las multas en que 
incurrió; además, pasar a loa T r i ­
bunales los delitos en que pudo ha­
ber incurrido por la retención de 
cantidades cobradas al Ayunta­
miento. 

A continuación es aceptado otro 
escrito de la Comisión de í lac ien-
da haciendo propuesta para regu­
larizar y activar los serviciDS de 
cobranza de arbitrios municipa­
les. 

Se da luego lectura a otro escri­
to de la Comisión de Ensanche en 
orden a la variación de la carre­
tera de Orense a Santiago, moti­
vada por el emplazamiento de la 
estación del ferrocarril. 

Se acuerda que el Ayuntamiento 
desista de que la variación se ba­
ga por la calle der Hórreo y por 
las del ensanche, y en cambio se 
acepta la variación según el pro­
yecto de la Jefatura, que nada 
cuesta al Ayuntamiento. Si fuera 
hecha la variación del otro modo, 
costaría al Municipio 12S.00O pe­
setas. 

ARCHICOFRADIA DEL GLO-

rando una interesante exposición 
de cuadros, que en breve piensa 
inaugurar en la ciudad de Vigo. 
También está ultimando un iher-
moso y valiosísimo cuadro para 
presentar a la Nacional. 

DE SOCIEDAD 

SANTIAGO, 5.—Hállase en esta 
ciudad la distinguida señora do­
ñ a Aurora Vázquez Rodríguez. 

—De su viaje de estudios, regre­
só a esta ciudad el odontólogo don 
Domingo Sánchez Harguindey. 

—Sigue mejorando de su dolen­
cia, el aventajado escolar de Me­
dicina, don Pablo Padin, Le de­
seamos un pronto y total resta­
blecimiento. » 

—Salió para Madrid, de donde 
seguirá viaje a Valencia, el Pro­
vincial de los Franciscanos, R. Pa­
dre Delfín . Fernández. En Mon-
forte, se le reunirá su secretario, 
R. P. Figufiiras. 

LA FERIA MENSUAL 

SANTIAGO, 5.—Hoy se celebró 
en el campo de Santa Susana la 
feria semanal. Se vió muy concu­
rrida, verificándose bastantes t ran­
sacciones de ganado vacuno. 

MISIONEROS FRANCISCANOS 

A BOLIVIA 

SANTIAGO, 5.—El día 3 del pre­
sente mes embarcaron en Vigo, 
rumbo a Buenos Aires, los RR. Pa­
dres José Mosquera y Francisco A l -
degunde, quienes se dirigen a Bo-
Ilvia para tomar posesión de los 
colegios misioneros de Tarija y Po­
tosí, encomendados recientemente 
a la provincia franciscana de San­
tiago, que ya en el siglo X V ü I 
realizó una important ís ima labor 
apostólica, enviando numerosos m i ­
sioneros desde el famoso Colegio 
de Herbón (Padrón). 

Les deseamos felicísimo viaje. 
MOVIMIENTO UNIVERSITARIO 

RIOSO APOSTOL 

rfANTIAGO, 5.—Esta m a ñ a n a se 
reunió la Directiva de la pujante 
y floreciente Archicofradía del 
Apóstol, tratando ampliamente de 
asuntos de régimen interior. Luego 
se dló cuenta del aumento de so­
cios durante el pasado mes, siendo 
éstos numerosísimos, por lo que es 
de esperar que antes de finalizar 
el corriente año pasarán de la res 
petable cifra de 9.000. 

RECADITOS Y DENUNCIAS 

SANTIAGO, 5 — F a c u l t a d d é F i ­
l o s o f í a y Letras.—A la Universidad 
de Barcelona se envían las certi­
ficaciones académicas oficiales de 
los alumnos de la .misma, don Jor­
ge y don Joaquín Lorenzo Fe rnán ­
dez. 

P r ó r r o g a de matricula.—Volvió a 
prorrogarse de nuevo la matr ícula 
oficial en la Universidad hasta el 
día 10 del corriente mes. 

A y u d a n t í a s de Ciencias.—Al sub­
secretario del Ministerio de Ins­
trucción Pública se remite certi-
ñcación del acuerdo tomado por la 
Facultad, proponiendo a la supe­
rioridad la continuación en el uer 
clbo de sueldo e indemnización de 
los ayudantes de clases prácticas, 
don José Cepeda Vidal y don Er­
nesto Seijo Piñeiro. 

I n s t i t u t o s de i d i o m a s en l a Uní-
tersidad.—Hasta el dia 15 del co 
rriente mes queda abierta la ma­
tricula del Instituto de idiomas, 

MOVIMIENTO DE POBLACION 

SANTIAGO, 5.—Varios vecinos 
de la Rúa de San Pedro se dir i 
gen a nosotros para que por me­
dio de estas columnas llamemos la 
atención a nuestra primera auto 
ridad municipal respecto a las 
obras que allí se realizan, pues lle­
gan hasta las puertas de las casas 
en estos días de lluvia, los restos 
de los materiales sobrantes, impi ­
diendo transitar por dicha vía. 

¿No se podrían activar un poco 
mis esas obras? 

— También recibimos la grata 
visita de vecinos de la Avenida de 
Rajoy, quienes nos han manifes­
tado que en dicha calle unas veces 
falta la luz y otras es de tan poca 
potencia que apenos si se ve para 
transitar por el sitio aludido. 

Esperamos que los encargados 
de velar por nuestra ciudad solu 
clonarán esta deficiencia. 

ACTUACION DEL NUEVO AD-

SANTIAGO, 5. — Nacimientos: 
Milagros Muiños linares y Fran­
cisco Lado Parga. 

Defunciones: Manuel García Da 
bio, 24 años. 

Matrimomos: Joaquín Budiño 
Couselo con Dolores Díaz Maizoa 

EMISORA COMPOSTELANA 

M O N O S D H L D I A por BENDAÑA 

L O S QUE SE VAN 
—;Que inoportunos!... ¡me hacen marchar cuando ida a arreglar 

el mondo!... 

MINISTRADOR APOSTOLICO 

SANTIAGO, 5.—Continúa reci­
biendo visitas el nuevo Adminis­
trador Apostólico Dr. D. Antonio 
García y García. 

Esta m a ñ a n a estuvo a cumpli­
mentarle la Directiva de la Archi­
cofradía del Apóstol. 

Después de nombrar Vicario ge­
neral confirmó en sus cargos a los 
que los venian desempeñando con 
extraordinario celo. 

NUESl'ROS ARTISTAS 

(EAJ-4., 368 m., 815 kc , 0'200 kw.) 
SANTIAGO, 5,—Programa para 

el viernes, 6 de octubre de 1933. 
Emisión de sobremesa, a las 14'30: 

Parte del servicio meteorológico 
de la Facultad de Ciencias; Carte­
lera teatral; Sección de noticias; 
Música escogida de estación que se 
anunciará oportunamente por el 
micrófono. 

Puericultura.—Cuartillas escritas 
por el Dr. Romero Lozano, director 
de la Institución municipal de Pue­
ricultura de Madrid, sobre el tema: 
Importancia de las diarreas en la 
mortalidad del lactante, leída por 
don Miguel Losada de Silva. 

A las 20.—Campanadas horarias 
de la Catedral; Cotizaciones de 
Bolsa; Música escogida de esta­
ción, que se anunciará oportuna­
mente por el micrófono; ' L a Pa­
labra". Información de todo el 
mundo, servicio directo de Unión 
Radio Galicia. 

SANTIAGO, 5.—El notable pin 
tor Folgar Lema se halla prepa-

R e g i s t r o C i v i l 
DISTRITO DE LA AUDIENCIA 

Nacimientos: Manuel García 
García, María Inés Souto Pérez y 
Manuela Pereira Veiguela. 

Defunciones: Manuela Bcfill Vei-
ga, de 91 años (debilidad senil). 

Matrimonios: Ninguno. 

a 
" E l i d e a l Ga l l e j 

LOS CAMINOS DE RIOTORTo 

RIOTOR'ro"—EL IDEAL GA­
LLEGO, recibido aquí ayer, en su 
editorial del primero del mes ac­
tual nos alude expresamente 
—aunque no nominaimente—ofre­
ciéndonos oportunidad de insis­
t i r sobre la construcción del ca­
mino vecinal de Rlotorto al Mar­
co de Alvarez, al proponernos 
aclarar algún concepto de nues­
tra crónica anterior. 

Si por ahora no puede contar­
se, decíamos, con el dinero que 
dará la Diputación, el camino 
puede hacerse hasta el Mazo de 
Ferreibeila, con lo que se presta­
r ía a un vecindario muy nume­
roso un servicio estupendo, tan­
to para la agricutlura como para 
toda clase de circu. ación. Los ve­
cinos, como ya lo han demostra­
do, no escatiman la aportación de 
su esfuerzo. Y el Ayuntamiento, 
cuánto antes mejor, debe realizar 
la obra. 

.Porque es e l encargado de rea­
lizarla; tiene sin devengar intere­
ses, el dinero de las aportaciones 
que es una cantidad considera­
ble; y en caso necesario, puede 
obligar a los barrios más próxi­
mos al trazado del camino, que 
tación personal que no sería tarea 
son los más servidos, a la pre»-
n l larga n i muy pesada. 

Viendo una administración hon­
rada len todo, el vecindario no 
ofrecería ninguna resistencia por­
que demasiado comprende la 
utilidad del camino. ¿No tiene ya 
que conservar y reparar por pres­
tación personal los antiguos ca­
minos de carro?,., 

Rlotorto no se ha negado n i se 
niega a aportar lo necesario pa­
ra una vía de comunicación tan 
Importante. Pagó el estudio de la 
misma, cedió los terrenos de i n ­
mejorable calidad en casi toda la 
extensión del valle, entregó va­
rios miles de duros para las apor­
taciones, sin limitar cantidad; y 
sufriría, por parte de los más be­
neficiados, la prestación perso­
nal necesaria. 

¿Pueden dársele mayores faci­
lidades a l Ayuntamiento...? con 
una buena administración, cual 
quier Ayuntamiento que realice el 
proyecto conquista el aprecio de 
los labradores, a la vez que da 
trabajo a los más humildes. 

Al decir, pues, en nuestra eró 
nica anterior que "del nuevo 
Ayuntamiento lo esperamos fco 
do", claro está que lo decíamos 
y así debe entenderse, en senti­
do muy restringido. Es decir: del 
Ayuntamiento no esperamos re­
cursos, que debe invertir en otras 
atenciones; pero esperamos i n i ­
ciativa y acertadas gestiones para 
poner la obra en marcha, em­
pleando todo el dinero recauda­
do, y construyendo una parte 
—ya que no pueda construirse to­
do entero—del camino proyecta­
do que, a todas luces, ha de ser 
de mucho servicio para los labra­
dores de Rlotorto. 

Y debe concederse escasa i m ­
portancia a la protesta de Aldur-
fe y Orrea por las aportaciones, 
ya que éstas cuando aquella t u ­
vo lugar, debían estar casi ter­
minadas. Y, además, es público 
que se indujo a esos pueblos, los 
más apartados del camino, a la 
protesta, haciendo correr en ellos 
la especie de que, por el mismo 
medio de las aportaciones en me­
tálico, se construirían otros ca­
minos en f 1 Avuntamiento; y que 

E l qoe c o n n i ñ o s s e 
a c u e s t a 

A requerimiento de don Agaplto 
Morales Cabrejas, domiciliado en 
la Avenida de Fernández Latorre, 
96, fué detenido ayer y conducido 
a la Comisaria Julio López Losada, 
propietario de un garage estable­
cido en la calle de Ramón y Ca-
jaU 

Una vez en el centro de policía, 
denunció el señor Morales Cabre­
jas que el detenido le hab ía ven­
dido a un h i jo suyo de 14 años, 
llamado Agaplto, una bicicleta en 
la cantidad de 225 pesetas. 

Para realizar el pago del velo­
cípedo, el aprovechado chico sus-
t r ia varias cantidadet a su padre 
y para qué éste no se enterase de 
la compra que había realizado, de­
jaba la bicicleta en el garage del 
detenido. 

El señor Morales, enterado de la 
hazaña de su hijo, t r a tó de que 
Julio López devolviese las cantida­
des que en varios plazos se le ha­
bían entregado por la compra, y 
deshacer el contrato, ya que el chl 
co es menor de edad, a lo que se 
negó el vendedor.1 

En la Comisaria manifestó el de­
nunciado que es incierúa la ope­
ración de la indicada venta, y que 
solamente es cierto que el chico 
Agaplto alquilaba una bicicleta 
todos los dias, por la cantidad de 
5 pesetas. 

La denuncia Instruida se cursó 
al Juzgado de Instrucción del Ins­
tituto. 

CAE DE UNA BICICLETA 

Y SE CONTUSIONA 

Ayer al medio día, cuando pasa­
ba por la Plaza de Galicia mon­
tando una bicicleta el niño de nue­
ve años Miguel Ramos Martínez, 
tuvo la desgracia de caerse al sue­
lo y sufrió varias contusiones en 
diversas partes del cuerpo, de las 
que fué asistido en la Casa de So­
corro del Hospital, a donde lo con­
dujo un guardia de Asalto. 

El herido, después de curado, 
pasó a su domicilio. Compostela, 
5, tercero. 

ASNO ATROPELLADO 

Un carro del servicio ' e limpie­
za pública, atropello ayer al me­
diodía en la calle del Socorro, un 

borriqulllo propiedad de Isidoro 
Benito Tamallo, domiciliado en la 
calle de las Huertas, 6, primero. 

El asno sufrió la fractura de la 
pata delantera del lado izquierdo. 

Guiaba el vehículo causante del 
atropello, el barrendero Nilo Gar­
cía Robles. 

ESA RUEDA NO CO­

RRE, VUELA 

Denunció ayer en la Comisaría 
de Vigilancia José Hermída Real, 
que de un garage que posee en 
Caballeros 108 bajo, le habían sus­
tra ído anteanoche una rueda de 
automóvil, valorada en 35 pesetas. 

Practicadas gestiones por la po­
licía, se supo que dicha rueda ha-

habria aportaciones para la vida 
de los vivos. 

Aclarado así nuestro sentir, 
conformes con el editorial de re­
ferencia; congratulándonos de que 
un rotativo tan prestigioso y de 
tanta circulación como EL IDEAL 
GALLEGO nos conceda espacio en 
sus columnas para ocupamos del 
asunto de estas líneas, de capi­
ta l importancia para el feracísi­
mo valle de Rlotorto. 

A y e r ( e r m i n ó l a í e o i g o r a d a d e í i i r i s m o e n L a C o r u ñ a 
Nos han visitado 10.207 excursionistas.-Casi todos llegaron por vía marítima, 
utilizando 16 buquos, que hicieron 33 entradas en puerto-Acertada gestión 

de la Oficina de Turismo 

S a n t i a g o , l u g a r d e p e r e g r i n a c i ó n r e l i g i o s a y a r t í s t i c a 
LOS BUQUES DE TURISMO 

Ayer día 5 se dió por termina­
da la temporada de los cruceros 
marí t imos de turismo qu^ hab ía 
comenzado en, primero de mayo 
anterior. 

En estos cinco meses han visi­
tado nuestro puerto los buques si­
guientes : 

De la Compañía Icoward L i n : 
"Aguila", 4 viajes; "Alca", 4: "Alon­
dra", 4; "Ardeola", 3; "Avócela", 1. 

De la Compañía White otar L i -
ne: "Dorlc", 4 viajes; "Adriatic", 
2; "Calgari", 1. 

De la Compañía P. & O. Llne: 
"Strathnaver", 2; "Moldavia", 1; 
"Mongolia", 1. 

De la Compañía Cunar Line: 
"Lancastria", 2. 

De la Compañía Canadien Paci­
fic Line: "Empress of Australia", 1. 

De la Compañía Ancha- Line: 
"Brilania", 1. 

De la Chargeurs Réunis : "Desi-
rade", 1. 

Del Lloyd Norte Alemán: "Sierra 
Córdoba", 1. 

En total: '8 compañías diferentes, 
con 16 buques que han realizado 3: 
entradas en puerto. 

LOS TURISTAS 

Han visitado nuestra ciudad 
9.698 turistas por la vía mar í t ima 
y 509 por la vía terrestre. En ¡Xital, 
10.207. 

Clasificados por nacionalidades, 
eran: 

9.611 ingleses, 303 alemanes, 84 
franceses. 

El buque que más cantidad de 
turistas trajo fué el "Strathnaver", 
que conducía 1.077, y el que menos 
el "Ardeola", en su último viaje, 
con solo 28. 

LA PERMANENCIA DE LOS 

BUQUES EN EL PUERTO 

El tiempo que han permanecido 
los buques de turismo en ruestro 
puerto ha sido muy variado, pues 
así como hubo uno que permane­
ció en bahía de treinta a treinta y 
dos horas, ha habido otro que sólo 
estuvo cuatro. 

La mayor parte de los t rasa t lán­
ticos -nermanecieron en bahía de 
nueve a doce horas. 

bía sido ofrecida en venta en la 
Travesía de Vera, 12, bajo. 

Asi lo comunicó ayer el indus­
tr ial establecido en esta vía señor 
Frías, el que entregó la indicada 
rueda a ios agentes de la Autori­
dad. 

Se desconoce al autor de la sus­
tracción. 

TRASNOCHADORES QUE 

PASAN A LA COMISARIA 

Los guardias de Asalto detuvie­
ron ayer a las tres y media de la 
madrugada a Ramón Iglesias Ber-
múdez y a Manuel Abad Sánchez, 
por armar un gran escándalo en 
la calle de la Rúa Ciega y por 
arrojar varias piedras contra el 
almacén del señor Corredolra, en 
donde rompieron cinco cristales. 

En la Comisaria de Vigilancia 
se instruyó la correspondiente de­
nuncia. 

QUIERE SUBIRSE A UN 

EXCÜRIONES DE LOS TU­

RISTAS 

Los turistas, apenas su buque 
fondea o atraca al muelle, se apre­
suran a desembarcar, visitan la po­
blación y organizan excursiones a 
las ciudades y villas inmediatas. 

Ciudad preferida por elljs es 
Santiago, que consideran como l u ­
gar de peregrinación religiosa y 
artíst ica. Sada y Betanzos atraen 
a los que no quieren alejarse de La 
•Coruña. 

En la población, los lugares pre­
feridos son: el Ja rd ín de San Car-
ios, la iglesia de la Colegiata, San­
to Domingo, el convento de las 
Bárbaras , el Palacio municipal, la 
carretera de circunvalación, la Ciu­
dad Jard ín , las playas de Riazor y 
Santa Cristina, el Sanatorio Ma­
rítimo de Oza y el lugar de Elviña. 

AGASAJOS Y EXPAN­

SIONES 

La ciudad de La Coruña procura 
hacer grata la estancia entre nos­
otros a los turistas y para ello se 

templete y al compás de la gaita 
bailaron admirablemente la m u l -
ñelra y otros números. 

Fueron aplaudidísimos. 

LA OFICINA" DE TURISMO 

Es digna de elogio la labor quo 
viene realizando la Oficina del Pa­
tronato, especialmente el in térpre­
te Suárez. 

A los turistas se les entregan 
unaa hojitas Impresas en su idio­
ma, en las que se detallan las ex­
cursiones que pueden realizar; laa 
tarifas de precios de auto de alqui­
ler, nota del cambio oficial de mo­
neda y casas de cambio; servicios 
de t ranvías , etc. Además, se kvs 
facilita toda clase de datos que se -
licitan. 

Teniendo en cuenta las caracte^ 
rístícas de cada excursión, tienen 
preparadas unas relaciones escri­
tas % máquina, mediante las cua­
les se entera a los turistas de las 
diversas excursiones que pueden 
hacer, y que son: Coruña-Sant lago 
y Rías Bajas; Coruña a Ribadeo, 
por la costa; Coruña a Finisterre, 
por la costa brava; Sada, Betanzos;] 

El buqué "Sierra Córdoba", últim o de los trasatlánticos dedicados 
al turismo durante la temporada de este año, que ayer estuvo en 

nuestro puerto, conduciendo a bordo 300 turistas alemanes 
(Foto Cancelo). 

organizan en su honor fiestas en el 
parque del Sporting Club, veladas 
musicales en el Relleno, en las que 
toman parte no sólo las bandas de 
música de la población sino tam­
bién los coros enxebres. 

Los turistas adquieren en tien­
das y bazares de objetos que les 
sirvan de recuerdo de su viaje. Pre­
fieren los figuritas representando 
toros y toreros, abanicos o cuadros 
con escenas andaluzas o pandere­
tas, castañuelas, zuecas de juguete 
y otros objetos análogos. 

ESCOCESES QUE BAILAN 

LA MUIÑEIRA 

Unos turistas hab ían llegado en 
el vapor "Mongolia" en el mes de 
mayo. 

En obsequio a los extranjeros, 
cantó por la noche en el templete 
del Relleno el coro "Cántigas da 
Terra". En uno de los números to­
maba parte la gaita. A l oírla, una 
pareja de escoceses subieron al 

Betaniws, Puentedeume, FerrolJ 
Betanzos, Puentedeume, Monfero; 
Betanzos, Sobrado de los Monjes, 
y otros. 

Fn cada uno de estos itinerarios 
se hace historial de loa lugares i n ­
cluidos, coste del viaje, fondas p r i n ­
cipales y precios, sus costumbres, 
sus temperaturas, sitios y edificios 
que se deben visitar y toda clase do 
pormenores, incluso distancia del 
«co r r ido por Galicia. 

Se les facilita además folletos 
Ilustrados con vistas de las p r in -
cipa.'es poblaciones de turismo, pla­
nillas e indicaciones de carretera, 
etcétera, etc. 

No es necesario ponderar la i m ­
portancia que para Coruña t len« 
el fomento del turismo. Este año 
se t rabajó en ese aspecto con loa-* 
ble inteligencia y acierto: autori­
dades, consignatarios, socledadea 

de reoreo. Oficina de Turismo, han 
si.bido laborar eficazmente en fa ­
vor de los intereses de la ciudad. 
Que no se interrumpan los traba­
jos. 

CAMION Y LE ATROPE-

LLA UNA CAMIONETA 

Varios chicos que se hallaban 
jugando ayer tarde en la margen 
derecha de la Avenida de Gar­
cía Prieto, intentaron subirse a la 
parte posterior de un camión que 
iba con dirección al Pasaje y 
cuando atravesaban la carretera, 
para llevar a efecto su propósito, 
estuvieron a punto de ser atrope­
llados por la camioneta C.-2.007, 
conducida por Eustasio Perreras 
García que venía hacia esta ca­
pital. 

Con objeto de evitar el atrope­
llo de los chicos, Eustasio hizo un 
rápido viraje, pero la camioneta 
alcanzó al niño de 7 años Manuel 
Villar, con domicilio en la Gal-
teira número 27 y -le produjo va­
rias lesiones en diferentes partes 
del cuerpo. 

El chico atropellado fué condu­
cido en dicho vehículo a la Casa 
de Socorro del Hospital, en donde 
se calificó su estado de pronóstico 
reservado. 

Se dló conocimiento del acci­
dente, al Juzgado de instrucción 
del Instituto. 

La Fiesta Je Portogal 
Ayer, con motivo de cumplirse el 

2 Sanlversario de la proclamación 
de la República portuguesa, izaron 
el pabellón nacional en sus respec 
tlvos domicilios los cónsules ex 
tranjeros acreditados en nuestra 
ciudad. 

A las doce de la m a ñ a n a se cele­
bró en la residencia del cónsul por 
tugués en esta plaza señor Saragga 
Leal, una brillante recepción. Acu 
dieron a cumplimentar al repre­
sentante de la nación vecina las 
autoridades locales, representacio­
nes y distir.guldas personas. 

El señor Saragga, secundado por 
su bellísima esposa, hi^o amable 
mente los honores de la casa, ob 
sequiando a los visitantes con un 
espléndido lunch, durante el cual 
se hicieron votos por la prosperi­
dad de Portugal y por las cordia­
les relaciones que sostiene con Es­
paña. 

G o b i e r n o C i v i l 
VISITAS 

Entre otras personas que visita­
ron ayer al gobernador civil figu­
ran el Ingeniero de las obras del 
muelle de trasat lánticos señor No-
reña ; comisiones de la U. M . C, de 
las tres fábricas de arte text i l de 
Galicia, del partido radical, los h i ­
ladores de tejidos de La Coruña y 
de transportes, ingeniero jefe de 
la Granja Agrícola, inspector del 
Timbre, juez del distrito del Ins­
tituto, ingeniero de Obras del 
Puerto, inspector de Transportes, 
señores Gonzáiiez Sr/.gueiro, Gen-

PalaciojejDsdtia 
SEALAMIENTOS PARA HOY 

Sala de lo civil.—VUlalba: Doñ» 
Rosalía Cabana Peteiro con don 
José Cabana Puente, sobre n u l i ­
dad de un documento. Letradoaii 
Durán Garc ía y Rublo. 

Caldas de Reyes: Doña Peregri­
na Martínez y otros con don José 
García y otra, sobre cumplimiento 
de una transación. Letrado, Rublo. 

Ferrol: Don José Luaces Seoane 
con doña Asunción Coi-tés Ramos, 
sobre que se le deje sin efecto u n 
embargo preventivo. Letrados, Es-
tr lpot e Iglesias Corral. 

Sala de lo Criminal.—Sección 
primera.—La Coruña: Manuel Co-< 
Uazo Piedra, por resistencia a loa 
agentes de la autoridad. LetradOy 
Ulloa. 

Santiago: Gumersindo Gómea 
Martínez, por atentado a los agen* 
tes de la autoridad. Letrado, Gon* 
zález Peón. 

¡ ^ c i ó n segunda. —Ort igue i ra í 
Francisco Cao, por lesiones. Letra* 
do. Juega. 

Ferrol: José Soto Lanillos, poa 
hurto. Letrado, Monelos Rodrigues, 

t i l , Latorre, Barrelro, F e r n á n d e j 
'(don Diego). 

REGLAMENTOS 

Ha sido aprobado el reglamenta 
del Centro de Estudios Sociales L U Í 
y Vida de Elviña (La Coruña) . 

Tamolén fué aprobado por el d o i 
legado del Trabajo el reglamento! 
de la Sociedad Patronal de Bar« 
beros-Peluqueros de El Ferrol, ~ 


